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ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA NO 
CONGRESSO NACIONAL 

 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
 

Odete Piccoli 
Diretora do Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação 
Câmara dos Deputados - Anexo II - DETAQ 
BRASÍLIA - DF 
CEP: 70.160-900 
FONE: (0xx61)  3187465 
(0xx61)  3187085 

 
 

SENADO FEDERAL 
 
Denise Baére 
Diretora da Taquigrafia 
Senado Federal - Anexo I - Térreo 
Praça dos Três Poderes 
BRASÍLIA - DF 
CEP: 70.160-000 
FONE: (0xx61) 3113522 
FAX: (0xx61) 3235371 
Sérgio Castro 
FONE: (0xx61) 3113535 
HOME PAGE: HTTP: // página.DE/FORUMTAQ 
E.MAIL: FORUMTAQ@mailcity.com 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA NAS 
ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS 

 
 

ACRE 
 

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ACRE 
Maria do Carmo das Neves Carvalho 
Setor de Taquigrafia 
Rua Arlindo Porto Leal 
Praça Eurico Dutra,  s/n 
RIO BRANCO  -  ACRE 
CEP: 69.908-040 
FONE: (0xx68) 2231797 - Ramais: 168/169 
 
 
ALAGOAS 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE ALAGOAS 
Tânia Camerino Ávila 
Diretora de Taquigrafia 
Praça D. Pedro II, s/n - Centro 
MACEIÓ - ALAGOAS 
CEP :  57.020-130 
FONE: (0xx82) 2216600 
 
 
AMAZONAS 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO AMAZONAS 
Antônio Garcia Lins Filho 
Chefe da Taquigrafia 
Palácio Rio Branco 
Av. Sete de Setembro,  s/n 
MANAUS  -  AMAZONAS 
CEP: 69.005-140 
FONE: (0xx92) 6223098 - Ramal: 220 
 
 
BAHIA 
 
ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DA  BAHIA 
Dilma Oliveira Cerqueira Lima 
Chefe da Divisão de Taquigrafia - sala 28 - subsolo 01 
Centro Administrativo - Av. Luiz Viana Filho 
SALVADOR  -  BAHIA 
CEP: 41.446-900 
FONE: (0xx71) 3707228 



CEARÁ 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO CEARÁ 
Maria de Fátima Frota Alves da Silva 
Divisão de Taquigrafia e Revisão e Anais 
Av. Desembargador Moreira, n° 2.807 
FORTALEZA - CEARÁ 
CEP: 60.170-002 
FONE: (0xx85) 277.2719 
 
 
ESPÍRITO SANTO 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESPÍRITO SANTO 
Simone Silvares Ítala Rizk 
Diretora de Taquigrafia 
Palácio Domingos José Martins 
Praça João Clímaco 
VITÓRIA - ESPÍRITO SANTO 
CEP: 29.015-110 
FONE:  (0xx27)  322.0055 
 
 
GOIÁS 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE GOIÁS 
Cleber Pereira Houri 
Coordenador  do Departamento de Taquigrafia, Revisão e Diário 
Palácio Alfredo Nasser 
Alameda dos Buritis,  n° 231 
GOIÂNIA - GOIÁS 
CEP:  74.019-900 
FONE: (0xx62) 2213027 
(0xx62) 2213253 
 
 
MARANHÃO 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO MARANHÃO 
Teonília Soeiro Balby de Oliveira 
Chefe da Seção de Taquigrafia 
Rua do Egito,  n° 144 (Centro) 
SÃO LUÍS  - MARANHÃO 
CEP: 65.010-908 
FONE:  (0xx98) 2326455 
Fone da sala ao lado da Taquigrafia (0xx98) 2226076 
 
 
MATO GROSSO 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO MATO GROSSO 
Sra. Secretária Nadir Nascimento Souza 



Secretaria de Serviços Legislativos 
Palácio Filinto Müller  
Praça Moreira Cabral  (Centro) 
CUIABÁ  -  MATO GROSSO 
CEP:  78.020-901 
FONE:  (0xx65) 6138211  e (0xx65)  6132666 
Fone da Secretaria de Serviços Legislativos: (0xx65) 6132651 
 
 
MATO GROSSO DO SUL 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO MATO GROSSO DO SUL 
Maria Dalva Silva Mariano 
Diretoria de Taquigrafia 
Palácio Guaicurus 
Parque dos Poderes,  Bloco 9 
CAMPO GRANDE  - MATO GROSSO DO SUL 
CEP: 79.031-902 
FONE: (0xx67)  7896565 
Fone  da Taquigrafia:  (0xx67)  7896258 
 
 
MINAS GERAIS 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MINAS GERAIS 
Juliana Jeha 
Diretora da Área de Taquigrafia e Publicação 
Palácio da Inconfidência -  Andar SE - Sala 15 
Rua Rodrigues Caldas, n° 30 - Santo Agostinho 
BELO HORIZONTE  -  MINAS GERAIS 
CEP: 30.190-921 
FONE:  (0xx31)  2907647 
Fone direto de Da. Juliana Jeha  - Fone (0xx31) 2907640 
 
 
PARÁ 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO PARÁ 
Dória Leite 
Chefe do Setor de Taquigrafia 
Palácio da Cabanagem - Praça Dom Pedro II 
BELÉM  -  PARÁ 
CEP:  66.020 - 240 
FONE:  (0xx91) 2412344 
 
 
PARAÍBA 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA PARAÍBA 
Clarice Marques da Silva Ribeiro 
Diretora da Taquigrafia 
Praça João Pessoa,  s/n - Centro 



JOÃO PESSOA  -  PARAÍBA 
CEP:  58.013-901 
FONE:  (0xx83) 2411494 
 
 
PARANÁ 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO PARANÁ 
Sônia Goreti de Oliveira Carvalho 
Coordenadoria de Taquigrafia do Plenário 
Palácio XIX de Dezembro  -  Centro Cívico 
CURITIBA  -  PARANÁ 
CEP:  80.530-911 
FONE: (0xx) 3504000 
 
 
PERNAMBUCO 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO 
Adriana Corrêa Azevedo 
Chefe da Divisão de Taquigrafia 
Palácio Joaquim Nabuco 
Rua da União, n° 439 - Boa Vista 
RECIFE  -  PERNAMBUCO 
CEP:  50.050-010 
FONE: (0xx81)  2172373 
 
 
PIAUÍ 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO PIAUÍ 
Alcino Rodrigues Carvalho 
Chefe da Seção de Taquigrafia 
Palácio Petrônio Portela 
Av. Marechal Castelo Branco, s/n 
TERESINA  -  PIAUÍ 
CEP:  64.000-810 
FONE:  (0xx86) 2213022 
 
 
RIO DE JANEIRO 

 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO DE JANEIRO 
Sólon Soares de Souza 
Diretor do Departamento de Taquigrafia e Debates 
Palácio Tiradentes  -  Praça XV de Novembro 
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO 
CEP: 20.010-000 
FONE: (0xx21)  5335794 
(0xx21)  5881527 
(0xx21)  5881528 
 



RIO GRANDE DO SUL 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL 
Nina Rosa Vargas 
Diretoria de Taquigrafia 
Praça Marechal Deodoro da Fonseca,  s/n 
Palácio Farroupilha 
PORTO ALEGRE  -  RIO GRANDE DO SUL 
CEP:  90.010-900 
FONE: (0xx51)  2102800 
 
 
RONDÔNIA 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE RONDÔNIA 
Maria Aparecida Sgarione 
Setor de Taquigrafia 
Rua Major Amarante,  s/n  -  Arigolândia 
PORTO VELHO  -  RONDÔNIA 
CEP: 78.900-901 
FONE: (0xx69)  2215461 
(0xx69)  2215475 
(0xx69)  2217141 
 
 
RORAIMA 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE RORAIMA 
Mara Cristina Xavier Coelho 
Diretora da Taquigrafia 
Praça do Centro Cívico, n° 202  (Centro) 
BOA VISTA  -  RORAIMA 
CEP:  69.301-380 
FONE: (0xx95) 6231516 
(0xx95)  6231420 
 
 
SANTA CATARINA 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA 
Denise Videira Silva 
Diretora da Divisão de Taquigrafia 
Av. Jorge Luiz Fontes, n° 310 
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA 
CEP:  88.020-900 
FONE: (0xx48)  2212562 
 
 
SÃO PAULO 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO 
Vera Lúcia Neves - Diretora de Divisão 



Sylvia Aurora Fernandes - Diretora de Serviço 
Divisão de Taquigrafia 
Palácio 9 de Julho 
Av. Pedro Cabral,  n° 201 
SÃO PAULO - SÃO PAULO  
CEP: 04.097-900 
FONE:  (0xx11)  8866122 
 
 
SERGIPE 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SERGIPE 
Josete Azevedo Amada 
Coordenação da Divisão de Anais 
Av. Ivo do Prado,  s/n 
ARACAJU  -  SERGIPE 
CEP:  49.010-050 
FONE:  (0xx79) 2110808 
 
 
TOCANTINS 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE TOCANTINS 
Sandra Maria Pires Milhomem 
Diretora de Taquigrafia 
Av. Dep. João de Abreu  -  Praça dos Girassóis 
PALMAS  -  TOCANTINS 
CEP:  77.353-000 
FONE: (0xx63) 2152031 
(0xx63) 2184000 
FONE DIRETO DA TAQUIGRAFIA:  (0xx63)  21841 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
CÂMARAS MUNICIPAIS 

 
 
ACRE 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE RIO BRANCO 
Maria Célia Augusta da Cunha 
Diretora da Taquigrafia 
Rua Benjamin Constant, n° 925 (Centro) 
RIO BRANCO  -  ACRE 
CEP:  69900-160 
FONE: (0xx68)  2243548 
 
 
ALAGOAS 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
Marta Eugênia Acioli do Carmo 
Setor de Taquigrafia 
Praça Marechal Deodoro,  s/n  (Centro) 
MACEIÓ  -  ALAGOAS 
CEP: 57.020-040 
FONE:  (0xx82)  2216470 
 
 
AMAPÁ 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ 
Carlos Alberto Serra Tavares 
Setor de Secretaria Legislativa 
Av. Fab,  n° 800  (Centro) 
MACAPÁ  -  AMAPÁ 
CEP: 68.900-300 
FONE:  (0xx96)  2135036 
 
 
AMAZONAS 
 
CÂMARA  MUNICIPAL  DE  MANAUS 
Lenice Castro de Oliveira 
Chefe da Taquigrafia 
Av. Sete de Setembro, n° 384 
MANAUS  -  AMAZONAS 
CEP:  69.005-141 
FONE: (0xx92)  6333103 
(0xx92)  6332026 



BAHIA 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 
Maria Amélia Passo Moreira 
Setor de Taquigrafia 
Rua da Ajuda 
Edifício Martins Catarino,  2° andar 
Anexo Laurentina Pugas 
SALVADOR  -  BAHIA  
CEP:  40.000 
FONE:  (0xx71)  3200100 
 
 
BRASÍLIA 
 
CÂMARA  LEGISLATIVA  DO  DISTRITO  FEDERAL 
Marcos Dantas 
Chefe da Taquigrafia 
SAIN - Quadra 916 - Parque Rural 
BRASÍLIA - DF 
CEP:  70.086-900 
FONE:  (0xx61)  3488000 
 
 
CEARÁ 
 
CÂMARA  MUNICIPAL  DE  FORTALEZA 
Sra. Zaíra Matias 
Departamento de Taquigrafia 
Rua Antonele Bezerra,  n° 280 - Bairro Meirelle 
FORTALEZA  -  CEARÁ  
CEP:  60.160-070 
FONE:  (0xx85)  2448300 
 
 
ESPÍRITO SANTO 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE VITÓRIA 
Lauro Cypreste 
Diretor do Departamento Legislativo 
Av. Mar. Mascarenhas de Morais, n° 1788 
Bento Ferreira 
VITÓRIA  -  ESPÍRITO SANTO 
CEP: 29.052-121 
FONE:  (0xx27)  3344633 
Fone Direto do Sr. Lauro Cypreste:  (0xx27)  3344622 
FAX:  (0xx27)  3344624 
 
CÂMARA  MUNICIPAL  DE  VILA  VELHA 
Rose Meire Vicari Costa 
Setor de Taquigrafia 
Praça Frei Pedro Palácios, s/n  



Bairro Prainha 
VILA VELHA - ESPÍRITO SANTO 
CEP:  29.100-240 
FONE: (0xx27)  3290355 - Ramais 215 e 230 
 
 
GOIÁS 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA 
Edmo Rafael 
Divisão de Taquigrafia 
Avenida Goiás,  n° 2001 
CEP:  74.063-900 
FONE:  (0xx62)  8244264 
 
 
MARANHÃO 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS 
Maria dos Remédios Oliveira 
Seção de Taquigrafia 
Rua da Estrela,  n° 257 (Centro) 
SÃO LUÍS - MARANHÃO 
CEP: 65.000 
FONE:  (0xx98)  2315161 
 
 
MATO  GROSSO 
 
CÂMARA  MUNICIPAL  DE  CUIABÁ 
Alana  Derlene  
Núcleo de Taquigrafia 
Rua Comandante Costa, n° 1494  (Centro) 
CUIABÁ  -  MATO GROSSO 
CEP:  78.020- 
FONE:  (0xx65) 6241621 - Ramal da Taquigrafia:  244 
 
 
PARÁ 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE BELÉM 
Carmen Lúcia da Silva Marques 
Departamento de Taquigrafia 
Travessa São Pedro, n° 544  (Centro) 
BELÉM  -  PARÁ 
CEP:  66.023-570 
FONE:  (0xx91)  2425522 
 
 
 



PARAÍBA 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
Leonam Quirino de Araújo 
Secretário de Apoio Parlamentar 
Rua Maciel Pinheiro,  n° 89 
CAMPINA GRANDE  -  PARAÍBA 
CEP: 58.100-001 
FONE:  (0xx83)  3413217 
PARANÁ 
 
 
PARANÁ 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA 
Ermínia Claudino Valoski 
Diretoria de Atividades Parlamentares 
Barão do Rio Branco, s/n  (Centro) 
CURITIBA  -  PARANÁ 
CEP:  80.010-902 
FONE:  (0xx41)  3221100 - Ramal da Taquigrafia: 4810 
 
 
PERNAMBUCO 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE RECIFE 
Diretora deTaquigrafia:  Rosângela Magalhães Lima 
Divisão de Registros e Pesquisa de Anais 
Rua Princesa Isabel,  n° 410 - Boa Vista - Centro 
RECIFE  -  PERNAMBUCO 
CEP: 50.050-450 
FONE:  (0xx81)  3011200 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE OLINDA 
Carmina Hissa 
Diretoria Legislativa 
Rua 15 de Novembro, n° 93 
Bairro Varadouro 
OLINDA  -  PERNAMBUCO 
CEP: 53.020-070 
FONE:  (0xx81)  4391966 
 
 
PIAUÍ 

 
CÂMARA MUNICIPAL DE TERESINA 
Marileda 
Chefe do Setor de Taquigrafia 
Rua Elizeu Martins, n° 1161  (Centro) 
TERESINA  -  PIAUÍ 
CEP: 64.000-120 
FONE:  (0xx86)  2214925 



RIO DE JANEIRO 
 
CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
Ricardo Clavello Salgueiro Garcia 
Serviço de Taquigrafia 
Palácio Pedro Ernesto - Anexo 
Praça Floriano, s/n  -  Centro 
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO 
CEP:  20.031-050 
FONE:  (0xx21)  8142121 
 
 
RIO GRANDE DO SUL 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
Maria Regina Camargo Peres 
Setor de Taquigrafia 
Av. Loureiro da Silva, n° 255  (Centro) 
PORTO ALEGRE  - RIO GRANDE DO SUL 
CEP: 90.010-420 
FONE:  (0xx51)  2204100 
Fone Direto da Taquigrafia: (0xx51) 220.4121 e (0xx51) 220.4126 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PELOTAS 
Gládis Peres 
Departamento Taquigráfico 
Rua Marechal Deodoro, n° 806 
PELOTAS  -  RIO GRANDE DO SUL 
CEP:  96.020-220 
FONE:  (0xx532)  251133 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL 
Vera Beatriz Meirelles Rassier 
Chefe do Setor de Taquigrafia 
Centro Administrativo Municipal 
Rua Alfredo Chaves 
CAXIAS DO SUL - RIO GRANDE DO SUL 
CEP: 95.020-460 
FONE: (0xx54)  2284466 - Ramais 213 e 218 
FAX:    (0xx54)  2284466 
 
 
RONDÔNIA 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO VELHO 
Maria do Perpétuo Socorro Neves 
Divisão de Taquigrafia 
Rua Belém, n° 139 - Bairro: Meu Pedacinho do Chão 
PORTO VELHO  -  RONDÔNIA 
CEP:  78.900 



FONE:  (0xx69)  2251785 
 
 
SANTA CATARINA 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE JOINVILLE 
Dorval Pretti 
Departamento de Taquigrafia 
Rua Luís Niemeyer, n° 54  (Centro) 
Banco do Brasil 
JOINVILLE - SANTA CATARINA 
CEP:  89.200-000 
FONE:  (0xx47)  4339866 
 
 
SÃO PAULO 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
Norma Clementina Ríspoli Gonçalves 
Departamento de Taquigrafia 
Viaduto Jacareí,  n° 100  -  1° andar 
BELA VISTA 
SÃO PAULO - SÃO PAULO 
CEP: 01.380-900 
FONE:  (0xx11)  31112000 
 
 
SERGIPE 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARACAJU 
Elizabete Ribeiro de Araújo 
Setor de Taquigrafia 
Praça Olímpio Campos,  n° 74  (Centro) 
ARACAJU - SERGIPE 
CEP:  49.010-040 
FONE:  (0xx79)  2119538 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS 

 
 

BRASÍLIA 
 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Sra.  Iraci Vendramini de Oliveira Castro 
Coordenadoria de Taquigrafia - Anexo III - 2°  Andar 
Praça dos Três Poderes 
BRASÍLIA  -  DF 
CEP:  70.175-900 
FONE: (0xx61)  3165000 
FAX: (0xx61)  3165434 
 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
Piedade Paula Mota Cantanhede 
Subsecretaria de Apoio Judiciário e Registros Taquigráficos 
Praça dos Tribunais Superiores, Bloco D 
Setor de Autarquias Sul,  s/n 
BRASÍLIA  -  DF 
CEP:  70.097-900 
FONE: (0xx61) 2164300 
 
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 
Cristina Shimabuko 
Coordenadora da COTAR 
Coordenadoria de Taquigrafia, Acórdãos e Resoluções 
Praça dos Tribunais Superiores - Bloco C 
BRASÍLIA  -  DF 
CEP:  70.096-900 
FONE: (0xx61)  3163000 
FAX: (0xx61)  3220582 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS REGIONAIS FEDERAIS 

 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO - BRASÍLIA 
Rosângela Frechiani Vieira 
Subsecretaria de Taquigrafia 
Edifício Sede - SAS - Quadra 2 
Praça dos Tribunais Superiores 
BRASÍLIA  -  DF 
CEP:  70.095-900 
FONE:  (0xx61)  3145225 
 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 2ª REGIÃO - RIO DE JANEIRO 
Supervisora:  Vera Lúcia Amaral 
Divisão de Recursos Taquigráficos - DITAQ 
Rua Acre,  n° 80 - 10° andar 
CEP:  20.081-000 
FONE: (0xx21)  2114243 
           (0xx21)  2114000 
 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 3ª REGIÃO - SÃO PAULO 
Ângela Calmon Pimentel 
Divisão de Taquigrafia e Áudio 
Adelina Altiere Ferreira 
Supervisora do Setor de Registros Taquigráficos 
da Divisão de Taquigrafia, Revisão de Notas e Áudio 
Avenida Paulista, n° 1842  -  14° andar 
Torre Sul 
SÃO PAULO  -  SÃO PAULO 
CEP:  01.310-923 
FONE: (0xx11)  33114400 
 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO - RIO GRANDE DO SUL 
Sílvia Santos Buchabqui 
Diretora da Secretaria de Taquigrafia  -  3° andar 
Rua Mostardeiro, n° 483 
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL 
CEP:  90.430-001 
FONE: (0xx51) 3238000 
FAX: (0xx51) 3461080 
 
 



TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 5ª REGIÃO - PERNAMBUCO 
Edilene Gonçalves Barbosa 
Setor de Taquigrafia 
Avenida Martin Luther King, s/n - Cais do Apolo 
Bairro do Recife 
RECIFE  -  PERNAMBUCO 
CEP: 50.030-230 
FONE: (0XX81) 4259000 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS REGIONAIS ELEITORAIS 

 
 

ACRE 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ACRE 
Zanúbia Rodrigues Pereira 
Seção de Atas e Notas Taquigráficas 
Centro Administrativo do Governo Estadual - BR 364 
RIO BRANCO  -  ACRE 
CEP: 69.915-900 
FONE: (0xx68) 2264656 
           (0xx68) 2263939 
           (0xx68) 2264731 
 
 
ALAGOAS 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS 
Rosiana Correia Ribeiro 
Chefe da Seção de Taquigrafia - Secretaria Judiciária 
Praça Sinimbu, s/n  (Centro) 
MACEIÓ  -  ALAGOAS 
CEP: 57.000 
FONE: (0xx82) 3363230 
 
 
BAHIA 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA BAHIA 
Dra. Marta Gavazza 
Secretaria Judiciária - Setor de Taquigrafia 
Maria Teresa Sória Canela 
Chefe da seção de Taquigrafia 
1ª Avenida - Centro Administrativo da Bahia 
SALVADOR  -  BAHIA 
CEP:  41.710-900 
FONE:  (0xx71) 3737000 
FONE DA TAQUIGRAFIA: (0xx71)  3737157 
 
 
CEARÁ 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO CEARÁ 
Sandra Mara Vale Moreira 
Chefe da Seção de Taquigrafia 



Rua Jaime Benévolo,  n° 21 (Centro) 
FORTALEZA  -  CEARÁ 
CEP:  60.050-080 
FONE: (0xx85)  4552300 
 
 
ESPÍRITO SANTO 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESPÍRITO SANTO 
Denize dos Santos Loyola 
Seção de Taquigrafia 
Rua Muniz Freire, n° 49 edf. Fórum Muniz Freire 2°, 3° e 4° andares Cidade Alta 
VITÓRIA – ESPÍRITO SANTO 
CEP: 29.015-140 
FONE: (0xx27) 222.5388 - Ramal 202 
 
 
MARANHÃO 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO 
Sheila Raquel Monteiro dos Anjos 
CRIPAS - Coordenadoria de Registro e Informações Processuais 
Av. Vitorino Freire, s/n  -  Areinhas 
SÃO LUÍS  -  MARANHÃO 
CEP: 65.010-650 
FONE: (0xx98) 2323499 
 
 
MATO GROSSO 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MATO GROSSO 
Geysa Couto 
Seção de Taquigrafia 
Rua Coronel Peixoto, n° 84  (Centro) 
CUIABÁ - MATO GROSSO 
CEP:  78.000 
FONE: (0xx65)  6240999 
 
 
MINAS GERAIS 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Danuza de Oliveira Canabrava Maia 
Chefe da Seção de Notas Taquigráficas - 1° andar 
Av. Prudente de Morais, 320 - Cidade Jardim 
BELO HORIZONTE  -  MINAS GERAIS 
CEP: 30.380-000 
FONE:  (0xx31)  2981100 
 
 
 



PARÁ 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARÁ 
Ana Carla Ponte Souza Mendonça 
Chefe da Seção de Taquigrafia 
Rua João Diogo,  n° 288  -  5° andar - Sala 507 
BELÉM  -  PARÁ 
CEP: 66.015-160 
FONE: (0xx91)  2411700 
 
 
PARAÍBA 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA PARAÍBA 
Sérgio Dantas de Menezes 
Chefe do Setor de Taquigrafia e Acórdãos 
Rua Rodrigues de Aquino, s/n  (Centro) 
JOÃO PESSOA  -  PARAÍBA 
CEP:  58.013-030 
FONE:  (0xx83)  2414415 
 
 
PIAUÍ 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PIAUÍ 
Gina Freitas Rocha 
Supervisora de Taquigrafia 
Praça  Des. Edgard Nogueira  -  Centro Cívico 
TERESINA  -  PIAUÍ 
CEP: 64.000-830 
FONE: (0xx86) 2215160 
          (0xx86) 2215174 
          (0xx86) 2212121 - Ramal 129 
FA X:  (0xx86) 2213153 
 
 
RONDÔNIA 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL  DE RONDÔNIA 
Ademar Penha 
Seção de Notas Taquigráficas 
Avenida Lauro Sodré, n° 1689  -  OLARIA 
PORTO VELHO -  RONDÔNIA 
CEP: 78.900-000 
FONE: (0xx69) 2246046 
          (0xx69) 2244984 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS DE CONTAS DO ESTADO 

 
 

AMAZONAS 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO AMAZONAS 
Sr. Mirtil Levy 
Divisão do Tribunal Pleno 
Adriane Unáh Godinho Rodrigues 
Coordenadora do Setor de Apoio às Sessões 
Avenida Efigênio Sales, n° 1155 
Bairro Parque 10 
MANAUS  -  AMAZONAS 
CEP: 69.060-020 
FONE: (0xx92) 6428870 
Fone Direto da Divisão do Tribunal Pleno: (0xx92) 6428930 
 
 
GOIÁS 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE GOIÁS 
Mariana Evangelista Raisky 
Serviço de Taquigrafia do Plenário 
Praça Cívica, n° 332 - Centro 
GOIÂNIA  -  GOIÁS 
CEP: 74.003-010 
FONE: (0xx62) 2252822 
 
 
MARANHÃO 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO MARANHÃO 
Sérgio Murilo Sampaio Costa 
Chefe do Departamento de Taquigrafia 
Departamento da COPLAN - Coordenação de Plenário 
Travessa Engenheiro Couto Fernandes, s/n  (Centro) 
SÃO LUÍS  -  MARANHÃO 
CEP: 65.010-909 
FONE: (0xx98) 2314656 
 
 
MATO GROSSO 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO MATO GROSSO 
Sra. Aledir de França Pereira Leite 
Núcleo de Taquigrafia 



Centro Político Administrativo 
CUIABÁ  -  MATO GROSSO 
CEP: 78.000 
FONE: (0xx65) 6442771 
           (0xx65)  3132625 
Fone do Núcleo de Taquigrafia:  (0xx65)  3133299 
 
 
MINAS GERAIS 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Maria Natalícia de Moura Lima 
Coordenadoria da Área de Taquigrafia 
Av. Raja Gabáglia, n° 1315  -  Luxemburgo 
BELO HORIZONTE  -  MINAS GERAIS 
CEP: 30.380-090 
FONE: (0xx31) 3482111 
 
 
PARANÁ 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ 
Paula Greiffo Coutinho 
Chefe da Divisão de Taquigrafia 
Praça N. Sra. de Salete, s/n 
Centro Cívico 
CEP:  80.530-910 
FONE: (0xx41) 3501649 
           (0xx41)  3501668 
 
 
PERNAMBUCO 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
Alessandra Cristina Barros Alexandre 
Divisão de Taquigrafia 
Rua da Aurora, n°  885  - Boa Vista 
RECIFE  -  PERNAMBUCO 
CEP: 50.050-000 
FONE: (0xx81) 4125888 
FONE DA TAQUIGRAFIA: (0xx81) 4125884 
 
 
RIO DE JANEIRO 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Neyde Ferreira Cunha 
Setor de Taquigrafia 
Praça da República,  n° 70 
CEP: 20.211-351 



FONE: (0xx21) 2974142  (Ramais: 243, 303, 306) 
 
 
RORAIMA 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE RORAIMA 
Margarete Maria Coimbra dos Reis Miranda 
Secretaria Geral das Sessões 
Av. Capitão Ene Garcez, n° 548  (Centro) 
BOA VISTA  -  RORAIMA 
CEP: 69.301-160 
FONE: (0xx95) 6231812 
           (0xx95)  6232400 
 
 
SÃO PAULO 

 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Maria Martinho Lacchini 
SDG1 Taquigrafia 
Av. Rangel Pestana, n° 315 - 12° andar  (Centro) 
SÃO PAULO  -  SÃO PAULO 
CEP: 01.017-900 
FONE: (0xx11) 2583266 



ENDEREÇOS DOS DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 

 
 

PARÁ 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARÁ 
Alexandra Tavares 
Diretora de Recursos Humanos 
Travessa Magno de Araújo, n° 474 - Bairro do Telégrafo 
BELÉM - PARÁ 
CEP: 66.113-050 
FONE: (0xx91) 2444688 - Ramal 245 
 
 
SÃO PAULO 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
Márcia Maria Indolfo Russo 
Departamento Processual  -  Seção de Taquigrafia 
Av. Professor Ascendino Reis, n° 1130 - Vila Clementino 
SÃO PAULO - SÃO PAULO 
CEP: 04.027-000 
FONE: (0xx11) 50801000 



ENDEREÇOS DE DEPARTAMENTOS DE TAQUIGRAFIA EM 
TRIBUNAIS DE JUSTIÇA 

 
 

ACRE 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ACRE 
Pedro Nagib Bertoleza 
Setor de Taquigrafia 
Rua Benjamin Constant,  n° 277 (Centro) 
RIO BRANCO - ACRE 
CEP: 69.908-520 
FONE: (0xx68) 2241283 
           (0xx68) 2241012 
 
 
BAHIA 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA BAHIA 
Maria Carmen Souto Gramacho Gomes 
Seção de Taquigrafia 
Campo da Pólvora, s/n  (Centro) 
SALVADOR  -  BAHIA 
CEP: 40.040-280 
FONE: (0xx71) 3206813 
 
 
BRASÍLIA 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E TERRITÓRIOS 
Ângela Botelho Gonçalves 
Subsecretaria de Apontamentos 
Praça do Buriti, Bloco A - Sala 624 
BRASÍLIA  -  DF 
CEP: 70.094-900 
FONE: (0xx61) 3127000 
Fone da Subsecretaria de Apontamentos (0xx61) 3127050 
 
 
ESPÍRITO SANTOS 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESPÍRITO SANTO 
Rany Roxane Rubim Camara Sete 
Diretoria Judiciária de Taquigrafia 



Rua Desembargador Homero Mafra, s/n 
Enseada do Suá 
VITÓRIA -  ESPÍRITO SANTO 
CEP: 29.055-221 
FONE: (0xx27) 3342301 
            (0xx27) 3342000 
 
 
COLEGIADO RECURSAL DOS JUIZADOS ESPECIAIS / ES 
Fórum Criminal de Vitória 
Rua Pedro Palácios,  n° 105 - Cidade Alta 
VITÓRIA - ESPÍRITO SANTO 
CEP: 29.015-160 
 
 
MARANHÃO 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO 
Flor de Lyz 
Departamento de Taquigrafia 
Avenida Dom Pedro II, s/n  (Centro) 
SÃO LUÍS  -  MARANHÃO 
CEP: 65.010-450 
FONE: (0xx98) 2323534 
 
 
MATO GROSSO 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MATO GROSSO 
Milca Fernandes Moura dos Anjos 
Núcleo Setorial de Taquigrafia 
Centro Político Administrativo 
CUIABÁ - MATO GROSSO 
CEP: 78.000 
CAIXA POSTAL: 1071 
FONE:  (0xx65) 6173000 
 
 
MINAS GERAIS 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MINAS GERAIS 
Júnia Pirani 
Chefe da Divisão de Taquigrafia 
Avenida Afonso Pena, n° 1420  (Centro) 
BELO HORIZONTE  -  MINAS GERAIS 
CEP: 30.130-005 
FONE:  (0xx31) 2376212 
 



TRIBUNAL DE ALÇADA 
Sylvia Maria Mello Furtado 
Coordenadora da Divisão de Taquigrafia 
Avenida Francisco Sales, n° 1446 - 1° andar 
Bairro Santa Efigênia 
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 
CEP:  30.150-221 
FONE:  (0xx31)  2892200 
FONE DA TAQUIGRAFIA:  (0xx31)  2892339 
 
 
PARÁ 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO PARÁ 
Darlene Salgado Santa Brígida 
Divisão de Taquigrafia 
Palácio da Justiça  -  4° andar 
Praça Felipe Patroni, s/n 
BELÉM  -  PARÁ 
CEP:  66.015-260 
FONE:  (0xx91) 2182285 
 
 
PERNAMBUCO 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE PERNAMBUCO 
Telma Alcântara Eiras 
Divisão de Taquigrafia 
Praça da República, s/n 
RECIFE - PERNAMBUCO 
CEP: 50.010-040 
FONE: (0xx81) 4193311 
 
 
RIO GRANDE DO SUL 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL 
Cristina Dürr 
Departamento de Taquigrafia e Estonotipia 
Rua Borges de Medeiros, n° 1565 - 10° andar, sala 1026 
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL 
CEP: 90.110-150 
FONE: (0xx51) 2107717 
 
 
RONDÔNIA 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE RONDÔNIA 
Maria Montenegro 



Coordenadora da Revisão Redacional 
Av. Rogério Werber, n° 1872  (Centro) 
PORTO VELHO  -  RONDÔNIA 
CEP:78.916-050 
FONE: (0xx69) 2247822 / 2247878 
 
 

Endereço da TACBRAS 
 
Diretor: Paulo Xavier 
Shopping Liberty Mall 
SCN Quadra 2 – Bloco D – Torre A 
Salas 1115/18/20/24 
BRASÍLIA – DF 
FONE: (0xx610) 3272352 
FAX: (0xx61) 3271456 
E-MAIL: Taquibra@linkexpress.com.br 
SITE: www.Taquibras.com.br 



 

 

 

 

 

 

RESPOSTAS DADAS AO 
QUESTIONÁRIO 

 
 
 
 
 

“Radiografia da taquigrafia no 
Brasil, hoje” 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

NOTA: 
 

Esta pesquisa conseguiu detectar 97 Departamentos de Taquigrafia. 
Recebemos resposta de 63 Departamentos. Vale dizer, o resultados desta pesquisa é parcial, não 
completíssimo, como era o nosso desejo. 



PERGUNTA N° 1: 

QUANTOS TAQUÍGRAFOS HÁ EM SEU DEPARTAMENTO? 

 
Câmara dos Deputados 93  
 
 
Assembléia Legislativa do Acre .......................................................................................... .11 
Assembléia Legislativa da Bahia......................................................................................... .29 
Assembléia Legislativa do Ceará ....................................................................................... .25 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo ............................................................................. 9 
Assembléia Legislativa do Maranhão ................................................................................. 14 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais ............................................................................. 24 
Assembléia Legislativa de Paraíba ...................................................................................... 12 
Assembléia Legislativa do Paraná ...................................................................................... 18 
Assembléia Legislativa de Pernambuco .............................................................10 (da  Casa) 

+ 5 (prestadora de serviço) + 1 à disposição) 
Assembléia Legislativa do Piauí .........................................................................................18 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro  ......................................................................... 30 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul ................................................................... 45 
Assembléia Legislativa de Rondônia .................................................................................. 12 
Assembléia Legislativa de Roraima ...................................................................................... 8 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina .......................................................................... 19 
Assembléia Legislativa de São Paulo .................................................................................. 25 
Assembléia Legislativa de Sergipe ..................................................................................... 12 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju ............................................................................................ 19 
Câmara Municipal de Belém .............................................................................................. 10 
Câmara Municipal de Caxias do Sul .................................................................................... 5 
Câmara Municipal de Cuiabá ...................................................Atualmente, somente 2 estão 

atuando na área de Taquigrafia.  Outras 2 estão com problemas de saúde:  uma na 
família, e outra com sintomas de LER ( Lesão por Esforço Repetitivo). Das 2 
atuantes, uma é contratada para suprir a falta de taquígrafos no setor.  Portanto, 
somos 3 efetivas e 1 contratada. 
 
 

Câmara Municipal de Curitiba ........................................................................................... 16 
Câmara Municipal de  Joinville .......................................................................................... 12 
Câmara Municipal de Macapá .............................................................................................. 2 
Câmara Municipal de Maceió ............................................................................................... 3 
Câmara Municipal de Manaus ............................................................................................ 19 
Câmara Municipal de Pelotas ............................................................................................... 6 
Câmara Municipal de Porto Alegre .................................................................................... 34 
Câmara Municipal de Porto Velho........................................................................................ 8 



Câmara Municipal de Rio Branco......................................................................................... 6 
Câmara Municipal do Rio Janeiro ...................................................................................... 38 
Câmara Municipal de São Paulo ......................................................................................... 18 
Câmara Municipal de Teresina........................................................................................... 13 
Câmara Municipal de Vitória ......................................................................................  ——— 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília) ................................................................................. 17 
 
Tribunal  Superior do Trabalho (Brasília) ......................................................................... 23 
 
Colegiado Recursal dos Juizados  Especiais.......................................................................... 1 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1° Região (Brasília) ............................................................ 23 
Tribunal Regional Federal da 2° Região (Rio de Janeiro) ................................................ 13 
Tribunal Regional Federal da 4° Região (Rio Grande do Sul)........................................... 21 
Tribunal Regional Federal da 5° Região (Pernambuco) .................................................... 13 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas. .............................................................................. 2 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará....................................................................No quadro  

funcional há 4, mas na Seção de Taquigrafia apenas 1 é lotado. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão............................................................................ 1 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso........................................................................ 3 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais ....................................................................... 9 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba ................................................................................ 3 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí ................................................................................... 3 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas........................................................................ 6 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás ............................................................................... 2 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão........................................................................ 1 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais ................................................................. 32 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná ........................................................................... 10 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco .................................................O quadro da  

Divisão de Taquigrafia é composto por 24 taquígrafos, porém, no exercício da 
função encontram-se 11.  Destes, 1 é a chefe responsável pela Divisão; 2 são 
responsáveis pelas Divisões da 1° e 2° Câmaras, a cargo da taquigrafia; 2 estão 
afastados por terem desenvolvido tendinite e ajudam a chefia na correção dos 
Processos. 6 fazem apanhamentos taquigráficos.  A DITA conta também com 6 
estagiárias que ajudam no apanhamento taquigráfico.  As demais taquígrafas 
concursadas estão lotadas em outros Departamentos. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro................................................................. 5 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......................................................................... 8 
 
 



Tribunal de Justiça do Acre................................................................................................... 3 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo .................................................................O quadro de 

taquígrafos efetivos, hoje denominados Técnicos Judiciários nas funções de 
taquígrafo, é formado por 7 revisores, 10 apanhadores nível 2 e 18 apanhadores 
nível 1.  Contamos ainda com os serviços taquigráficos de 3 funcionárias que ocupam 
cargos comissionados. 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios .................................................. 59 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso ................................................................................... 14 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais ................................................................................... 25 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul............................................................................ 3 
 
 
 
 
 
 
 

TOTAL DE TAQUÍGRAFOS APANHADORES AQUI LISTADOS: 945 



PERGUNTA N° 2: 

QUANTOS REVISORES?  SÃO REVISORES-TAQUÍGRAFOS OU 
REVISORES NÃO-TAQUÍGRAFOS 

 
 

Câmara dos Deputados .......................................................... 30 revisores e 18 supervisores. 
Todos são taquígrafos. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre ...........................................................5 revisores-taquígrafos 
Assembléia Legislativa da Bahia...................................................7 revisores não-taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Ceará .........................................................6 revisores-taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo..........................................10 revisores-taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Maranhão .......................................................................———— 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.......................................4 revisores não-taquígrafos 
Assembléia Legislativa de Paraíba ...............................................9 revisores não-taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Paraná ......................................... Por enquanto não há.revisores.  

Pretendemos tê-los no futuro. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco ...................................................1 revisor taquígrafo 

1 revisor não-taquígrafo 
Assembléia Legislativa do Piauí ............................................................................. 7 revisores 

(alguns  taquígrafos, outros não) 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro ........................................7 revisores taquígrafos 1  

revisor não-taquígrafo 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul ................................ 6 revisores taquígrafos e 

3 supervisores taquígrafos 
Assembléia Legislativa de Rondônia........................................................... Não há revisores. 

A chefe faz a revisão de todo o serviço. 
Assembléia Legislativa Roraima.............................................. Há um revisor não-taquígrafo 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina........................................... 6 revisores taquígrafos 
Assembléia Legislativa de São Paulo................................................... 7 revisores taquígrafos 
Assembléia Legislativa de Sergipe ...............................................5 revisores não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Aracaju.......................................................... 2 revisoras taquígrafas e  

2 não-taquígrafas 
Câmara Municipal de Belém.................................................................1 revisor taquígrafo e  

1 revisor não-taquígrafo 
Câmara Municipal de Caxias do Sul..................... .......................3 revisores não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Cuiabá.................................... ...................... 1 revisor não-taquígrafo 
Câmara Municipal de Curitiba................................. A revisão é feita pelo Setor de Redação 
Câmara Municipal de  Joinville....................................................... .......................  Nenhum. 
Câmara Municipal de Macapá.......................................................... ....................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió......................................... .......................1 revisora-taquígrafa 
Câmara Municipal de Manaus.............................. .......................8 revisores não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Pelotas............................................................ .......................———— 



Câmara Municipal de Porto Alegre.............................. ..................... .8 revisores taquígrafos  
Câmara Municipal de Porto Velho................................. ...................... Não temos revisores. 
Câmara Municipal de Rio Branco...................................................... .....................Nenhum. 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro................................................ ..................... .Nenhum. 

Os revisores, que não são  taquígrafos, pertencem a outro setor. 
Câmara Municipal de São Paulo................. .................................2 revisores não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Teresina...............................................................1 revisor  taquígrafo  

2 revisores não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Vitória................................................................................... ———— 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)............. ..................... .16 taquígrafos-revisores, dentre  

os quais há  4 supervisores, Chefes de Seção. 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).......................................... .9 revisores taquígrafos 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.............................................1 revisor  taquígrafo  
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................. 9 revisores taquígrafos 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro).................. .................... .1 revisor  

taquígrafo e 1 revisor não-taquígrafo. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul).................................Todos os  

taquígrafos revisam os turnos um do outro. 
Há uma revisora que faz a revisão geral. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)................ ..................... ...13 (São os  
próprios taquígrafos) 

Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas................... ..................... ...1 revisor não-taquígrafo 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.................................................................. ....... ——— 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia............................................................. .....................  5 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.......................................... ..................... .. ——— 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso.......................................................... ..Nenhum 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............... ..................... .. A revisão é feita num  

setor específico. 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba................... ...................... ...Os próprios taquígrafos  

fazem a revisão de suas notas, ou seja, são apenas três taquígrafos, que também são 
os revisores. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí....................... ............................. A revisão é feita pelo  
próprios taquígrafos. 

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas.....................................Todos exercem as duas  

funções simultaneamente. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás....................... ...........................Os 2 taquígrafos do  

setor taquigrafam e revisam o próprio trabalho. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................. ..... O taquígrafo do setor  



faz a própria revisão. 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais............ ....................... ...Dos 32 taquígrafos,  

11 exercem a função de revisor. 
O cargo de revisor não existe neste Tribunal. 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná................... ....................... ...Um revisor assistente 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco................ ...................... ..Não temos o cargo  

de revisor. A revisão é feita pelos responsáveis da Divisão 3 (Chefia) e 2 (taquígrafas 
afastadas da função). 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro................................. ...Os revisores são de  
outro Departamento. 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo............... ..............................Não há o cargo de  
Revisor, mas há dois revisores de notas taquigráficas, que são taquígrafos. 

 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre........................... ...................... ..A Chefe do Setor faz a revisão.  

Não há revisores. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios... ...............................15 revisores-  

taquígrafos. 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo.............. ..................... . Além dos 7 revisores efetivos, 

trabalham na revisão mais 5 taquígrafas apanhadoras e a Diretora.  Todos os 
revisores são taquígrafos. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso............................ ..................... .... Os revisores não são  
taquígrafos necessariamente. .................................................................O nosso núcleo 
contém 14 taquígrafos, dos quais seis são Redatores de Debates, que fazem a 
correção das notas taquigráficas  e devolvem  para os taquígrafos digitarem. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais... ..................... .......... A revisão é feita por outro setor. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul..................................... . 11 revisores taquígrafos. 



PERGUNTA N° 3 

DE QUANTOS MEMBROS É COMPOSTA A DIRETORIA DE 
TAQUIGRAFIA 

 
Câmara dos Deputados........................................................... .................... . São 3 Diretoras. 

Estamos aguardando uma reestruturação administrativa. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre.................................................................... ..................... ....1 
Assembléia Legislativa da Bahia...................... ...................... ..Chefe de Divisão - taquígrafa  

Chefe da Seção de  Apanhamento Taquigráfico e Revisão - taquígrafa. 
- Chefe da Seção de Apoio Taquigráfico- não taquígrafo. 

Assembléia Legislativa do Ceará............................................. ...................... ........................3 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo........................................ ..................... ...1 Diretor 
Assembléia Legislativa do Maranhão............................ ..................... ...Não temos diretores.  

Apenas um chefe de seção. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................................. ..................... .............4 
Assembléia Legislativa de Paraíba.................................................................... .................... 1 
Assembléia Legislativa do Paraná........................................ .......................Não há Diretoria.  

Há Coordenadoria e Sub. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco............................ ...................... ..1 Chefe da Divisão  

de Taquigrafia -1 Diretor do Departamento Legislativo. 
Assembléia Legislativa do Piauí............................ .........................Não temos essa Diretoria. 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................................... ..................... ........1 Diretor 

1 Assistente de Diretor e 3 Assessores Adjuntos. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul........................ ...................... ... 1 Supervisora 

1 Coordenadora. 
Assembléia Legislativa de Rondônia............................................ ...Não é Diretoria. É Setor. 

1 Chefe 
Assembléia Legislativa de Roraima.................................................................... ...................1 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............................................................................. 4 
Assembléia Legislativa de São Paulo..................................................................................... 3 
Assembléia Legislativa de Sergipe................................. ..................... ...Não temos Diretoria 

de Taquigrafia, e sim pertencemos à Diretoria Técnica Legislativa. 
Câmara Municipal de Aracaju........................................................ ....................... ......——— 
Câmara Municipal de Belém..................................................... ...................... ...3 - Diretora, 

Chefe de Divisão e Chefe de Serviço. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul.......... ..................... ..Não é Diretoria. É Setor. 1 Chefe 
Câmara Municipal de Cuiabá................................ ..................... ..Não temos uma Diretoria. 

Somos ligados à Secretaria de Apoio Legislativo, da qual recebemos ordens 
diretamente. 

Câmara Municipal de Curitiba................................................. .Existe um Chefe do Setor de 
Taquigrafia e 1 Diretoria de Atividade Parlamentar. 

Câmara Municipal de  Joinville.......................... ...................... . Nenhum (não há diretoria) 



Câmara Municipal de Macapá........................................... .........................Não há Diretoria. 
Há Seção de Redação e Taquigrafia. 

Câmara Municipal de Maceió.................................................................. ..................... ........1 
Câmara Municipal de Manaus........................................................... .........................1 Chefe 
Câmara Municipal de Pelotas.............................................................. ........................Não há 
Câmara Municipal de Porto Alegre................... ........................Não é Diretoria. É um Setor 
Câmara Municipal de Porto Velho.......................................... ..................... ........................1 
Câmara Municipal de Rio Branco..................................................................... .Um membro 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.......................... ........................1 Chefe e 1 Substituto 
Câmara Municipal de São Paulo....................... ...................... ..1 Diretora de Departamento  

+ 1 Chefe da Seção de Taquigrafia + 1 Chefe da Seção de Revisão. 
Câmara Municipal de Teresina..................Temos o Chefe do Departamento Legislativo e o 

do Setor de Taquigrafia. 
Câmara Municipal de Vitória.................. ....................... ..............................................——— 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília).............................. .............................1 Coordenador e  

4 Chefes de Seção 
 
Tribunal Superior do Trabalho  (Brasília)................... .......................Diretor, Vice-Diretor e  

4 Chefes de Setores. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais..................................... ..Não existe Diretoria de  

(Fórum Criminal de Vitória)                                                          Taquigrafia. 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília).............................................. .................3  
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)................. ................... ..1 Diretor 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul).......................................... ...3  

Diretor de Secretaria. 
Diretor de Divisão de Apanhamento. 

Diretor da Divisão de Supervisão 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)........ .......................1 Diretor, que é  

Diretor de toda a Secretaria Judiciária. 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas.............................. ........................Não há Diretoria.  

Há Seção.1 Chefe-Taquígrafo. 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará...............................................................4, mas apenas 

1 taquígrafo na seção (e não diretoria). 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia............................ ..................... .. 1 Taquígrafo-revisor 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.......................... .......................Não há Diretoria. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso........................................................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............... .......................Não há uma Diretoria  

de Taquigrafia. Há uma Coordenadoria das Sessões à qual  está subordinada a Seção 
de Notas Taquigráficas. 

 



Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba............................... .......................Não há Diretoria. 
Há Setor de Taquigrafia, com um Chefe. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................................... .......................Não há Diretoria.  
Há Supervisão de Taquigrafia. O Supervisor é taquígrafo. 

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas....................................  O Setor de Taquigrafia 

possui 1 Coordenador. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás................. .........................Temos aqui o Serviço de  

Taquigrafia e somos subordinados à Secretaria Geral do T.C.E. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................. ..................... .................1 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais............. ..........................A taquigrafia não é  

uma Diretoria.  É uma Coordenadoria  de Área subordinada à Secretaria Geral do 
Tribunal de Contas. 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná....................... ..................... .Não temos Diretoria.  
Apenas Chefia. 

Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco............ ....................... .Não temos Diretoria.  
Há a Divisão de Taquigrafia, coordenada por 1 taquígrafa com Cargo Comissionado 
e 2  com Funções Gratificadas. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro...................................................... .......... 1 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo...................... ........................Não há Diretoria.  

Há Chefia, composta de 1 membro. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre................... .......................Não é Diretoria. É apenas um Setor. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios........ ...................O Departamento  

está subdividido em: 
Subsecretaria de Apontamentos: – Subsecretária 

– Subsecretária  substituta 
– Auxiliar 

Serviço de Apontamentos; 
Serviço de Revisão e Distribuição de Apontamentos; 

Serviço de Gravação de Pronunciamentos; 
Cada um com um Supervisor, um supervisor substituto e um  substituto. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo......................... .................................... Uma Diretora, 
35 taquígrafos efetivos, 

3 funcionárias exercendo função comissionada, 
uma Escrevente à disposição do setor, que digita votos, 

e uma Agente de Serviços Básicos, num total de 40 funcionários. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso............................. ...................... ..Um Chefe de Núcleo 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.............................................................1 Coordenadora 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul......................................................... .Taquigrafia: 

1 Diretora e 2 Coordenadoras 
Estenotipia: 1 Coordenadora 



PERGUNTA N° 4 

OS DIRETORES SÃO TAQUÍGRAFOS OU 
NÃO-TAQUÍGRAFOS  

 
Câmara dos Deputados................................................................. ...................... . Taquígrafa 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre....................................................... ..................... .Taquígrafa 
Assembléia Legislativa da Bahia........................... ................. ..Chefe de Divisão- Taquígrafa 

Chefe da Seção de Apanhamento Taquigráfico 
e Revisão - taquígrafa. 

Chefe da Seção de Apoio Taquigráfico - não-taquígrafo. 
Assembléia Legislativa do Ceará................................ .................... ..3 Diretores-Taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo........................................ ..................... Taquígrafo 
Assembléia Legislativa do Maranhão.................................. ..................... ..Chefe-Taquígrafo 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais......................................................... .2 taquígrafos e  

2 não-taquígrafos. 
Assembléia Legislativa de Paraíba........................................................1 Diretora-Taquígrafa 
Assembléia Legislativa do Paraná............. .......................Os Coordenadores são taquígrafos 
Assembléia Legislativa de Pernambuco......................... .......................A Chefe é taquígrafa;  

o Diretor é não-taquígrafo. 
Assembléia Legislativa do Piauí................................................... ..................... ... ————— 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................................... ...................... ...Taquígrafos 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul............................. ..................... ...Taquígrafos 
Assembléia Legislativa de Rondônia...........................................................Chefe-Taquígrafa 
Assembléia Legislativa de Roraima.............................................................. .Não-Taquígrafo 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina.................. .......................4 Diretores Taquígrafos 
Assembléia Legislativa de São Paulo............... ........................Diretora  geral não-taquígrafa 
Assembléia Legislativa de Sergipe........................................ ..................... ...Não-taquígrafos 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju............................................................................. —————- 
Câmara Municipal de Belém .................................................... ...................... ....Taquígrafos 
Câmara Municipal de Caxias do Sul.................................. ....................... ...Chefe-taquígrafa 
Câmara Municipal de Cuiabá ................................................... ....................... ... ————— 
Câmara Municipal de Curitiba.............................................. ..A Chefe do Setor é taquígrafa 
Câmara Municipal de  Joinville.................................. ..............................................———— 
Câmara Municipal de Macapá.... ...................... ...................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió ........................... ...................... .............................Taquígrafo 
Câmara Municipal de Manaus ................................................ ...................... .......Taquígrafa 
Câmara Municipal de Pelotas ..................... ............................................................ ———— 
Câmara Municipal de Porto Alegre..................... ........................ Os Chefes são taquígrafos. 
Câmara Municipal de Porto Velho.......................... ..................... ..1 Diretor não-taquígrafo 
Câmara Municipal de Rio Branco................................................. ...................... .Taquígrafo 



Câmara Municipal do Rio de Janeiro.......................................... ...................... ...Taquígrafo 
Câmara Municipal de São Paulo ........................... ..........................Dos 3,  2 são taquígrafos 
Câmara Municipal de Teresina ................................................................... .Não-taquígrafos 
Câmara Municipal de Vitória .................................................................................  ———— 
 
 
Supremo Tribunal Federal  (Brasília) .......................................... ..................... ..Taquígrafos 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)........................................................... .Taquígrafos 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.............................................................. ———— 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................................ ..Taquígrafos 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)....... ......................Não-taquígrafo 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)........................... ..Taquígrafo 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)......... .......................Não-taquígrafo 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas............... ..................... ..Chefe da Seção-Taquígrafa 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará................................ ...A Chefe da Seção é Taquígrafa 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia................................. ..................... ... Não há diretoria 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão .................................... ......................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso .........................................................  ———— 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.............. ..................... .A Coordenadora não é  

Taquígrafa. O controle da Seção de Notas Taquigráficas é exercido por uma Chefe 
de Seção e uma Chefe de Serviço, ambas taquígrafas. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba......................... ..................... .O Chefe é Taquígrafo 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................................... ...................... ...O Supervisor de  

Taquigrafia é Taquígrafo 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas........................... .O coordenador é taquígrafo. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás................................... ............................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................... ..Não existem diretores. 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais............................. ...................... O cargo de  

Coordenador de Área é exercido por taquígrafo. 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná...................................... .......................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco........................... ...................... ..Taquígrafos  
Tribunal de Contas do Estado  do Rio de Janeiro.............................................. ..Taquígrafo 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo................ .......................A Chefe é Taquígrafa. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre........................................................... .......................... ———— 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios........... ..................... ...Taquígrafos 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo....................... ...................... .. A Diretora é taquigrafa 

e exerce, também, as atribuições de revisora do Tribunal Pleno. 
 



Tribunal de Justiça do Mato Grosso..................... .........................Coincidentemente a atual  
Diretora do Departamento é taquígrafa, mas isso não é regra ou requisito. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais  ................................................................ ..Taquígrafos 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul....................................... .....................Taquígrafo 



PERGUNTA N° 5 

QUAL O VENCIMENTO DE UM TAQUÍGRAFO? E DE UM 
REVISOR 

 
PERGUNTA N° 6 

ALÉM DO VENCIMENTO, QUE TIPOS DE GRATIFICAÇÃO 
RECEBE O TAQUÍGRAFO? 

E O REVISOR 

 
CÂMARA DOS DEPUTADOS: 
Somos todos analistas legislativos. 
A remuneração básica é igual a: R$616,00 
Temos Gratificação Legislativa, Anuênios, Vale Alimentação e outras. 
Há diferença na função comissionada:  
Taquígrafos  FC-4: R$1.135,44  
Revisores FC-5: R$: 1.440,00 
Supervisores FC-6: R$1.920,00 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ACRE: 
Taquígrafo:  R$426,89 
Revisor:  R$779,00 
GRATIFICAÇÕES 
– Adicional Insalubridade; 
– Anuênio 
– Gratificação Ativ. Legisl. = 40% 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA BAHIA 
O salário inicial função nível superior é de R$488,00. 
GRATIFICAÇÕES: 
Insalubridade: 20% 
GDF: 30% 
CET: 60% 
Revisores idem. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO CEARÁ: 
Varia entre R$400,00 e R$700,00. 
GRATIFICAÇÕES: 40% do vencimento-base. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESPÍRITO SANTO: 



(A Lei e a tabela de vencimentos referentes à Taquigrafia da Assembléia Legislativa do 
Espírito Santo está anexada neste nosso trabalho, logo após a parte referente à Câmara 
dos Deputados- no Apêndice B, no final desta pesquisa.)  
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma! O que não é justo. Temos tentado  sensibilizar a Mesa, mas inutilmente. Os 
argumentos  são  de que a  situação do país não  é boa. Em outras Legislaturas, recebíamos 
horas extraordinárias. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO MARANHÃO: 
Taquígrafo: 
I - R$153,00 
II - R$189,00 
III - R$225,27 
GRATIFICAÇÕES: 
A - Gratificação Técnica - 222%  (Governo do Estado) 
B - Condição Especial de Trabalho - 100% (Assembléia Legislativa) 
C - Gratificação Técnica Legislativa- R$225,27 (Assembléia Legislativa) 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MINAS GERAIS: 
O vencimento inicial  do taquígrafo e do revisor é de R$2.380,00. 
GRATIFICAÇÕES: 
Não há. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE PARAÍBA: 
Taquígrafo:  R$541,60  (Vencimento) 
Revisor:  R$820,00  (Vencimento) 
Taquígrafo: (média) = R$1.400,00 
Revisor: (média) = R$1.800,00 
GRATIFICAÇÕES: 
– Representação 
– Grat. Tempo de Serviço 
– GAE 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO PARANÁ: 
Vencimento: De R$480,00 a R$530,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO: 
Taquígrafa: R$1.200,00 
Revisora-Taquígrafa: R$1.200,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Representação. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO PIAUÍ: 
Em média, R$500,00, com todas as vantagens, incluindo salário-família. 
Horas extras quando trabalhadas. 



ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL: 
Taquígrafo: Aproximadamente R$2.000,00 
Revisor: Aproximadamente R$3.500,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Avanços Trienais; Insalubridade. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO DE JANEIRO: 
Índice 1700=  R$760,01 
Índice 1900 =R$849,44 
GRATIFICAÇÕES: 
Tanto taquígrafo quanto revisor recebem: 
100% de Dedicação Legislativa 
100% de Representação de Gabinete. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE RONDÔNIA: 
Taquígrafo: Bruto, em torno de R$1.200,00 
Vencimento base:R$524,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação Dedicação Fins:100% sobre o vencimento-base. 
OBS: Recebíamos a Gratificação de Produtividade, que era de 100% sobre o 
bruto, e foi cortada devido à  contenção de gastos.  A  Gratificação de  Plenário nunca 
recebemos,  enquanto outros funcionários que nada têm a ver com o Plenário, recebem-
na. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE RORAIMA: 
Taquígrafo: R$1.053,00 
Revisor: R$1.574.78 
GRATIFICAÇÕES: 
Recebíamos uma Gratificação por Sessão Extraordinária, mas no momento está suspensa. 
Isto quanto ao taquígrafo. Não há gratificação extra para revisor. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SANTA CATARINA: 
O vencimento não tem distinção com relação função, mas na Casa há Nível Médio e Nível 
Superior. 
NÍVEL MÉDIO: R$900,00 
NÍVEL SUPERIOR: R$1.500,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Não há gratificação nem quando se trabalha fora do horário normal. Porém, o revisor 
ganha 40% a mais. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO: 
Taquígrafo: Inicial: R$2.900,00 
Revisor: Não há diferença de vencimentos. 
Porém o revisor, tendo mais tempo de casa, acumulou vantagens financeiras. 
GRATIFICAÇÕES: 
Salário-base, Gratificação Legislativa, 
Gratificação de Representação, 



Insalubridade, Qüinqüênio, 
Sexta-Parte. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SERGIPE: 
Os vencimentos variam de acordo com o tempo de serviço. 
GRATIFICAÇÕES: 
Temos uma gratificação de 20% do salário-base. O Revisor não tem gratificação. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARACAJU: 
Vencimento:R$306,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE BELÉM: 
Taquígrafo: R$131,00 
Revisor: R$161,03 
GRATIFICAÇÕES: 
– Dedicação Exclusiva, Legislativa e Integral. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAXIAS DO SUL: 
Taquígrafo: R$ 1.050,00 
Revisor: R$ 1.476,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Uma gratificação de 60%, recebida  por  todos os funcionários deste  Poder  Legislativo, 
independente de ser  taquígrafo  ou revisor. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CUIABÁ: 
Taquígrafo: R$499,79 
Revisor: R$1.000,00 
O cargo de Revisor é cargo de DAS, ou seja, cargo de confiança da Presidência da Câmara, 
indicado pelo Presidente. Taquígrafo Legislativo é cargo de carreira da Casa. 
A gratificaçào que recebemos é na forma de horas-extras (50%), somente no período em 
que trabalhamos à noite.  Ou seja, nos meses de julho, janeiro e fevereiro não recebemos 
essa gratificação.  Existe uma FG (Função Gratificada) da Taquigrafia, no valor de 
R$220,00, que, no caso, ficaria com a chefe das taquígrafas. Só que nunca veio para nossa 
classe essa chefia. O revisor não recebe nenhuma gratificação, pois é cargo de confiança 
não é cargo de carreira. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA: 
Taquígrafo: A partir de R$505,00 
Horas Extras feitas em Sessões Solenes. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE  JOINVILLE 
Vencimento inicial é de R$ 1.006,00 
Triênio 
 
 



CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ: 
Taquígrafo: R$587,40 
GRATIFICAÇÕES: 
20% de Assessoramento Legislativo 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ: 
Taquígrafo: R$390,00 
Revisor: R$ 700,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Taquígrafo e Revisor: 30% do vencimento. 
CÂMARA MUNICIPAL DE MANAUS: 
Taquígrafo: R$160,80 
Revisor: R$160,80 
GRATIFICAÇÕES: 
Ambos 300% de produtividade. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PELOTAS: 
Básico: R$762,20 
GRATIFICAÇÕES: 
Adicional de Insalubridade 
Triênios ou Avanço: 3,5%, 15% 
(15 anos); 10% (10 anos) 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
Salário básico taquígrafo: R$ 743,00 
Função Gratificada de Taquígrafo-Revisor: R$158,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Insalubridade: 20% 
Triênios: 5% 
GIT: 40% 
GDE: 100% 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO VELHO: 
Taquígrafo: De um assistente administrativo, na faixa de R$800,00 
GRATIFICAÇÕES: 
40% Gratificação de Plenário. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE RIO BRANCO 
Taquígrafo: R$500,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma 
 
CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO: 
O líquido inicial é de aproximadamente R$1.800,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Por enquanto, somente diária-prêmio por sessões extraordinárias que ultrapassem as 
18h30.  Esta situação poderá modificar-se com o recebimento de horas extras. 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO: 
Taquígrafo: Padrão: R$1.429,00 
Os dois revisores são da carreira administrativa; exercem apenas função. 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Apoio Legislativo (117%) = R$1.690,40 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE TERESINA: 
No nosso setor somos taquígrafos, mas fomos contratados como datilógrafos, quer dizer, 
estamos fora da realidade das Câmaras Municipais. O vencimento de um datilógrafo é de 
R$480,00 líquidos. E o do revisor também, mesmo valor. 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE VITÓRIA ———— 
 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (Brasília): ———— 
 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO (Brasília): 
Nível Médio - R$730,00 (valor inicial) 
Nível Superior - R$1.171,00 (valor inicial) 
GRATIFICAÇÕES: 
Nível Médio = R$752,16 (FC3) 
Nível Superior = R$946,90 (FC4) 
 
COLEGIADO RECURSAL DOS JUIZADOS ESPECIAIS: 
(Fórum Criminal de Vitória) 
Taquígrafo Apanhador: R$1.920,00 
Taquígrafo Revisor: R$2.671,13 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO (Brasília) 
Nível Médio = R$369,40 
Nível Superior = R$616,91 
(Todos os Revisores são de Nível Superior) 
GRATIFICAÇÕES: 
Ambos recebem Função Comissionada (70%) e Gratificação de Atividade  Judiciária. 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 2ª REGIÃO (Rio de Janeiro): 
O vencimento é o mesmo: R$1.100,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Não há gratificação específica para o taquígrafo. 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO (Rio Grande do Sul): 
Taquígrafo: em torno de R$1.100,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Taquígrafo: FC-04 
Revisor: FC-07 



O Diretor da Divisão de Revisão recebe um adicional de R$500,00 (FC-07) 
 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 5ª REGIÃO (Pernambuco) 
Taquígrafo: R$616,97 
GRATIFICAÇÕES: 
GAJ: R$1.122,47 
APJ: R$617,36 
Total Gratificações: R$1.740,44 
 
TRIBUNAL REGIONAL  ELEITORAL DE ALAGOAS: 
Taquígrafo: R$309,26 
GRATIFICAÇÕES: 
GAJ = R$597,95 
APJ = R$264,77 
Auxílio Alimentação: R$204,82 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO CEARÁ: 
Cerca de R$1.000,00 iniciais, podendo chegar, no final da carreira, a R$2.500,00 líquidos. 
GRATIFICAÇÕES:  
Não há. 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA BAHIA 
Taquígrafo: 1.300 
Taquígrafo-Revisor: 2.200 (aproximadamente) 
GRATIFICAÇÕES: 
O revisor recebe gratificação referente à função de revisor. 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO: 
Vencimento: R$1.336,12 
GRATIFICAÇÕES:  
Nenhuma 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MATO GROSSO: 
Vencimento inicial:  R$300,88 (A partir de Janeiro de 2000) 
GRATIFICAÇÕES: 
APJJ - R$330,97 
GAJ - R$601,78 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS: 
Ambos seriam “analista judiciário” (com curso superior). O salário inicial é de R$1.142,31 
GRATIFICAÇÕES: 
Ambos recebem R$235,00 referente a auxílio alimentação. 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE PARAÍBA: 
Vencimento básico: R$616,00 
GRATIFICAÇÕES: 



Os taquígrafos, de acordo com o Plano de Cargos e Salários do Judiciário, passaram a ser 
analistas judiciários, pois é um cargo de nível superior.  Então, todos os analistas recebema 
GAJ (Gratificação de Atividade Judiciária)  e  o APJ (Adicional de Padrão Judiciário). 
 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PIAUÍ: 
“O vencimento de um taquígrafo corresponde ao vencimento básico de todos os analistas 
judiciários do quadro de pessoal deste Tribunal, que é o mesmo dos demais TREs do 
país”. 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO AMAZONAS: 
Os taquígrafos recebem uma gratificação de R$429,00 
e o Coordenador, R$858,00. 
A Taquigrafia é uma Função de Gratificação de Atividade, não um cargo. Ainda não consta 
no quadro deste Tribunal como um cargo. 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE GOIÁS: 
Não temos o cargo de taquígrafo. A nossa lotação é em outro setor. 
GRATIFICAÇÕES:  
Nenhuma gratificação. Só de chefia. 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO MARANHÃO: 
Taquígrafo: R$98,12 (Chefia) 
GRATIFICAÇÕES: 
R$277,80 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS: 
TCU 1 = R$871,59 + 5% = R$915,17 + Insalubridade = R$1.005,89 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ 
Taquígrafo em torno de R$1.200,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Uma gratificação para quem tem nível universitário.  
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO: 
Taquígrafo:  R$899,44 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Incentivo e - Gratificação de Auditoria 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 
Taquígrafo: R$804,75 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Encargos Especiais: R$885,23 
Gratificação A9: R$885,23 
Abono Nominal: R$400,00 
Triênios 
 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
Vencimento Bruto: cerca de R$1.150,00 



GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Controle  
Externo no valor de R$ 1.933,00 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ACRE: 
R$1.800,00 (correspondente a um DAS-2) 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS: 
Nível Médio: R$1.028,52 (vencimento inicial) 
                      R$1.840,51 (vencimento final) 
Nível Superior: R$1.548,30 (vencimento inicial) 
                          R$2.903,14 (vencimento final) 
GRATIFICAÇÕES: 
Apenas a Gratificação Judiciária. 
As chefias recebem pela função comissionada. 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESPÍRITO SANTO: 
Apanhador – Técnico Judiciário PJ.1.A.07: R$1.914,79 
                      Técnico Judiciário PJ.1.G.07 : R$2.243,03 
Revisor - Técnico Judiciário PJ.1.N.07: R$2.671,13 
Todos os funcionários públicos do Espírito Santo recebem Gratificação Assiduidade, após 
10 anos de efetivo exercício, no valor de 5% até janeiro de 1999 e 1% a partir desta data, e 
Adicional de Tempo de Serviço, de 5 em 5 anos, 5% nos três primeiros qüinqüênios e 10% 
nos qüinqüênios subseqüentes.  Não existe uma gratificação específica para o taquígrafo, 
pelo menos no Poder Judiciário. 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MATO GROSSO: 
Taquígrafo: R$840,00 
Redator: R$2.500,00 
Chefe de Núcleo: R$3.000,00 
Diretor: R$5.000,00 (aproximadamente). 
GRATIFICAÇÕES: 
Nenhuma 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MINAS GERAIS: 
R$632,08 (vencimento) 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Atividade Judiciária: R$505,66 
 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL: 
Taquígrafos: R$2.900,00 
Revisores: R$3.600,00 
GRATIFICAÇÕES: 
Gratificação de Insalubridade 
Gratificação de Nível Superior 



PERGUNTA N° 7 

QUAL O HORÁRIO DE TRABALHO 

 
Câmara dos Deputados... ..................... ....................... Nosso horário é igual ao de todos os 

servidores da Câmara: 9h às 12h e 14h às 18h30.  Na prática, varia muito.  O grupo 
todo é dividido por atividade. 
As sessões do plenário deveriam começar às 14h e terminar às 18h30, mas elas 
costumam se estender. 
O grupo que faz degravação de fitas, com reuniões de Comissões, recebe cotas, que 
deveriam ser feitas em 6 horas corridas, mas esse horário costuma ser ultrapassado. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre............. ........................................................... Das 9h às 13h 
Assembléia Legislativa da Bahia................................. ......................Obedecemos ao horário  

regimental  das sessões: 2ª, 3ª, 4ª= 14h às 18h e 5ª = 9h às 13h. Freqüentemente 
tem havido sessões especiais nos horários alternativos às sessões ordinárias. Por vezes 
trabalhamos o dia todo,sem intervalo sequer para almoço. 

Assembléia Legislativa do Ceará........................................... ............................Das 9h às 14h 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo....................................... A carga horária  é de seis  

horas, mas trabalhamos de acordo com a Mesa  Diretora,  nas comissões temporárias 
e permanentes, que ocorrem de acordo com a decisão do Presidente dessas 
comissões.  Isto  ocasiona um  transtorno na vida dos taquígrafos. Há dias em que 
acontecem todas e dias em que nenhuma. 

Assembléia Legislativa do Maranhão................................ ........................Das 7h30 às 13h30 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.................................. ..6 horas por turno da manhã  

e 6 horas por turno da tarde. 
Há revezamento das turmas nas reuniões noturnas. 

Assembléia Legislativa de Paraíba................................................... ...... Horário das Sessões.  
Restante do Setor = 6 horas, sendo que divididos em 2 expedientes. 

Assembléia Legislativa do Paraná......... .............. ..... Tempo integral e dedicação exclusiva.  
Exclusividade dependendo das Sessões  e Comissões. 

Assembléia Legislativa de Pernambuco.......................... ...................... .....  A partir das 14h,  
exceto as sessões extraordinárias, comissões e CPIs. 

Assembléia Legislativa do Piauí...................................... ........................Das 13h30 às 18h30 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.................... ..........................As sessões ordinárias  

vão de 14h30 até 18h30. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul....... .................... ...Quarenta horas semanais. 
Assembléia Legislativa de Rondônia ......... ..........................Horário imprevisível: 6 horas, 8  

horas, 12 horas, dependendo do volume de trabalho. 
Assembléia Legislativa de Roraima ............ ...................... .. Das 8h às 12h e das 14h às 18h. 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............................................... .............Taquígrafo:  

6 horas Revisor 8 horas. 
Naturalmente que estão sempre à disposição da Presidência. 

 



Assembléia Legislativa de São Paulo........................................................... ....De 12h às 20h.  
Às vezes trabalham de manhã, várias vezes à noite. 

Assembléia Legislativa de Sergipe............................. ...................... ..Revisor: das 8h às 12h.  
Taquígrafo: das 12h às 18h. 

 
 
Câmara Municipal de Aracaju............................................... ........................  Das 7h às 13h. 
Câmara Municipal de Belém ............................ ............................................  Das 8h às 13h. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul............................ ............................ 33 horas semanais. 
Câmara Municipal de Cuiabá............................ ...................... .... Meio período, de 2° a 6° e 

também à noite, nas sessões plenárias. 
Às 3°s. e 5°s, no período das 20h às 23h, podendo haver prorrogação. 

Câmara Municipal de Curitiba............................................ .......................... 8 horas diárias. 
Câmara Municipal de  Joinville........................................... ......................... Das 14h às 20h. 
Câmara Municipal de Macapá........................................ .........................Das 7h30 às 13h30. 
Câmara Municipal de Maceió.......................................... ......................... Das 16h às 18h45,  

podendo haver prorrogação. 
Câmara Municipal de Manaus.................................. ...................................... Das 8h às 14h. 
Câmara Municipal de Pelotas........................................ ......................... Das 7h30 às 13h30. 
Câmara Municipal de Porto Alegre............... ...................... ... 2ª-feira e 4ª-feira a partir das  

14 horas.  6ª- feira a partir das 9 horas. 
Terças e quintas,  à tarde: Sessões Solenes. 

Câmara Municipal de Porto Velho.......... .............................. Das 16h às 19h, quando não é 
pedido prolongamento do expediente. 

Sendo  pedido,  não há hora  para terminar. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................................................ ...................... 4 horas 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro............ .........................Teoricamente, das 10h às 18h 

Na prática, desde a hora em que ocorrem as convocações até o 
final das sessões extras. (Normalmente, entre 10h e 21h). 

Câmara Municipal de São Paulo.......................................... ........................  Das 11h às 19h.  
Câmara Municipal de Teresina................................................................. Das 14h às 18h30.  

Mas às vezes não temos hora para sair. 
Câmara Municipal de Vitória................................................................................... ———— 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)...................................... ...................... Das 14h às 19h,  

podendo haver prorrogação. 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)............................................... Das 7h às 14h e das  

12h30 às 19h30 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais......................................  A carga horária diária é 

(Fórum Criminal de Vitória)                                     de 6 horas, podendo ser 
estendida, se necessário. 

 
 
 



Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)................................... .. 7 horas corridas. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro): ... .................... ... De  11h às 19h 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)................................... De 11h 

às 19h (fora o plantão noturno). 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)..... ........................ Diariamente das  

12h às 19h, e às terças e quintas também das 8h às 11h. 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................... ........................ 40 horas semanais. 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará....................................................... 40 horas semanais 

(Horário básico). 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão. Das 13h às 19h....... .................... ... Há períodos  

(principalmente eleitorais)  em que trabalhamos duas vezes por semana pela manhã (das 
8h às 11h), além do período vespertino. 

Mas há somente duas sessões por semana, a partir das 16h. 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia................................... ......................... Das 13h às 19h 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso............................................... 2ª, 4ª e 6ª feiras,  

das 12h às 19h.  3ª e 5ª das 8h às 10h30 e  de 12h às 19h. 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais................................... ..................... ....8 horas. 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba........... .................... .. 40 horas semanais, incluindo,  

nestas horas, 10 sessões por mês numa média de 2 horas cada. 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí .............................. ........................ 40 horas semanais. 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas......................................... 6 horas de trabalho,  

das quais 2 horas são dedicadas a trabalhos taquigráficos. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás................ ...................... .. 6 horas, e chefe, 8 horas. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................. Temos sessões ordinárias  

e extraordinárias. 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais......... ........................ A jornada de trabalho 

é de 30 horas semanais, sendo concedido um dia de folga na semana. 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná............................. ........................ Das 13h às 19h.  

E um plantão pela manhã. 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco........................ ...................... . De 7h às 13h. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro............................................ . De 8h às 14h  

e de 12h às 18h. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... .....................  De 2° a 6°, das 10h às 18h. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre........................ ...................... ... De 8h às 13h e das 15h às 18h. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. ................... ...........De 2° a 6°, de  

12h às 19h. 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo............. .........................O expediente é de seis horas. 

Havendo necessidade, o taquígrafo faz horas extras. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso....................... ........................ 6 horas. Das 12h às 18h. 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.............. ........................ Mínimo de 20 horas semanais 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.................................................... Das 12h às 19h. 

Há também o turno das 9h às 16h quando há sessão pela manhã ou necessidade do 
serviço.Os taquígrafos  escalonados  para determinada sessão acompanham-na quando ela 

se estende após as 19 horas. 



PERGUNTA N° 8 

HÁ SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS?  AS SESSÕES 
EXTRAORDINÁRIAS SÃO PAGAS À PARTE?  EM CASO 

AFIRMATIVO, QUANTO PERCEBEM POR SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA 

 
Câmara dos Deputados..... ..................... .................. Sim.  Ocorrem no horário da Câmara, 

mas não são pagas. 
Quando as sessões plenárias, mesmo as ordinárias, ultrapassam o horário de 19h, é 
pago um adicional correspondente a duas horas de trabalho.  O valor varia para 
cada servidor. 
Se o Congresso é convocado para funcionar em período diverso do previsto na 
Constituição, às vezes é pago um adicional a todos os servidores que trabalharem no 
período. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre.... ..................................... Há. Cada sessão extraordinária é  

válida por 1 dia de trabalho, isto é, 
o valor do salário bruto dividido por 30. 

Assembléia Legislativa da Bahia.................... ...................... ..Sim. Não são pagas, ainda que  
fiquemos madrugada adentro acompanhando as sessões. 

Assembléia Legislativa do Ceará..... ...................... ... Há. Não são pagas à parte porque elas  
acontecem logo após as Sessões Ordinárias. 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo.................................... ..............  Não pagam nada  
extraordinariamente. 

Assembléia Legislativa do Maranhão.................. ...................... . Há sessões extraordinárias. 
Não são pagas à parte. Estão incluídas na gratificação 

“Condição Especial de Trabalho”:  100%. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.............................. . Há.  As sessões extraordinárias  

não são pagas. 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................... Há. Não são pagas à parte. 
Assembléia Legislativa do Paraná................................... ...................... . Há.  Não são pagas. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco....... ...................... .. Há. Mas não são pagas à parte. 
Assembléia Legislativa do Piauí........... ....................... ... Há. Quando pagas, recebemos por  

horas, de acordo com o salário de cada um. 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................... ...................... . Há. São pagas à parte.  

O valor é de uma diária por sessão realizada. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.................... ......................... Há. Mas não são  

pagas à parte. 
Assembléia Legislativa de Rondônia........... ...................... ... Há. Mas não são pagas à parte. 
Assembléia Legislativa de Roraima.......................................... .. Eram. Recebíamos até 20%  

do nosso salário. 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............. .......................Há. Não são pagas à parte. 



Assembléia Legislativa de São Paulo......... ...................... Há um número elevado de sessões  
extraordinárias e solenes mensais, mas não são pagas à parte. 

Assembléia Legislativa de Sergipe........................ ...................... Há. Não são pagas à parte.  
Temos uma Gratificação de Desempenho.  

 
 
Câmara Municipal de Aracaju..................................................... Há. Não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Belém ................................ ...................... .. Há. O pagamento destas  

sessões já está incluído na Gratificação de Dedicação Exclusiva e, mesmo  que as  sessões 
não ocorram, o taquígrafo recebe a gratificação citada. 

Câmara Municipal de Caxias do Sul............ ...................... .. Há. Mas não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Cuiabá............................................ . Há, geralmente no final do ano.  

Não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Curitiba.......................................... ...................................... ———— 
Câmara Municipal de  Joinville........................ ...................... ... Sim; não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Macapá.................... ....................... .. Há. Mas não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Maceió.............. ....................................... Há. Não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Manaus............... ......................... Sim, freqüentemente, mas não são   

pagas à parte. Apesar de várias reivindicações, não somos remunerados. 
Câmara Municipal de Pelotas........................................ ...................... .......  Há. Hora Extra. 
Câmara Municipal de Porto Alegre...................... ..................... .. As sessões extraordinárias  

não são pagas à parte.  
Câmara Municipal de Porto Velho.................. ........................... Há. Não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Rio Branco.................................... .... Há. Mas não são pagas à parte.  
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.............. .......................... As sessões entendidas como  

solenidades e audiências públicas, por enquanto não são pagas. As solenidades, que 
ocorrem normalmente à noite, estão sofrendo análise quanto à possibilidade de  
recebimento de horas extras. As sessões extraordinárias  ( que contêm Ordem do 
Dia,  mas não são sessões ordinárias) só são recebidas  em forma de  diária-prêmio, 
se ultrapassarem as 18:30. Os valores variam em função do “tempo de Casa”, mas 
em média giram em torno de R$30,00 a R$70,00/mês. 

Câmara Municipal de São Paulo................ ....................... ... Há. Mas não são pagas à parte. 
Câmara Municipal de Teresina.............................................. ... Há Sessões Extraordinárias,  

porém essas sessões só são pagas quando elas acontecem fora da Câmara Municipal 
ou quando acontecem no recesso regimental.  A Presidência estipula um valor de 
R$20,00 por sessão. 

Câmara Municipal de Vitória................................................................................... ———— 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)................................................. .............................. Não 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)........................................................................ Não 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais............................................. Raras são as sessões  

(Fórum Criminal de Vitória)          extraordinárias, e quando há, a sessão é realizada 
dentro da carga horária diária de trabalho. 

Não há pagamento de horas extras, portanto. 



Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)..................... Há. Não são pagas à parte. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)............... ....................  Há. Raras. 

Não são pagas à parte. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)...................................... .. Há.  

Mas não são pagas à parte. 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco).......................... .................... ... Há.   

Mas não são pagas à parte.  
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas................. ..................... .. Sim. São pagas em forma  

de hora extra, calculada de acordo com a  legislação em vigor. 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará................................................. .. Sim, eventualmente. 

Apenas se ultrapassarem o horário normal de expediente, quando são pagas as 
horas extras correspondentes. 

Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.................................. Há. Não são pagas à parte. 
Só em período eleitoral é que são pagas. Recebemos por horas. A hora é obtida pela 
divisão do salário (bruto) por 240. 

Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso................................................... .. Há. Não são  
pagas à parte. 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.............. ........................ Não há sessões extrordinária 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais................. ........................ Não recebemos por  

sessão e sim por mês. Mesmo que as sessões ultrapassem o horário de expediente, 
não temos nenhum  acréscimo salarial, exceto nos períodos eleitorais, em que as 
sessões se arrastam pela madrugada. Neste período recebemos por hora extra 
trabalhada. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba............................................... ............................ Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí.................... ...................... .. Sim. Mas não são pagas à  

parte. No entanto, quando o profissional excede a carga horária normal de trabalho, 
são pagas horas extras. 

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas............................................... Há, mas não são  

pagas à parte. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás............... ...................... Há. Não são pagas à parte. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão............................... Há. Não são pagas à parte 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais.......... ...................... . Raramente há sessões  

extraordinárias. No ano em curso, por exemplo, houve duas. 
Não há pagamento à parte. 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná......... ................ .. Há.  Mas não são pagas à parte.  
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco...................... ....................... Há, porém não  

são pagas à parte. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro............................................. .. Raramente.  

Não  são pagas à parte. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo............... ...................... ... Esporadicamente há  

sessões extraordinárias e sessões solenes.  Não são pagas à parte. 
 
 



Tribunal de Justiça do Acre.......................... .. Há sessões extraordinárias, inclusive à noite.  
Não são pagas à parte. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo........................... ................... . São convocadas sessões 
extraordinárias, mas não são pagas à parte aos taquígrafos. 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios...... ................. .. Sim, mas não são  
pagas à parte. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso............ ....................... .. Há. Mas não são pagas à parte 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais................. ........................  Há.  Não são pagas à parte. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................. Há.  Não são pagas à parte. 



PERGUNTA N° 9 

OS TAQUÍGRAFOS TRABALHAM NAS COMISSÕES?   EM CASO 
AFIRMATIVO, TAQUIGRAFAM-NAS AO VIVO OU AS COMISSÕES 
SÃO GRAVADAS EM FITAS CASSETE E DEPOIS TRANSCRITAS DA 

GRAVAÇÃO DIRETAMENTE 

 
Câmara dos Deputados....................... ...................... .. Sim, em de gravação de fitas cassete. 

Atualmente essa atividade corresponde a dois terços do volume de trabalho do 
Departamento. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre.......... ...................... ..Trabalhamos ao vivo e na transcrição. 
Assembléia Legislativa da Bahia............ ...................... . Há um quadro específico para isso:  

Taquígrafo Auxiliar. Mas não taquigrafam ao vivo. 
Assembléia Legislativa do Ceará................................... ...................... ...........................  Sim. 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo..................................................... ... Nas comissões  

permanentes realizadas dentro da Assembléia taquigrafamos ao vivo e em cores. As 
audiências públicas realizadas dentro da Assembléia  também.  Apenas  as externas é 
que  são gravadas e  transcritas das fitas, muitas vezes mal gravadas. 

Assembléia Legislativa do Maranhão...............................................................   Sim. Ao vivo. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais..................................... ...As comissões são gravadas  

e posteriormente transcritas. 
Assembléia Legislativa de Paraíba...................................... ... Sim. Taquigrafam-nas ao vivo. 
Assembléia Legislativa do Paraná................ ........................ Sim. Taquigrafadas e gravadas. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco................ ...................... .. Sim. Quem taquigrafa é a  

chefe da divisão, e depois são  transcritas das fitas. 
Assembléia Legislativa do Piauí............... ...................... .. Às vezes transcritas das gravações 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro....................... ...................... .. Sim. Transcritas da  

gravação diretamente. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul....................................... ...................... ... Sim. 

São transcritas da gravação das Comissões. Não há apanhamento ao vivo, com 
excessão de CPIs. 

Assembléia Legislativa de Rondônia ........... .......................... Não trabalham nas Comissões  
Permanentes. Só nas CPIs. 

Assembléia Legislativa de Roraima ........................................... .... Às vezes participamos de  
Comissões Gerais e CPIs. Gravamos e depois transcrevemos. 

Assembléia Legislativa de Santa Catarina........... ......................  Sim, trabalham. A presença  
dos taquígrafos depende  do  horário, necessidade da reunião. 

Assembléia Legislativa de São Paulo........................ ......................... São gravadas em fitas e  
posteriormente transcritas. 

Assembléia Legislativa de Sergipe................ .................... .. Não trabalhamos nas comissões 
Câmara Municipal de Aracaju...................................... ... Sim. Taquigrafam-nas ao vivo, são  

gravadas em fitas e depois transcritas. 



Câmara Municipal de Belém............................. ....... Sim. O taquígrafo faz o apanhamento,  
mas também as reuniões são gravadas em fitas cassete e transcritas posteriormente. 

Câmara Municipal de Caxias do Sul................. ...................... . Não. Só trabalham nas CPIs,  
quando convocados pela presidência da Mesa. 

Câmara Municipal de Cuiabá.................................................. ...................... ................ Não.  
Câmara Municipal de Curitiba........................................ .................. Todos os trabalhos são  

taquigrafados ao vivo. 
Câmara Municipal de  Joinville........................ ....................... .... São feitas minutas de Atas 

(não taquigrafadas) 
Câmara Municipal de Macapá................. .............................. Não trabalham nas comissões. 
Câmara Municipal de Maceió........................................ ..................... .............  Sim. Ao vivo.  
Câmara Municipal de Manaus.......................... ..................... ... Trabalham nas Comissões e  

transcrevem as gravações. 
Câmara Municipal de Pelotas....... .................... Sim, nas CPIs e Com. Processantes ao vivo. 
Câmara Municipal de Porto Alegre......... ...................... ... Às vezes trabalhamos, às vezes as  

Comissões são gravadas e depois transcritas. 
Câmara Municipal de Porto Velho.............. .................... ..... As reuniões das comissões não  

são taquigrafadas. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................................................... .........................Não 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro...... ............................... Não. Se houver solicitação da  

Comissão, as fitas das sessões são transcritas pelo Serviço de Taquigrafia. 
Câmara Municipal de São Paulo.......... ................. . Sim. São gravadas em fitas e transcritas. 
Câmara Municipal de Teresina.............................................. Os taquígrafos participam das  

comissões. Alguns taquigrafam e gravam em fitas cassete; outros só gravam e depois  
datilografam diretamente da fita. 

Câmara Municipal de Vitória................................................................... ....................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)......................................... .............................. ———— 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)................. ..................... ..... Não temos comissões.  

Temos turmas, de 1ª a 5ª. São transcritos da  gravação  só os  processos pedidos. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais......................................Trabalhamos em sessões 

(Fórum Criminal de Vitória)            de julgamentos de processos dos Juizados   
de Pequenas Causas, que são taquigrafadas e 

gravadas pelas taquígrafas, como suporte. 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília).................................................. ———— 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro).............. ........................... Não há  

comissões. As solenidades e eventos, de um modo geral, são transcritos. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)................................... Não há  

comissões. São transcritos da gravação textos de cursos, de seminários ou de 
sindicancias. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)......... ..................... .. Sim, e ao vivo.  
As gravações são para tirar dúvidas. 



Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas.... ...................... ........ Os taquígrafos deste tribunal  
trabalham nas sessões ordinárias, extraordinárias  e  solenes.  As  sessões são 
taquigrafadas ao vivo e gravadas. 

Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.............................. Nesta repartição, que pertence ao  
Poder Judiciário, não há Comissões. 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.......................... .............................. Não há comissões 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão........................................ Não há comissões aqui,  

por ser um Tribunal. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso..................................................... ............  Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............. .................... .... Não temos comissões.  

Temos um Colegiado composto por Juízes e Desembargadores. 
Taquigrafamos somente as sessões de julgamento. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba... ................................................. Não há comissões.  
Às vezes somos chamados  para acompanhar seminários, palestras, etc.,  que são 
gravados em fitas  cassete e depois de gravados. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí............ ........................................................... ———— 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas................................. .. Não há comissões neste  

Tribunal. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás......................................... ......................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão....................................... ........................... Não 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais........... ........................... Não trabalham nas  

Comissões. Havendo necessidade de transcrição de simpósios ou reuniões, as fitas 
são encaminhadas à Taquigrafia. 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná........................................................................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco................... ............................ As taquígrafas  

trabalham nas sessões ordinárias fazendo os apanhamentos taquigráficos. Mas existe 
também o auxílio do gravador. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.......... .......................... Não há comissões aqui. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre............................................ .........................  Não há comissões.   

Trabalhamos, no entanto, em audiências. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios................ ....................... ———— 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo............ ......................... Os taquígrafos judiciários são 

convocados para trabalhar em Comissões, ao vivo, contando, geralmente, com o 
apoio de gravações em fitas cassete.  Executamos também, esporadicamente, 
transcrições de fitas de vídeo e cassete. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso........... ....................... ... Os taquígrafos vão às sessões e  
estas também são gravadas. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais........................................................ .......  Sim.  Ao vivo. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.......................... .  No Tribunal de Justiça do Rio  

Grande do Sul  não existe esse tipo de Comissão. 



PERGUNTA N° 10 

AS REUNIÕES DA MESA DIRETORA SÃO TAQUIGRAFADAS 

 
Câmara dos Deputados.................................................... ....................... Normalmente, não. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre............................................................... ........................  Não 
Assembléia Legislativa da Bahia............................................................ .........................  Não 
Assembléia Legislativa do Ceará....................... ...................... .......................................  Não 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo........................... ....... Sim. Sempre que solicitado.  

Ocorrem muito raramente. 
Este ano apenas 3 vezes. 

Assembléia Legislativa do Maranhão..... ........................................... Não. Apenas as Sessões  
Plenárias, CPIs, Reuniões das Comissões Técnicas. 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais.............................................. ............................ Não 
Assembléia Legislativa de Paraíba....................................................... ............................ Não 
Assembléia Legislativa do Paraná................................. ..................... ............................. Não 
Assembléia Legislativa de Pernambuco........................ ..................... ............................. Não 
Assembléia Legislativa do Piauí.................................... ...................... ............................ Não  
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.................. ...................... . Sim. De 15 em 15 dias,  

ordinariamente. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul............. ..................... .............................. Não 
Assembléia Legislativa de Rondônia................................................. .............................. Não 
Assembléia Legislativa de Roraima................................................... .............................. Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina.................... .................... ............................... Não 
Assembléia Legislativa de São Paulo.................................................. ............................. Não 
Assembléia Legislativa de Sergipe................................ .................... .............................. Não 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju......................... ................................................................ Não 
Câmara  Municipal de Belém........................... .. Apenas quando a Taquigrafia é solicitada. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul.. ....................... ...................................................... Não 
Câmara Municipal de Cuiabá.................................... ...................... ............................... Não 
Câmara Municipal de Curitiba............................................. ........................................... Não 
Câmara Municipal de Joinville............................................. ................ .......................... Não 
Câmara Municipal de Macapá............................................. ..................... ...................... Não 
Câmara Municipal de Maceió.......................................................... ................................ Não 
Câmara Municipal de Manaus.............................. ...................... ....Todas são taquigrafadas. 
Câmara Municipal de Pelotas...................................................... .................... ............... Não 
Câmara Municipal de Porto Alegre................................................ ..................... .... Algumas 
Câmara Municipal de Porto Velho........................................................ .......................... Não 
Câmara Municipal de Rio Branco.................................................. ................................. Não 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.................................................... .......................... Não 
Câmara Municipal de São Paulo.....................................................................................  Não 



Câmara Municipal de Teresina........................................................................................ Não 
Câmara Municipal de Vitória........................................................................................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal  (Brasília)................................................ ...................... ———— 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)........................................................................ Não 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.............................................................. ———— 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)......................... ..................  Sim. Sessões  

Administrativas. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro............. .....................  Não há esse  

tipo de reunião no TRF. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)........................................ Não 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)............. .................... .. No Tribunal  

temos 1 Sessão Plenária (10 Juízes) e 3 Sessões  denominadas “Turmas”. (3 Juízes) 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................................................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará........................................... Não temos Mesa Diretora 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.......................... ..................... .. Não há mesa diretora 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão........................................ ...................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso................................................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais....... ........................ Não temos Mesa Diretora 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.................. ...................... Não temos Mesa Diretora 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí...................... ..................... ..................................  Não 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas................................................... . Algumas são. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás.......................................... ........................ ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................. ......................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais...................................... ........................ Não 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná....................................................................... . Sim 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco........................................ ..................... .. Sim 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... ...................... . Não há reuniões da Mesa  

Diretora. Eventualmente há Simpósios. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre..................... ....................... Todas as reuniões do Tribunal são  

taquigrafadas. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios..... ..................... .................... Não 
 
 



Tribunal de Justiça do Espírito Santo............ ...................... ...  As reuniões da Mesa não são 
taquigrafadas, mas as Sessões Administrativas do Tribunal Pleno, com a participação 
dos 2l Desembargadores, são. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso................ ......................... A sessão toda é taquigrafada 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais..................... ...................... .. Não há Mesa Diretora no  

Tribunal. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.................................... Não temos Mesa Diretora 



PERGUNTA N° 11 

QUANTOS MÉTODOS DE TAQUIGRAFIA SÃO USADOS EM SEU 
DEPARTAMENTO?  QUANTOS TAQUÍGRAFOS DE CADA 

MÉTODO 

 
Câmara dos Deputados........................................................ ....................... Leite Alves – 134 

Duprat (2) 
Martí (3) 

Taylor (1) 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre.................... .......................... Um só. O método Leite Alves. 
Assembléia Legislativa da Bahia.......................................... ...................... ..... Leite Alves (1)  

Nelson de Oliveira (os demais) 
Assembléia Legislativa do Ceará................................. ..................... .......................... Taylor. 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo............................................ .... Martí e Leite Alves. 
Assembléia Legislativa do Maranhão.............................. ...................... ..  Apenas um: Martí. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.................................................. Usamos 3 métodos:  

Oscar Leite Alves (12), 
Galestra  (1), 

Uma adaptação do Taylor (11) 
Assembléia Legislativa de Paraíba................................................. .................... .. 2 métodos.  

Frei Adauto de Palmas 
e Oscar Leite Alves (50% em cada método). 

Assembléia Legislativa do Paraná.............................. .................. ... Três. A maioria, Taylor.  
Fernando Moreira. Martí. 

Assembléia Legislativa de Pernambuco................................... ..................... .. Arlindo Lima, 
Taylor, 

Leite Alves 
Assembléia Legislativa do Piauí......... ........................ 2 métodos. 17 taquígrafos do método  

Estenital; e a outra desconhece o nome do método. 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................ ...................... ........................ Martí (12) 

Paulo Gonçalves (11); Leite Alves (5); Taylor (9), 
Maron (4); Gregg (1); Estenobrás (1); Pitman (1) 

Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.................... ...................... ... Leite Alves (23),  
Estenital (3) 

Assembléia Legislativa de Rondônia........................................................ ... Taylor antigo (2) 
Taylor atualizado (10) 

Assembléia Legislativa de Roraima.............................................................................. Taylor 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............. ......................... Somente o método Martí 
Assembléia Legislativa de São Paulo.................................................... .  Taylor e Leite Alves 
Assembléia Legislativa de Sergipe........................................... ..................... .. Martí e Taylor 
 



Câmara Municipal de Aracaju..............................................  2 métodos:  Samuel Taylor  (7)  
Paulo Martí (12) 

Câmara Municipal de Belém........................................ ...................... .. 2 métodos: Martí (9)  
Leite Alves (1) 

Câmara Municipal de Caxias do Sul..................................................................... Leite Alves 
Câmara Municipal de Cuiabá........................................................ ....................... Leite Alves 
Câmara Municipal de Curitiba........................................ ..................... ... Fernando Moreira  

Oscar Leite Alves e Samuel Taylor. 
Câmara Municipal de Joinville................................................ ...................... ... Leite Ribeiro 
Câmara Municipal de Macapá........................................................ ......................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió............................................................. ........................  Taylor 
Câmara Municipal de Manaus......................................... ...................... . Samuel Taylor (16)  

Leite Alves (3) 
Câmara Municipal de Pelotas.................................................... .....................  Leite Alves (3) 

Estenobrás (2) 
Davi Gautério (1) 

Câmara Municipal de Porto Alegre............................... .....................Leite Alves (a maioria) 
Câmara Municipal de Porto Velho................................ ................................... O tradicional 
Câmara Municipal de Rio Branco.............................................................. ..... Leite Alves (6)  
Câmara Municipal do Rio de Janeiro......... ...................... ...Infelizmente alguns taquígrafos  

não foram consultados por estarem de férias licença, etc., mas de modo geral temos: 
Oscar Leite Alves, Martí e Sound Script (25% cada um), enquanto os outros 25%  
restantes dividem-se  entre   Maron,  Gregg,   Frederico Burgos, Taylor, Gonçalo 
Alves, etc. 

Câmara Municipal de São Paulo........................................ ...................... ....  Leite Alves (16)  
Moreira Soares (1) 

Nélson de Oliveira (1) 
Câmara Municipal de Teresina................................................. .... O método mais usado é o 

Estenital,  porém  existem taquígrafos que conhecem outros como o Leite Alves. 
Câmara Municipal de Vitória.......................................................................... ............. Martí. 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)............................................ ........................ Leite Alves 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)............................................................. Leite Alves 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais........................................................... ... Martí (2) 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................................... ..  Martí (2)  

Duprat (5) 
Leite Alves (21) 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) ................... ................... ..  Martí,  
Leite Alves, Sound Script, Paulo Gonçalves 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)............................. Leite Alves 



Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)....... ................... . Arlindo Lima (4),  
Leite Alves (7), 

Estenital (1) 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas ........................................................ . Leite Alves (2) 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará .......................................... .......................... Estenital, 

Leite Alves 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia........................... ..................... ............. Leite Alves (4) 

Nelsom Oliveira (1) 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão................................ ...................... Leite Alves (1) 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso..................................................  Leite Alves (3) 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............... .................... .... Taylor adaptado (5),  

Leite Alves (4) 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba ............................ .................. .... Samuel Taylor (2),  

Oscar Leite Alves (1) 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................... ................... ... Sistema Estenital Scolástico 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas....... ....................... ........................... Taylor (6) 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás...................................... ........................  Leite Alves 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão..................................... ...................... ...  Martí 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais.............. ...................... ..  Albernaburgos (1)  

Leite Alves (9), 
Taylor (22) 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná........................ ..................... .... Taylor (a maioria) 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco......... ............... . Oscar Leite e Arlindo Lima 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro........................................ .. Leite Alves (1),  

Paulo Gonçalves (1), 
Martí (3) 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.............. ...................... ... Oscar Leite Alves (5),  
Samuel Taylor (3) 

 
 
Tribunal de Justiça do Acre ............................................. ...................... ........ Leite Alves (3) 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios:......... .............. ... Leite Alves (56), 

Duprat (1), 
Martí (2) 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo................. O Método Martí, adaptado do Taylor, e o 
Método do Professor Leite Alves. 

Seis taquígrafos trabalham com o Método Leite Alves 
e o restante com o Método Taylor. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso............................. .......................... Apenas um método 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais........................................................ .... Leite Alves (13), 

Taylor (7), 
Alberna Burgos (2) 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.................................................. .. Leite Alves (30) 



Eclético do Prof. Burgos (1), 
Gregg (1), 

Duployé (1) 
 
 
 
 

NOTA: 
Como algumas respostas mencionaram apenas o nome do método, ficamos  impossibilitados de 
fazer a totalização.  No entanto, se somarmos os quantitativos apresentados, teremos uma visão 
dos três métodos mais usados no Brasil, no que se refere ao número de profissionais que os 
utilizam 

Leite Alves – 412  
Taylor – 137 
Martí – 65 



PERGUNTA N° 12 

COMO É REALIZADO O APANHAMENTO TAQUIGRÁFICO? UM 
TAQUÍGRAFO SOZINHO OU EM DUPLA 

 
Câmara dos Deputados............... ...................... .. Em plenário: um taquígrafo e um revisor. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre......................... .....................  São três taquígrafos à mesa + 

a coordenadora  
Assembléia Legisltaiva da Bahia..................... ..................... ....... Sozinho, revezando a cada  

5 minutos. 
Assembléia Legislativa do Ceará............................ ....................... ... Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo.......................................... O apanhamento é feito  

durante 5 minutos pelo taquígrafo apanhador  acompanhado pelo  taquígrafo 
revisor que  taquigrafa  durante 10 minutos, ou seja, o  revisor acompanha dois 
apanhadores.  

Assembléia Legislativa do Maranhão........................ ....................... .Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.......................................... ..Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa de Paraíba.................................................. ...Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa do Paraná............................ ...................... ...Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco................... ...................... ...Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa do Piauí.............................. ...................... ....Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................ ...................... ...Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul....... ..................... ......Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa de Rondônia.............................................. ...Um taquígrafo sozinho. 
Assembléia Legislativa de Roraima....................................................... ... Em dupla, sendo 5  

minutos para cada. 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............... ...................... ....Um taquígrafo sozinho.  

Na Ordem do Dia, uma revisora acompanha. 
Assembléia Legislativa de São Paulo................................................................... .. Em dupla. 
Assembléia Legislativa de Sergipe............. ...................... .................Um taquígrafo sozinho. 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju........................................... ................Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Belém.......................................... Seguindo uma escala de seqüência. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul...... ........................ ...................Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Cuiabá......................................... ...................Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Curitiba......................................................... .Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Joinville..................... ...................... ........................... Toda a equipe. 
Câmara Municipal de Macapá...................... ........................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió....................... ....................... .............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Manaus...................... ....................... .............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Pelotas....................... ....................... ...Cada taquígrafo faz seu turno   

sozinho e em rodízio entre os seis. 



Câmara Municipal de Porto Alegre............. ..................... ........Um taquígrafo e um revisor. 
Câmara Municipal de Porto Velho............... ...................... ..............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................................ .............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro........... ....................... .............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de São Paulo................... ....................... .............Um taquígrafo sozinho. 
Câmara Municipal de Teresina.......................................... ....................................Em dupla. 
Câmara Municipal de Vitória.............................................. ...................................Em dupla. 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)..... ..................... ......................Um taquígrafo sozinho. 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)............ .................... .Um taquígrafo e um revisor. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais..........................................Como somos somente 

(Fórum Criminal de Vitória)                                    duas taquígrafas, as duas 
taquigrafam juntas todo o tempo da  sessão. 

 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)........................... .....De ambas as formas,   

dependendo do número de Sessões que estiverem sendo realizadas 
concomitantemente. 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro). .................... ........Um taquígrafo  
sozinho. 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul).................... ...Um taquígrafo  
sozinho. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)......... ................... ....Um taquígrafo  
sozinho. 

 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................................................... ......Em dupla. 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.................................... ...........Como atualmente só há  

um taquígrafo lotado na Seção, o apanhamento é feito de  forma seletiva, apenas das 
informações necessárias à elaboração da  ata das sessões e certidões de julgamento. 
No mais, recorre-se ao auxílio do gravador.  

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia..................... ...................... ... Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão..................................... ...Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso.......................................Em nosso caso, as três  

taquigrafam ao mesmo tempo, tendo em vista a  deficiência  do sistema de som e da 
acústica do Plenário. 

Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais...... ........................A Chefe da Seção de Notas   
Taquigráficas  permanece como suporte durante toda a sessão enquanto as 
taquígrafas se revezam. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.................................... ..................... ........Em dupla. 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí..................... ...................... .....Um taquígrafo sozinho. 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas...................................................... ...Em dupla. 



Tribunal de Contas do Estado de Goiás................... ...................... ..Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão............................... .....Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais: ...................... ........Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal de Contas do Estado Paraná..................... ...................... ...Um taquígrafo sozinho. 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco............. ....................... ........O apanhamento  

taquigráfico é determinado a partir do número de processos existentes em cada 
reunião. Divide-se em cotas iguais e cada um fica responsável por seus processos. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.......................... ....Um taquígrafo sozinho  
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.......... ..................... ......Um taquígrafo sozinho 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre................... ..............................Um taquígrafo sozinho em cada  

Câmara e um no Tribunal Pleno. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios............. ..................... ...Em dupla:  

um taquígrafo e um revisor. 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo..... ................... ......... Os apanhamentos taquigráficos 

são feitos em duplas: um revisor e um apanhador. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso......................... ...................... .Um ou dois taquígrafos,  

dependendo do número de processos em pauta + um Redator de Debates 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais................. ...........................Um taquígrafo sozinho nas  

Câmaras Isoladas;  em dupla, nos Grupos de Câmara. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.................................... ....Um taquígrafo sozinho. 



PERGUNTA N° 13 

DURANTE QUANTOS MINUTOS CADA TAQUÍGRAFO (OU CADA 
DUPLA) FAZ O APANHAMENTO TAQUIGRÁFICO 

 
Câmara dos Deputados................... ....................... .... Em plenário: Taquígrafo – 2 minutos 

Revisor – 10 minutos 
Supervisor – em média, 50 folhas por dia 

Em Comissão: Taquígrafo – 20 minutos 
Revisor – 1 hora 

Supervisor – Em média, 1 hora e 30 minutos. 
 

 
Assembléia Legislativa do Acre ............................. ......................  1 minuto e meio; às vezes, 

1 minuto e 15 segundos; ou 1 minuto dependendo do orador. 
Assembléia Legislativa da Bahia................................................... ..................... .... 5 minutos 
Assembléia Legislativa do Ceará................................................... ....................... .. 4 minutos 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo......................... ...... O taquígrafo apanhador roda  

numa tabela de 14 apanhadores e faz apanhamento  de  5 minutos.  O taquígrafo 
revisor roda numa tabela de 10 revisores  e faz  apanhamento de dez minutos em  
cada entrada. 

Assembléia Legislativa do Maranhão................................ ....................................... 1 minuto 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais..................................... ..................... ...... 5 minutos 
Assembléia Legislativa de Paraíba........................................... ...................... ........ 5 minutos 
Assembléia Legislativa do Paraná............................... ...................... ..................... 5 minutos 
Assembléia Legislativa de Pernambuco...................... ...................... .... 5 minutos (plenário)  

2 horas (CPIs e Comissões) 
Assembléia Legislativa do Piauí.................................. ...................... ..................... 3 minutos 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................... ...................... ..................... 5 minutos 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul............. ...................... .................... 3 minutos 
Assembléia Legislativa de Rondônia.................................................. .................... 3 minutos 
Assembléia Legislativa de Roraima.................................................... .................... 5 minutos 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina.................... ....................... ................... 5 minutos 
Assembléia Legislativa de São Paulo.................................................   Taquígrafo: 5 minutos  

Revisor: 10 minutos 
Assembléia Legislativa de Sergipe................................ ...................... ................... 5 minutos 
 
 Câmara Municipal de Aracaju............................................................ ................... 5 minutos 
Câmara Municipal de Belém ........................................ ...................... .................. 5 minutos 
Câmara Municipal de Caxias do Sul.............................. ....................... ................. 2 minutos 
Câmara Municipal de Cuiabá......................................... Desde o momento em que se inicia  

a sessão, o taquígrafo faz o apanhamento taquigráfico, porém com vários intervalos. 
Somente no Grande  Expediente é  que o faz por cerca de 1 hora ininterrupta, ou às 
vezes prorrogáveis  até  a  Ordem do Dia com discussões e explanações dos projetos 
em votação polêmica. 



Câmara Municipal de Curitiba....................................... ....................... ................ 5 minutos 
Câmara Municipal de Joinville............... ..................... .... Revezamento de 5 em 5 minutos. 
Câmara Municipal de Macapá................ ................................................................. ————  
Câmara Municipal de Maceió................. ...................... ......................................... 3 minutos 
Câmara Municipal de Manaus................ ....................... .................................... 4, 5 minutos 
Câmara Municipal de Pelotas................. ....................... ........................................ 3 minutos 
Câmara Municipal de Porto Alegre........ .......................................... Taquígrafo: 3 minutos;  

Taquígrafo-Revisor: 15 minutos 
Câmara Municipal de Porto Velho................................ ...................... .................  2 minutos 
Câmara Municipal de Rio Branco......................................................... ................  2 minutos 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro............................ ...................... .................  5 minutos 
Câmara Municipal de São Paulo................................... ....................... .................. 5 minutos 
Câmara Municipal de Teresina....................................... ... São 3 minutos de apanhamento.  

Porém quando a sessão se prolonga, esse número aumenta para 5 minutos. 
Câmara Municipal de Vitória.................................................... ........................... 15 minutos 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)................. ...................... ............................ 10 minutos 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).......... ....................... ............................. 5 minutos 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.......................... ................ Por sermos 2 apenas, 

(Fórum Criminal de Vitória)                               não há limite de tempo para 
taquigrafar, porém o correto deveria ser 

10 minutos para apanhador e 30 para revisor. 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................... Durante 10 minutos.  

Nas Sessões Plenárias, durante 5 minutos. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)............. .....................  10 minutos 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)......................... ... 10 minutos 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)....... ........................ Revezamento a  

cada 5 minutos no Plenário e a cada 10 minutos nas Turmas. 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas............................................................ ... 10 minutos 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará............................. ............. Como só há 1 profissional  

especializado, não há condições de se fazer uma  projeção exata,  mas  procura-se 
fazer o apanhamento de no máximo 3 minutos, devido ao desgaste natural. 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia........ ..................... .................................. Dez minutos. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão..................................... Durante todas as sessões,  

mas apenas certos trechos. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso......................  O tempo de duração da Sessão. 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.............................. ...................... .. 10 minutos 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba..... ........................ Cada taquígrafo fica responsável  

por um processo julgado, alternando e taquigrafando o que não é lido, numa média 
de 10 minutos, intercalando o descanso com a fita.  É praticamente impossível fazer 
o apanhamento  taquigráfico intercalado  com  outro taquígrafo,  pois não há 
pessoal suficiente. 



Tribunal Regional Eleitoral do Piauí......... ...................... .. Durante toda a sessão, podendo  
haver revezamento se essa tiver duração excessiva.  

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas.. ........................... Durante toda a reunião que  

tem a duração de uma hora até duas horas. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás.......... ....................... ............................. 10 minutos 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão............................................... Mais de 3 horas.  

(Por ser um só taquígrafo). 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais. ....................... ............................ 5 minutos 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná........... ....................... ............................ 5 minutos 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco.. ............................... Quando existe alguma  

discussão polêmica, em determinado 
processo, é feito um rodízio; cada taquígrafo apanha 5 minutos. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro....................... ........................... 5 minutos 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... ....................... ......................... 5 minutos 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre................. .................... . O tempo em que durar o julgamento.  

Normalmente 3 horas. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. .............................Os taquígrafos  

ficam 10 minutos em sessões de Turmas e 5 minutos nas Câmaras e Conselhos. 
Os revisores revezam-se de 30 em 30 minutos. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo............ ....................... . O taquígrafo apanhador faz o 
apanhamento durante 10 minutos, enquanto os revisores geralmente dividem o 
tempo de apanhamento pelos processos julgados, por exemplo, de três em três 
processos judiciais e meia hora na Parte Administrativa, que é toda oral.  Na 
realidade, o tempo de taquigrafia dos revisores fica a critério da dupla que trabalha 
em cada Câmara. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso...................... ......................  Se forem dois taquígrafos, 
alternam-se por processo; se for apenas   um,  taquigrafa  toda  a sessão  com o  
Redator de  Debates. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais....... ...................... .. 10 minutos nas Câmaras Isoladas:  
5 minutos nos Grupos de Câmaras. 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul............................................................... ———— 



PERGUNTA N° 14 

OS TAQUÍGRAFOS COSTUMAM USAR O GRAVADOR DE FITA 
CASSETE COMO AUXILIAR DE APANHAMENTO 

 
Câmara dos Deputados.................. ........................ Sim, o apanhamento deve ser conferido 

para garantir correção das notas taquigráficas e fidelidade absoluta, quando 
necessário. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre...... ...................... ...........................................................  Sim 
Assembléia Legislativa da Bahia............................ ..........................................................  Sim 
Assembléia Legislativa do Ceará..... ..................... ...........................................................  Sim 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo......................... ................  Sim, mas nem sempre.  

Gravamos para termos como documento  comprobatório do apanhamento. Se  o 
depoente não quiser assinar um relatório alegando que a taquigrafia se equivocou, 
temos a fita para tirar a dúvida com o Deputado Presidente da Comissão. 

Assembléia Legislativa do Maranhão.......... ....................... .............................................  Sim 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................. .............................................  Sim 
Assembléia Legislativa de Paraíba.................................... ...............................................  Sim 
Assembléia Legislativa do Paraná................ ...................... .............................................. Sim 
Assembléia Legislativa de Pernambuco....... ...................... .............................................. Sim 
Assembléia Legislativa do Piauí................... ..................... ............................................... Sim 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.... ...................... .............................................  Sim 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.. ...................... ......................................... Sim 
Assembléia Legislativa de Rondônia........................................ ........................................ Sim 
Assembléia Legislativa de Roraima......................................... ......................................... Sim 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina......... ..................... .......................................... Sim 
Assembléia Legislativa de São Paulo................. ...................... ......................................... Sim 
Assembléia Legislativa de Sergipe..................... ..................... ......................................... Sim 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................. ........................................ Sim 
Câmara Municipal de Belém............................. ..................... ......................................... Sim 
Câmara Municipal de Caxias do Sul................. ..................... .......................................... Sim 
Câmara Municipal de Cuiabá............................ ...................... ........................................ Sim 
Câmara Municipal de Curitiba................................................ ......................................... Sim 
Câmara Municipal de Joinville.......................... ..................... ......................................... Sim 
Câmara Municipal de Macapá.................................................... ............................. ———— 
Câmara Municipal de Maceió.................................... ..................... ................................. Sim 
Câmara Municipal de Manaus................................... ....................... ............................... Sim 
Câmara Municipal de Pelotas.................................... ..................... ................................. Sim 
Câmara Municipal de Porto Alegre........................... ..................... ................................. Sim 
Câmara Municipal de Porto Velho............................ ..................... .................... Raramente.  

A própria Casa já possui um gravador dentro do Plenário. 



Câmara Municipal de Rio Branco.................................................... ................................ Sim 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro........................ ...................... ................................ Sim 
Câmara Municipal de São Paulo................................ ...................... ................................ Sim 
Câmara Municipal de Teresina............................................. .. Sim. Além do sistema de som  

central, os taquígrafos utilizam também gravadores de fita cassete 
Câmara Municipal de Vitória................................................ ........................................... Sim  
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)............. ..................... ............................................. Sim 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)...... ...................... ............................................ Sim 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais............................................. No nosso caso, sim, 

(Fórum Criminal de Vitória)                 principalmente por sermos apenas duas  
e as sessões terem duração prolongada. 

 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)..................... .............. Sim, no momento  

de montar as notas taquigráficas, alguns taquígrafos utilizam o gravador. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) ..................... ......................... Sim 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul...................... ................... Sim 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco).... ..................... ........................ Sim 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas.................. ...................... ................................... Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.......................................... .................................... Sim 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia..................... ..................... .................................... Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão...................................... ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso.................................. ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............ ..................... ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.................. .....................  Sim, pois o Regimento do 

Tribunal determina que seja feita a comparação com a fita e porque o  tempo dos 
julgamentos dos processos às vezes se prolongam, sendo impossível depender 
apenas da taquigrafia pois o número de taquígrafos é reduzido. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................................. ...................... ........................ Sim 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas............................................ ....................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás............................. ...................... ....................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão..................... ...................... ....................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais................. ..................... ........................ Sim 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná........................... ...................... ....................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco.................. ....................... ...................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro..................................... ....................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo....................... ...................... ...................... Sim 
 
 



Tribunal de Justiça do Acre................................................ ..................... ........................ Sim 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. ..................... ........................ Sim 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo........ .................................... Sim, todos os taquígrafos 

fazem uso do gravador. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso........... ...................... ............................. Eventualmente 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais........... ...................... ............................................... Sim 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul......................... .............................................. Sim 



PERGUNTA N° 15 

HÁ ALGUÉM AÍ QUE USE A ESTENOTIPIA  (MÁQUINA DE 
TAQUIGRAFAR)  EM VEZ DA TAQUIGRAFIA 

 
Câmara dos Deputados................................ ...................... ............................................ Não. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre.................... ..................... .............................................. Não 
Assembléia Legislativa do Ceará.................. ...................... ............................................. Não 
Assembléia Legislativa da Bahia................... ..................... ............................................. Não 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo............................ ............................................ Não 
Assembléia Legislativa do Maranhão............ ..................... ............................................. Não 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................. ............................................. Não 
Assembléia Legislativa de Paraíba....................................... ............................................ Não 
Assembléia Legislativa do Paraná.................. ...................... .......... Não. Mas já recebemos a  

visita do pessoal. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco......... ...................... ........................................... Não 
Assembléia Legislativa do Piauí..................... ...................... ........................................... Não 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro...... ..................... ............................................ Não 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. ...................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Rondônia..................................... .......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Roraima....................................... .......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina........ ...................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa de São Paulo................ ..................... .......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Sergipe.................... ..................... ......................................... Não  
 
 
Câmara Municipal de Aracaju................................................. ........................................ Não 
Câmara Municipal de Belém............................ ..................... ......................................... Não 
Câmara Municipal de Caxias do Sul................ ..................... .......................................... Não 
Câmara Municipal de Cuiabá.......................................................................................... Não.  

Nós não conhecemos a estenotipia. 
Câmara Municipal de Curitiba........................................................ ................................ Não 
Câmara Municipal de Joinville.................................. ..................... ................................ Não 
Câmara Municipal de Macapá................................... ...................... ............................... Não 
Câmara Municipal de Maceió.................................... ..................... ................................ Não 
Câmara Municipal de Manaus................................... ..................... ................................ Não 
Câmara Municipal de Pelotas.................................... ..................... ................................ Não 
Câmara Municipal de Porto Alegre........................... .................... ................................. Não 
Câmara Municipal de Porto Velho............................ .................... ................................. Não 
Câmara Municipal de Rio Branco................................................... ................................ Não 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.................... .....................  Não. Pelo menos um já fez  

curso, mas não  tem oportunidade de utilizar o método. 
Câmara Municipal de São Paulo............................ ...................... ................................... Não 



Câmara Municipal de Teresina.................................................... ................................... Não 
Câmara Municipal de Vitória....................................................... ................................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)................ ..................  Sim. Duas taquígrafas, mas com  

pouca velocidade.  Em treinamento. 
 
Tribunal Superior do Trabalho  (Brasília)........ ..................... ......................................... Não 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais............................. ........................................ Não 
(Fórum Criminal deVitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)..................... ......... 7 taquígrafos fizeram  

o curso de estenotipia durante quase um ano. O resultado foi nulo.  Eles não 
alcançaram a velocidade exigida e a estenotipia foi considerada inadequada  para a  
forma de  trabalho desenvolvida pelo Tribunal. 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) . .................... ....................... Não 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)........................ ............... Não 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)............. .................... ............... Não 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................................................... ............... Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará............................................................... .............. Não 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.......................................... .................... ............... Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.................. .............................. Infelizmente não.  

É praticamente desconhecida. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso................................... ............................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.............. ..................... .............................. Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba....................... ................... ................................ Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí........................... ..................... .............................. Não 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas..................................... ............................. Não 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás....................... ..................... ............................. Não 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão...................................... ............................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais........... ...................... ............................ Não 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná..................... ...................... ............................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco............ ..................... ............................. Não 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro............................... ............................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo................. ..................... ............................ Não 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre............................. ..................... .......................................... Não 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. ..................... ....................... Não 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo.............. ...................... .. Não temos notícia do uso da 

estenotipia no Espírito Santo. 



Tribunal de Justiça do Mato Grosso................. .................... .......................................... Não 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais................. ..................... ......................................... Não 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.............................. .......... O nosso departamento  

denomina-se Departamento de Taquigrafia e Estenotipia, sendo que a Taquigrafia  
faz  o apanhamento  das  Sessões  de  Julgamento em nível de segundo grau de 
jurisdição,  e  a Estenotipia faz o apanhamento de depoimentos de testemunhas, em 
audiências. 



PERGUNTA N° 16 

QUE TIPO DE UTENSÍLIO USAM NA TRADUÇÃO DAS NOTAS 
TAQUIGRÁFICAS:  MÁQUINA DE ESCREVER COMUM, 

MÁQUINA  ELÉTRICA,  OU COMPUTADOR?   SE  
COMPUTADOR,  QUE  TIPO  

 
Câmara dos Deputados..................... ....................... ... Microcomputadores Pentium II 333, 

com kit multimídia e placa de som on-board. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre......... ..............................  Apenas a caneta, com previsão de  

computador para breve 
Assembléia Legislativa da Bahia............................... ................. Computador - WINDOWS -  

(WORD) - Rede NET 
Assembléia Legislativa do Ceará........ ............................................. Computador PENTIUM 

 (5 unidades na sala. 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo................................................. Transcrevemos em  

computador, no editor de texto WORD 7.0 
Assembléia Legislativa do Maranhão. ....................... ..................... Computador - UNISYS -  

AQUANTA DX 300 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais......................... ........... Computador COMPAC 33 -  

32 MB de memória. 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................ Máquina de escrever comum 
Assembléia Legislativa do Paraná........... ............................ No momento, máquina elétrica.  

Mas já estão sendo providenciados computadores. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco.. ...................... ...................................  Computador 
Assembléia Legislativa do Piauí.............. ............................. ... Máquina de escrever comum 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro ..................... .................................... Computador 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul............... ...................... ............. Computador 
Assembléia Legislativa de Rondônia.............................................. ................... Computador 
Assembléia Legislativa de Roraima................................................ ................... Computador 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina....... ......................... Computador PENTIUM 133 
Assembléia Legislativa de São Paulo............................................................ ..... Computador 
Assembléia Legislativa de Sergipe.......................................... ..................... ..... Computador 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju........................................................ ................... Computador 
Câmara Municipal de Belém....................... ........................... Máquina de escrever comum,  

elétrica e computador. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul........... ........................................ Computador Pentium 
Câmara Municipal de Cuiabá............................................................... Computador PC 480. 
Câmara Municipal de Curitiba............................. ... Computador K6-266, com Windows 95 
 



Câmara Municipal de Joinville...... ...................... ................ Passamos por todo processo de 
utensílios citados. 

Câmara Municipal de Macapá....... ...................... ................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió........ ............................................ Computador PENTIUM II,  

350 MHZ com 32 Megas. 
Câmara Municipal de Manaus....... ...................... .. Computador com o programa MS-DOS 
Câmara Municipal de Pelotas........ ............................................... Computador 486 c/ Word 
Câmara Municipal de Porto Alegre..... .............................................. Computador: Pentium 

e 486 com Word 6. 
Câmara Municipal de Porto Velho............................ ............................. Do gravador para o  

computador e observação no discurso taquigrafado. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................................................................... É manual 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro................. ........................... Computador do tipo 486 

e software Microsoft Word. 
Câmara Municipal de São Paulo.......... ....................... .. Começaram a usar computadores a  

partir de fevereiro de 1999. Pentium I e II. 
Câmara Municipal de Teresina......................................... .... Máquinas de escrever comum. 
Câmara Municipal de Vitória.............. ........................ ... Computador CTX-PENTIUM-166 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)........................... ..................... ................ Computador 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)............. .......................... Computador PENTIUM 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.................. .. Computador Intel Inside Pentium. 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)........................ ............ Computador 486  

DX-4,  100 MHZ 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)... ................... ......... Computador  

Terminal Edisa. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul )........................ Terminais de  

Computador - EMUL - e oito micros. 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)... .................... Computador MMX-  

Pentium 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................ ...................... .............. Computador 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará............................................. Computador PENTIUM 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia............ ................................. Computador PENTIUM 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão............................... Computador PENTIUM 166  

MHZ   Software micro soft  word. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso...................... ............................. Computador.  

Dois PENTIUM e um 486. 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais. ...................................... Máquina de escrever  

eletrônica. 



Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba......... .......................... Computador PENTIUM 200 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí............. ..................................... Computador Pentium 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas....... ..................... Computador WINDOWS 98 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás... ..................... ............. Computador Pentium com  

Pacote Office 97 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão......................... ..................... Máquina elétrica 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais... .................................. Computador marca  

UNISYS - monitor de vídeo colorido 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná................ ....................... .................. Computador 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco................. ....................... ........ Computador  

Pentium 100, 486. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.............................. .... Computador Editor  

de Texto Winword 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo............. ........................... Máquina de escrever  

elétrica e/ou computador (486)  
 
 
Tribunal de Justiça do Acre........................... ......................... Computador PENTIUM 486.  

WINDOWS 98. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.... ...................... ...... Computador  

Pentium. 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo........................ ........................ Computador Pentium. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso.......................... ...................... ................. Computador 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.............. .......................... Máquina de escrever comum 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................... Computador Pentium 166  

com 66MB de memória e 26B de disco. 



PERGUNTA  N° 17 

ESTÃO INFORMATIZADOS EM REDE?  EM CASO AFIRMATIVO, 
DÊ DETALHES 

 
Câmara dos Deputados................................... ...................... ... Sim.  O sistema se encarrega 

de gerar a tabela com horário de cada taquígrafo e revisor, informa os taquígrafos 
sobre seu próximo horário e distribui os textos automaticamente.  O Departamento 
também faz o sumário dos discursos e a indexação. 

 
 
Assembléia Legislativa do Acre....................... ...................... .......................................... Não 
Assembléia Legislativa do Ceará..................... ...................... ........................................... Sim 
Assembléia Legislativa da Bahia.................... ........................Sim. Há mais ou menos 6 anos 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo............................................. Sim. Os apanhadores  

transcrevem, os revisores via rede recebem os “quartos”, revisam, a diretoria recebe  
os “quartos”  já  revisados dos  revisores, faz a juntada e imprime para o Diário do 
Poder Legislativo (DPL) e Anais. 

Assembléia Legislativa do Maranhão........................ ....................... ........ Sim. Rede  interna 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.................................... Sim. A rede utiliza o sistema  

de circulação de texto e o correio, o que permite uma interligação entre os setores. 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná.................................. ...................... ........................... Não 
Assembléia Legislativa de Pernambuco......................... ..................... ............................. Sim 
Assembléia Legislativa do Piauí..................................... .................... ............................. Não 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro...................... ....................... Sim. Rede Intranet e  

ligados à Internet. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul............... .................... ....... Sim, em rede NT. 
Assembléia Legislativa de Rondônia............ ................................ Sim. Sistema Windows NT  

São dependentes do Setor de Informática: não têm autonomia. Nem “drive”temos. 
Assembléia Legislativa de Roraima.............. ...................... ............................................. Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina.... ..................... ... Sim. Rede Nowel Netware com  

comunicação via IP Puro. 
Assembléia Legislativa de São Paulo............ ................... .... Sim. Uma rede geral da ALESP  

é utilizada, sendo que a parte da Divisão de Taquigrafia não está disponível para 
toda a Casa. 

Assembléia Legislativa de Sergipe................ ..................... .............................................. Sim 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju............................................. ................. Sim. Cinco terminais  

interligados a um servidor. 
Câmara Municipal de Belém........................ ........................................................ Ainda não. 

Somente em junho/99 é que recebemos mais dois computadores e agora é que 
estamos fazendo um curso de Informática. 

Câmara Municipal de Caxias do Sul............ .............................. Sim. Rede de Windows NT. 



Câmara Municipal de Cuiabá.............................................. ............................................ Não 
Câmara Municipal de Curitiba......................................... ......... Sim. Servidor Windows NT. 
Câmara Municipal de Joinville..................... .................... .............................................. Não 
Câmara Municipal de Macapá...................... ...................... ............................................ Não 
Câmara Municipal de Maceió....................... ...................... ............................................. Sim 
Câmara Municipal de Manaus...................... .................................. Não. No entanto, há um  

projeto para instalação de rede. 
Câmara Municipal de Pelotas....................... ....................... ......... Em sub-rede exclusiva do  

setor, com ligação com a rede geral. 
Câmara Municipal de Porto Alegre.............. ..................... ......................... Sim. Rede Novel 
Câmara Municipal de Porto Velho............... ..................... ............................................. Não 
Câmara Municipal de Rio Branco....................................... ............................................ Não 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro........... ....................... . Sim. Existe uma rede pequena  

para armazenamento dos “quartos” e impressão dos  mesmos  e  uma rede maior  
com outros “softwares” disponíveis, como, por exemplo, dicionário 

Câmara Municipal de São Paulo... ...................... ............  A rede está instalada mas não em  
funcionamento. 

Câmara Municipal de Teresina...................................... Não temos computadores no setor. 
Câmara Municipal de Vitória........ ....................... ............................................................ Sim  
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)... ..................... .......................... Sim. Os trabalhos são 

realizados via  computador. Após concluídos, são liberados para os gabinetes dos 
Ministros, tudo via computador. 

 
Tribunal Superior do Trabalho........... ..................... ....................................................... Sim 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais................................ ......................................Não 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)........................... Sim. No entanto, ainda  

se encontra em fase de desenvolvimento um programa específico para a Taquigrafia. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)... .................... ...................... Não 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)....................... ................ Não 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)............ .................... ................ Não 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........................................................... ................ Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará.................................... Sim. A repartição utiliza-se do  

programa SINDOWS NT (específico para redes), além de possuir programa próprio 
uniformizado para todo o território nacional, ou melhor, um sistema integrado 
contendo a rotina dos vários setores, integrando-os.  Esse sistema é  aplicado de 
maneira uniforme  em todo o  território  nacional, tendo  em  vista o órgão existir 
em todos os Estados da Federação. 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.......... .............. . Todo o tribunal está ligado em rede. 



Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.............................................. Sim, isto é, entre os  
departamentos do Tribunal. 

Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso....................... ........................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais. ...................... ....... Sim. Estamos interligados  

ao Supremo Tribunal Federal, ao Tribunal Superior Eleitoral,  ao  Superior Tribunal 
de Justiça e a  todos os Regionais Eleitorais do país. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.......... ..................... ... Sim. São 3 CPUs interligadas  
a uma máquina RISC. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí.............. .......................... Sim, existe uma interligação  
entre  os setores do nosso Tribunal,  deste com os demais Tribunais Regionais 
Eleitorais e também com o Tribunal Superior Eleitoral. 

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas.. ....................... ............ Ainda não. A partir de  

março de 2000 estaremos informatizados em rede. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás.......... ....................... Sim. Intranet WINDOWS NT  

Provedor Cultura. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão........................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais ..................... ............ Sim. Há um diretório  

para cada assunto (consultas, aposentadorias...) tratado no Plenário. 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná.......... ....................... ....................................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco. ................................ Sim, existe um sistema  

que foi desenvolvido para a DITA, a partir de nossas necessidades e das informações 
do Banco de Dados do Tribunal. Não temos as informações técnicas, mas estas 
poderão ser adquiridas através de contato com o nosso Núcleo de Informática 
(0xx81) 412.5747. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro........................ ....... Sim. Todo o Tribunal 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.......... ..................... .. Sim. Depois de digitadas  

em definitivo, as notas taquigráficas são inseridas na rede do Tribunal. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre.................................... ..................... ................................... Não 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.... ............................... Sim, todo o  

Tribunal está em rede. 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo..................... ...................... .. Existe uma rede interna 

interligando apenas os computadores à impressora do setor e ao Centro de 
Processamento de Dados do Tribunal de Justiça.  A partir de fevereiro o sistema de 
informatização será ampliado. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso................ ...................... .......................................... Sim 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais................ ...................... ...... Somente no ano que vem. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.............................. .... Sim. As notas taquigráficas  
são disponibilizadas, via rede, para as diversas Secretarias de Câmara do Tribunal. 



PERGUNTA N° 18 

JÁ ESTÃO CONECTADOS À INTERNET 

 
Câmara dos Deputados..................................... ...................... ........................................ Sim. 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre......................... ..................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa da Bahia........................ ..................... ........................................ Não 
Assembléia Legislativa do Ceará................... ......................  Não. O E-mail é da Assembléia.  

http://www.al.ce.gov.br 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo..................................... . Estamos em fase de teste.  
Mas quando esta correspondência 

chegar aí provavelmente já estaremos OK. 
Assembléia Legislativa do Maranhão...................... ...................... .................................. Não 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais......................................... .................................. Sim 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná............................ ..................... .................................. Não 
Assembléia Legislativa de Pernambuco................... ..................... ................................... Sim 
Assembléia Legislativa do Piauí............................... ..................... .................................. Não 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro................ ...................... .... Sim, com a publicação  

diária das sessões em seu “site”. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul......... ....................... ................................. Sim 
Assembléia Legislativa de Rondônia........................................................ O nosso Setor não.  

Somente a assessoria da Mesa Diretora. 
Assembléia Legislativa de Roraima................................................ ................................. Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina................ ....................... ................................. Sim 
Assembléia Legislativa de São Paulo............... ....................... .. Sim. Um resumo da sessão é  

colocado na Internet logo na manhã do dia seguinte, e a íntegra é disponibilizada para a 
Assembléia também na manhã seguinte à sessão  ordinária, tudo feito pela Taquigrafia.  

Nosso endereço: www.alesp.gov. 
No “site” procurar: Notícias do Plenário. Resumo da Sessão (ou do dia) anterior. Pode 

aparecer como Resumo da Última Sessão. 
Assembléia Legislativa de Sergipe......................... ...................... ......... Não. (por enquanto) 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju..................................................... .................................... Não 
Câmara Municipal de Belém................................. .................... ..................................... Não 
Câmara Municipal de Caxias do Sul..................... .................... ...................................... Não 
Câmara Municipal de Cuiabá................................ ...................... ................................... Não 
Câmara Municipal de Curitiba..................................................... ................................... Não 
Câmara Municipal de Joinville.............................. ..................... .................................... Não 
Câmara Municipal de Macapá............................... ...................... ................................... Não 
Câmara Municipal de Maceió................................ ...................... ................................... Não 



Câmara Municipal de Manaus............................... ...................... ................................... Não 
Câmara Municipal de Pelotas................................ ...................... . Nosso trabalho vai para a  

Internet, mas nós não a acessamos. 
Câmara Municipal de Porto Alegre................. ..................... .. O subservidor está conectado  

à Internet. 
Câmara Municipal de Porto Velho.......... .............. .. Não. Mas já está sendo providenciado. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................ ........................................................... Não 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro........ ...................... ................................................ Sim 
Câmara Municipal de São Paulo................ .................................................. Sim, via Prodam 
Câmara Municipal de Teresina........................................ ............................................... Não 
Câmara Municipal de Vitória..................... ....................... ............................................... Sim 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)......... ..................... ................................................. Sim 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).. ...................... ................................................ Sim 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais........................ ............................................. Não 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília).................... ...................................... Sim 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro).... .................... ..................... Não 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)...................... ................. Não 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)........... .................... .. Não. Estamos  

aguardando a realização da reforma nos cabos elétricos. 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas..................... .................... .................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará............................................. ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia........................ ..................... ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão................. ..................... ................................ Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso ................................. Os dois PENTIUNS, sim 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais............ ..................... ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba..................... ..................... ................................. Sim 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................ ..................... .. A Supervisão da Taquigrafia  

não está conectada à  Internet,  embora o esteja a Secretaria Judiciária, a qual está 
vinculada esta Supervisão. 

 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas.... ...................... ........................................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás............ ........................ .................. Sim, mas o TCE  

ainda está elaborando a sua “home-page”. 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão........................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais ...................... ....................................... Não 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná.......... ..................... ........... O Tribunal sim, mas a  

Taquigrafia não. 



Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco. ....................... ....................................... Sim 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro....................... ............ A Taquigrafia, não. 

O Tribunal, sim. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... ..................... .................................... Não 
 
Tribunal de Justiça do Acre................................... .................. ........................................ Sim 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. .................... ......................... Sim 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo................................................................... Ainda não. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso.................................... ...................... ........ Já estivemos 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais......................................................... ....................... Sim 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................................. ...................... Sim 



PERGUNTA N° 19 
 

NO ÚLTIMO CONCURSO DA TAQUIGRAFIA AÍ REALIZADO, 
QUANTOS CANDIDATOS SE INSCREVERAM? E QUANTOS 

FORAM APROVADOS?  PARA QUANTAS VAGAS 

 
Câmara dos Deputados......................................................... ................................... ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre............................................. ..................... ......... Inscritos 26 

Aprovados 5 
Vagas 5 

Assembléia Legislativa da Bahia........................................... ..................... ....... Inscritos 100 
Aprovados 3 

Vagas 5 
Mas apenas uma pessoa assumiu, por causa do salário baixo. 

Assembléia Legislativa do Ceará............. .......................... O último concurso foi há 15 anos 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo......................... ................. O último concurso está  

sub-judice. A lei que segue anexa vai esclarecer mais. 
Assembléia Legislativa do Maranhão........ ....................... .................. Em 1985.  Inscritos 20 

Aprovados  6 
Vagas   6 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais........................... ................. Em 1993. Inscritos 162 
Aprovados 13. 

Vagas  8 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná.............. ..................... .................................... Inscritos 56 

Aprovados 8  
Vagas  5 

Assembléia Legislativa de Pernambuco..... ...................... .................................. Inscritos152 
Aprovados 25 

Vagas 8 
Nomeados 4 

Assembléia Legislativa do Piauí................. ...................... .. Em 1978.  13 foram convocados 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.. ...................... ................................. Inscritos 900 

Aprovados 90 
Vagas 7 

(O concurso foi em 1998) 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul........ ....... .   Inscritos: Aproximadamente 500 

Aprovados 75 
Vagas 17 

Assembléia Legislativa de Rondônia............. ....................... ... Houve somente um concurso 
interno em 1987. 



Não sei informar quantos se inscreveram. 
Eram dezessete vagas. 

Assembléia Legislativa de Roraima............................................................. .......  Inscritos 30 
Aprovados 10 

Vagas 7 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina.......... ...................... Não há concurso há 20 anos. 
Assembléia Legislativa de São Paulo.............................................................. ... Inscritos 300 

Aprovados    13 
Vagas     16 

Assembléia Legislativa de Sergipe..... .....................  Há anos que não realizamos concursos. 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Belém................... ...................... Em nosso órgão não temos o cargo  

de taquígrafo. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul....... ..................... ..................................... Inscritos 161 

Aprovados 17 
Vagas 1 

Câmara Municipal de Cuiabá.............................................................. Em 1995. Inscritos 20 
Aprovados 5 

Vagas 5 
Câmara Municipal de Curitiba......................... ................................. Em 1996.  6 aprovados 
Câmara Municipal de Joinville... ...................... ...................................................... ———— 
Câmara Municipal de Macapá.... ...................... ...................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió..... ..................... ................................................... Inscritos 17 

Aprovados 7 
Vagas 7 

Câmara Municipal de Manaus.... .......................................... Aproximadamente 25 pessoas.  
Infelizmente não houve classificação, porque o referido concurso, realizado há 10 
anos, foi cancelado. 

Câmara Municipal de Pelotas..... ...................... .................................................. Inscritos 49 
Aprovados 25 

Vagas 3 
Câmara Municipal de Porto Alegre.. ...................... ................................... Inscritos: +/- 300 

Aprovados 32 
Vagas: 16 

Câmara Municipal de Porto Velho.......................... ................................. Em 1990. 1 (hum) 
Câmara Municipal de Rio Branco.................................................................... Candidatos: 7 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.... ..................... ......... Infelizmente não possuo dados 

referentes às duas primeiras questões. Foram oferecidas, inicialmente,  11 vagas, mas 
em função de aposentadorias,  desistências,  etc.,  foram chamadas 22 pessoas. 

Câmara  Municipal de São Paulo................................. ...................... ............. Inscritos 2500 
Aprovados 19 

Vagas 9 
Câmara Municipal de Teresina.............................................. ... Não se fala de concurso por  

aqui, até  porque a situação dos taquígrafos  é  fora  da  realidade  em que se vive. 
Câmara Municipal de Vitória................................................................................... ———— 



Supremo Tribunal Federal (Brasília)................ .................... .............. Não dá para lembrar. 
 
Tribunal Superior do Trabalho........................ ..................... ............. Inscritos mil e poucos 

Vagas  26 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.............................. ......... No Colegiado Recursal  

só foi realizado um concurso, após a sua criação. Uma média de 15 pessoas,  com a 
aprovação de duas, para as duas vagas existentes. 

 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília) ...................... ............... Não sei quantos 

se inscreveram. Foram chamados taquígrafos para 60 vagas. Isso ocorreu há 10  
anos.  Hoje  o  quadro diminuiu bastante.  

Tribunal Regional Federal da 2ª  Região (Rio de Janeiro) .. .................... ....... Inscritos 860 
Aprovados  20 

Vagas  14 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul) ..................... ......................... 

Inscritos em torno de 200 
Aprovados  mais de 20 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região(Pernambuco)................................ ..................... .... 
Inscritos +/- 260 

Aprovados 12 
Vagas 6 

 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas.................. ...................... ..................... Inscritos  36 

Aprovados 2 
Vagas 2 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia..................... ..................... .................... Aprovados 12 
Vagas 4 

Tribunal Regional Eleitoral do Ceará........................................... .............. Inscritos +/- 200 
Aprovados 12 

Vagas -2 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão................................... ...................... Inscritos 55. 

2 aprovados 
mas apenas eu assumi. 

4 vagas.  Sobram 3. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso............................... . Não temos conhecimento 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais......... .................... ....... Em 1995. Inscritos  23 

Aprovados 7 
Vagas 1 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba............. ..................... .................... Inscritos +/- 300 
Aprovados 12 

Vagas 2 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí............... ..................... Inscritos aproximadamente 40 

Aprovados 3 
Vagas 1 

 



Tribunal de Contas do Estado do Amazonas... ....................... .............................. Inscritos 6 
Aprovado 1 

Vagas 4 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás........... ....................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão........................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais. ....................... .............. Inscritos + de 300 

Aprovados 35 
Vagas 28 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná........... ...................... ........................ Aprovados: 8 
Vagas: 3  

Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco.. ...................... ................ Inscritos +/- 2000 
Aprovados 21 

Vagas 11 
(Nota: Posteriormente, foram abertas mais 10 vagas, 

que foram ocupadas pelos demais classificados) 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro....................... ....................... Inscritos  86 

Vagas 3 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... ..................... ........ Aproximadamente 40 

os quais foram chamados 5 para preencherem  as  5  vagas  existentes na ocasião. 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre................................... ..................... ....................... Inscritos  18 

Aprovados 2 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios... ..................... .............................. 

Vagas: 26 para nível médio 1 para nível superior 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo................... ....................... ... No final do ano passado 

foram realizados dois concursos públicos, oferecendo três vagas de taquígrafo.  Um, 
pela Corregedoria-Geral da Justiça, oferecendo uma vaga para o Colegiado 
Recursal.  Desse concurso participaram 26 candidatos, inclusive três taquígrafas de 
Porto Alegre, e foram aprovadas cinco candidatas.  A que tirou o primeiro lugar já 
foi nomeada e empossada. 
Do concurso oferecido pelo Tribunal de Justiça para duas vagas nesta Diretoria, 
participaram 27 candidatos.  Todos ficaram reprovados na primeira prova, que 
englobou questões de português e legislação específica (Regimento Interno do TJ, 
Lei de Organização Judiciária e outras afins). 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso...................... ....................... ............... Inscritos: +/- 30 
Aprovados: 12 

Vagas: 12 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais...................... ..................... ....................  Aprovados 12 

Vagas 12 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................... ..................... Inscritos 350 

Aprovados 32 
Vagas  6 



PERGUNTA  N° 20 

QUAL A VELOCIDADE TAQUIGRÁFICA EXIGIDA NO ÚLTIMO 
CONCURSO 

 
Câmara dos Deputados........................................... ................................................. ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre............................... ................................................ 70 p.p.m. 
Assembléia Legislativa da Bahia.............................. ............................................. 110 p.p.m. 
Assembléia Legislativa do Ceará.............................. ............................................... 80 p.p.m. 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo.......................................... A lei anexa também vai  

responder esta pergunta 
Assembléia Legislativa do Maranhão....................... ............................................... 85 p.p.m. 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais.......................................... ........................................ 

Prova de velocidade (5 minutos de 116 p.p.m.) 
e Prova de Resistência (10 minutos de 108 p.p.m) 

Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná............................ ....................... 8 minutos de 100 p.p.m.  

Progressiva até 120 durante 5 minutos e Plenário. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco................... ...................... ... 90 p.p.m. a 100 p.p.m. 
Assembléia Legislativa do Piauí..................... ....................... .... Desconhecemos esses dados 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro...... ......................................................... 80 p.p.m. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. ...................... ................................................. 

Um ditado de 5 minutos de 105 a 115 p.p.m. 
e outro de 10 minutos de 95 a 105 p.p.m. 

Assembléia Legislativa de Rondônia....................................................................... 80 p.p.m. 
Assembléia Legislativa de Roraima.......................................................................... ———— 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina........ ........................................................ ———— 
Assembléia Legislativa de São Paulo................ ..................... .................... De 70 a 80 p.p.m. 
Assembléia Legislativa de Sergipe.......... ............... .. Há anos que não realizamos concurso. 
Câmara Municipal de Aracaju........................... ...................................................... ———— 
Câmara Municipal de Belém.............................. .................................................... 90 p.p.m. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul........ ....................... .............. 1ª prova: 95 a 105 p.p.m. 

2ª prova: 5 minutos de 100 a 110 p.p.m. (2 horas para tradução) 
Câmara Municipal de Cuiabá.................................................... 5 minutos de 60 a 80 p.p.m. 
Câmara Municipal de Curitiba.............................................................................. 120 p.p.m. 
Câmara Municipal de Joinville................. ............................................................... ———— 
Câmara Municipal de Macapá.................. ............................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió................... .............................................................. 90 p.p.m. 
Câmara Municipal de Manaus.................. ............................................ Não nos recordamos 
Câmara Municipal de Pelotas................... ...................... .................. 95 p.p.m. a 105 p.p.m. 
Câmara Municipal de Porto Alegre.......... ...................... ........................ De 85 a 105 p.p.m. 
Câmara Municipal de Porto Velho........... ............................................................... ———— 
Câmara Municipal de Rio Branco............................................................................ ———— 



Câmara Municipal do Rio de Janeiro....... ............................................................ 100 p.p.m. 
Câmara Municipal de São Paulo............... ................................ 90 e 95 palavras por minuto 
Câmara Municipal de Teresina..................................... . Da última vez que houve cursos de 

taquigrafia,  foi exigida a velocidade  de 120 p.p.m. 
Ingressaram alguns taquígrafos no setor. 

Câmara Municipal de Vitória.................................................................................. 80 p.p.m. 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília) ................... ................................................ 130 p.p.m. 

No concurso a ser realizado no próximo ano, 2000, serão 2 ditados de 5 minutos, 
nas velocidades de 110 p.p.m. e 112 p.p.m. respectivamente. 

 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).... ......................................................... 110 p.p.m. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais................................... De 80 p.p.m. a 100 p.p.m 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)....................... .................... Nível médio: 

90-95 p.p.m.  durante 10 minutos, e 110 p.p.m. durante 5 minutos. 
Nível superior: 120 p.p.m. 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro).. ..................... ........ De 70 p.p.m.  
a 90 p.p.m. 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)...................... ...... Velocidade 
de 70 a 90 p.p.m. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)........ .............. .. De 80 a 110 p.p.m. 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas........... ...................... Ditado progressivo de 60 a 70 

p.p.m. na seguinte ordem: 60,63,65,68,70 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará..................................................................... 80 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.............. ....................................................... 70 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão............. . Velocidade crescente de 80 a 90 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso.......................................................... 60 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais  ....... .............................................. 100 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.................. ........................................ 60 a 70 p.p.m. 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................ .................... .. Velocidade de 60 a 70 p.p.m. 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas.......................................................... 60 p.p.m. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás................................. ................................. ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão......................... ................................. ———— 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais..................... .............................. 100 p.p.m. 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná............................... .............................. 120 p.p.m. 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco...................... .............................. 100 p.p.m. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro......................................... .... 5 minutos de  

80 a 92 p.p.m. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo........................... ...................... 110/115 p.p.m. 

durante 5 minutos. 



Tribunal de Justiça do Acre.......................................... .......................................... 65 p.p.m. 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. .................... ..... Velocidade para  

a prova de nível médio: 90/95 p.p.m. e para a prova de nível superior: 110/115 
p.p.m. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo....... ....................... Concurso da Corregedoria-Geral: 
velocidade de 80 palavras por minuto, durante 6 Minutos, com margem de erros 
admitida de 10%. 
Concurso do Tribunal de Justiça: velocidade de, no mínimo, 100 palavras por 
minuto, durante 10 minutos, com margem de erros admitida de 10%.  Essa prova 
não chegou a ser realizada.  

Tribunal de Justiça do Mato Grosso.......... ...................... ......................... De 55 a 90 p.p.m. 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.......... ........................................................... 100 p.p.m. 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................. De 105 p.p.m. a 115 p.p.m. 



PERGUNTA  N°  21 

O RECÉM-ADMITIDO PASSA POR  ALGUM ESTÁGIO, ALGUM 
TREINAMENTO ANTES DE IR A PLENÁRIO? EM CASO  

AFIRMATIVO, QUAL A DURAÇÃO DO ESTÁGIO E EM QUE 
CONSISTE O ESTÁGIO. (TREINAMENTO DE VELOCIDADE 

TAQUIGRÁFICA? AULAS DE  PORTUGUÊS  DIRECIONADO  AO 
TIPO DE TRABALHO 

 
Câmara dos Deputados............................... ............................................................. ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre.......... ..................... .. Não. Apenas 2 anos para experiência. 
Assembléia Legislativa da Bahia......... ..................... ....................................................... Não 
Assembléia Legislativa do Ceará......... .................................................. Temos um grupo (8) 

que foram treinados. Exercem a função de taquígrafo, mas não recebem como 
taquígrafo. 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo......................... ................. É feito um teste na sala 
com um revisor. E temos o Núcleo Permanente de Treinamento  com  aulas de 
português, digitação, informática, etc. 

Assembléia Legislativa do Maranhão......... ..................... ...... Sim. Treinamento de 3 meses. 
Treinamento de velocidade 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................ ......... O taquígrafo não passa por 
treinamento. Ele entra em dupla até estar preparado. 

Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná............... .............................. Só um acompanhamento de 

taquígrafo  mais  experiente durante duas semanas. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco...... ...................... ............ Sim. No próprio plenário 

faz-se um treinamento administrado pela Chefia, por 15 dias. 
Assembléia Legislativa do Piauí.................. ...................... .............................................. Não 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro... ................................................ Passa por estágio 

experimental de 6 meses, com todos os pontos acima relacionados. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul... ...................... ..... Sim, apenas em relação à  

Informática e a dinâmica dentro da diretoria. 
Assembléia Legislativa de Rondônia.......................................  Esta Assembléia Legislativa é  

muito nova. Iniciou, em 1983, com quatro taquígrafas, sem concurso. 
O concurso interno somente ocorreu em 1987. 

Assembléia Legislativa de Roraima......................................... ........................................ Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina......... ...................... ...... Depende da direção, mas 

normalmente fica 30 dias treinando taquigrafia, conhecendo o andamento da sessão, 
estudando português, aprendendo a transcrever fitas, etc. 

Assembléia Legislativa de São Paulo................. ....................... ... Atualmente, com a falta de 
funcionários, não temos tido treinos, porém estes sempre aconteceram e são 
importantes. 



Assembléia Legislativa de Sergipe................... ................... . Sim. Treinamento em Plenário 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Belém........................... ..................... .Passa por treinamento de 30 a  

60 dias visando obter 90 palavras por minuto. 
Câmara Municipal de Caxias do Sul............... ......................................................... ———— 
Câmara Municipal de Cuiabá...................................... Sim, o recém-admitido passa por um  

estágio antes, durante e depois das sessões plenárias, ou seja, a taquígrafa  obtém 
conhecimento da planilha da sessão, que contém as fases que  compõem o corpo da 
Ata. Após isso, vai a plenário para adaptar-se ao ambiente da sessão, juntamente 
com a taquígrafa atuante. Acompanha-a, na 1ª fase em plenário (sem taquigrafar) e 
depois na tradução dos taquigramas, até formar o corpo da Ata (que é uma sinopse 
da sessão). Já na 2ª fase, a recém-taquígrafa vai a plenário e registra os  
acontecimentos da sessão em companhia da taquígrafa atuante, que vai orientando-a 
nas devidas anotações, bem como na tradução e confecção da  Ata.   E só após essas 
fase é que ela irá trabalhar sozinha nas sessões plenárias. Mas sempre com 
esclarecimentos e orientações, se forem necessárias. Esse estágio tem a duração de 2 
semanas, já com orientação de se treinar a velocidade em casa e  durante as sessões 
plenárias de experiência. 

Câmara Municipal de Curitiba................................. ....................................................... Não 
Câmara Municipal de Joinville........... ............................................................. Treinamento. 
Câmara Municipal de Macapá............ ...................... ...................................................... Não  
Câmara Municipal de Maceió............. ..................................................... Sim. Uma semana. 

Treinamento de velocidade taquigráfica. 
Câmara Municipal de Manaus............ ...................................... Só há um curto treinamento 

de velocidade taquigráfica. 
Câmara Municipal de Pelotas............. ...................... .......... Não. Passa apenas uma semana 

entrando em Plenário acompanhado para familiarizar-se com o serviço. 
Câmara Municipal de Porto Alegre.... ......................... Sim. Um mês de estágio observando  

as sessões e o trabalho dos taquígrafos. 
Câmara Municipal de Porto Velho........................... ...................... Não existe  treinamento. 

É  feito um  curso de  taquigrafia, não de velocidade. 
Câmara Municipal de Rio Branco............................. ............................... Sim. Passa por um 

treinamento de velocidade. 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro. ................................................... O recém-admitido é 

instruído sobre o funcionamento básico do setor pelo chefe e um taquígrafo mais 
experiente acompanha o recém-admitido durante um mês, nas idas ao Plenário. 

Câmara Municipal de São Paulo......... ....................... ............ Não. Passa por adequação em 
duplas com taquígrafos mais experientes. 

Câmara Municipal de Teresina................................. ............... Na última vez em que houve 
ingresso de taquígrafos, eles passaram por estágio de um mês (treinamento de 
velocidade). 

Câmara Municipal de Vitória.............. ...................... ...................................................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília).. ...................... ............. A partir do próximo concurso  



o recém-admitido passará por estágio de  treinamento e adaptação às rotinas de 
trabalho. Usaremos também manuais para facilitar. 

 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília) .................... .................................. Todos os anos, 

o RH dá curso de português para os taquígrafos. Estágio de 15 dias em plenário, 
inclusive para identificação de vozes. 

 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais........................................... Não. Imediatamente 
(Fórum Criminal de Vitória)                                                       após a nomeação, iniciamos  

nosso trabalho. Vale ressaltar, porém, que  
ambas as aprovadas já tinham experiência. 

 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)................................ O recém-admitido é 

acompanhado por um veterano por aproximadamente um mês. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro).. ..................... ...................... Sim. 

O estágio é específico para conhecimento da estrutura do Tribunal. O treinamento 
específico de serviço taquigráfico é  feito pela Supervisora, através de  
acompanhamento  nas  Sessões, no período de 3 meses. 

Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)...................... ................ Não. 
O diretor de apanhamento orienta os novos  taquígrafos no  primeiro mês, 
acompanhando-os nas sessões. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)... ............... . Nenhum treinamento.  
Passa apenas uma semana observando o serviço e na seguinte inicia 

 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas................ ..................... ..................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia...... ...................... O recém-admitido é acompanhado 

é acompanhado por outro taquígrafo durante as sessões. 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará............................ ..... Há apenas o estágio probatório  

previsto constitucionalmente mas nada direcionado ou específico. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão...................... ................................................ Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso........................................................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais........... ..................... ..... Não. É apresentado à 

sessão de julgamento no 1° dia de trabalho. 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba.................... ..................... . Inicia já acompanhando 

as sessões do Tribunal, porém de maneira informal,  até  pegar o  ritmo do serviço. 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí........................ ..................... ................................. Não 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas................................... . Sim. Ele é treinado em 

todos os trabalhos relacionados às sessões plenárias. 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás.................... .............................................. ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão. ......................................................... ———— 
 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais....... ...................... ...................... É feito um 

treinamento pelas veteranas. 



Tribunal de Contas do Estado do Paraná................. ...................... ................................ Não 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco........ ...................... ......... Sim, fizemos curso 

preparatório, com .prática em velocidade, português e,  à época,  datilografia, além 
de Direito Constitucional e Administrativo. 

Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro........................... ........................... Estágio 
experimental de 6 meses. 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo............. ...................... ............................... Não 
 
Tribunal de Justiça do Acre....................................... ..................... ................................ Não 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios. ..................... ........................ Sim. 

O estágio não tem tempo definido e consiste em um acompanhamento do  
funcionário nas  sessões de julgamentos  até que ele se sinta  apto a fazer o trabalho 
sozinho,  conheça todos os desembargadores, identifique suas vozes, compreenda  
como se  processam os  julgamentos e o que deve ser registrado em cada um deles. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo...... ...................... ............ Não há treinamento para o 
recém-admitido.  A legislação estadual vigente, Lei Complementar n° 46/94, 
determina que o funcionário público estadual seja avaliado ao término do estágio 
probatório.  Até agora essa exigência não foi colocada em prática, mas o atual 
Presidente do Tribunal de Justiça, que tomou posse no dia 30 de dezembro último, 
em reunião realizada com os funcionários, declarou que pretende fazer essa 
avaliação. 

Tribunal de Justiça do Mato Grosso. ....................... ................... Sim. Não temos um tempo 
pré-fixado. Depende da necessidade de cada taquígrafo.  A média é de 3 semanas.  
Consiste em treinamento de velocidade, digitação, estética, português. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais. ................................. O recém-admitido passa por um 
aprendizado durante um mês, entrando com outro taquígrafo mais antigo para 
conhecer o andamento das Câmaras Isoladas. 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul......................... ............................................. Sim. 
O funcionário recém-admitido recebe orientações e treinamento sobre a sistemática de  
trabalho,  padrões e rotinas do departamento. 



PERGUNTA  N° 22 

EXISTEM AÍ MUITOS CURSOS DE TAQUIGRAFIA?   OU 
PROFESSORES QUE MINISTRAM AULAS PARTICULARES DE 

TAQUIGRAFIA 

 
Câmara dos Deputados................................. ........................................................... ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre..................... ........................................... No momento, não. 

Existem 2 professores que dão aulas particulares de taquigrafia. 
Às vezes o SENAC oferece curso de taquigrafia. 

Assembléia Legislativa da Bahia.................... .................... ............ São raros os professores. 
Geralmente, nós da Assembléia é que 
damos aulas e formamos taquígrafos. 

Assembléia Legislativa do Ceará.................. ....................... Uma funcionária nossa ministra  
cursos à parte. 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo............................ ........... O SENAC dá cursos com 
duração de 3 meses, e outras taquígrafas dão aulas particulares. E por ser um curso 
profissionalizante, o preço da hora-aula é bem salgado. 

Assembléia Legislativa do Maranhão........... .......................  Apenas um: na Cruz Vermelha.  
Sim, existem professores particulares. 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................. ..................... Não existem cursos 
oficiais de taquigrafia. Os professores ministram aulas particulares. 

Assembléia Legislativa de Paraíba..................................... .............................................. Não 
Assembléia Legislativa do Paraná.......................Poucos. A maioria dos futuros profissionais  

aprendem com taquígrafos. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco................. ....................... Poucos. Eu, por exemplo, 

estou dando um curso particular na sala, para três alunas. 
Assembléia Legislativa do Piauí.................................................... ...................... ............. Sim 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.......................... ...................... ..... Desconheço-os. 

Quanto aos professores, conheço alguns. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul......... .................  Aproximadamente 5 cursos. 
Assembléia Legislativa de Rondônia........... ...................... ......Somente o SENAC, que todos 

os anos ministra cursos de Taquigrafia. 
Assembléia Legislativa de Roraima............. ...................... .............................................. Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina............. ..................... ...... Não. Pelo que sabemos, 

atualmente apenas uma professora, com seis anos de  experiência como ministrante,  
e taquígrafa atuante, dá aula na cidade. 

Assembléia Legislativa de São Paulo.................... ...................... ..... Há pouquíssimos cursos 
e poucos professores particulares. 

Assembléia Legislativa de Sergipe........................ .................... ...................................... Não 
 
Câmara Municipal de Aracaju ......................... ....................................................... ———— 



Câmara Municipal de Belém............................ ............... Não. O que temos são professores 
que ministram aulas de taquigrafia. Mas uma escola de taquigrafia, não. 

Câmara Municipal de Caxias do Sul... ....................... ................................................. Poucos 
Câmara Municipal de Cuiabá.................................... ........................... Por aqui não existem 

Cursos de Taquigrafia atualmente nem professores que ministram essas aulas  
particulares.  Na realidade,  somente  a Escola Técnica Federal de Mato Grosso é 
que ministra, no curso de Secretariado, a matéria Estenografia (de início) e no final 
do Curso velocidade em taquigrafia, por volta do 5° Semestre. Só uma ressalva: 
parece-me que houve uma mudança com relação à matéria Taquigrafia na Escola 
Técnica. 

Câmara Municipal de Curitiba................................... .....................................................  Sim 
Câmara Municipal de Joinville............ ..................................................... Hoje não há mais. 
Câmara Municipal de Macapá............. ...................... ..................................................... Não 
Câmara Municipal de Maceió.............. ....................... ................... Cursos, não. Professores, 

sim porém, poucos (3). 
Câmara Municipal de Manaus............. ...................... ....................................... Não existem. 

E pouquíssimos profissionais ministram cursos. 
Câmara Municipal de Pelotas.............. .................... ............................ Não. Há 1 professor. 
Câmara Municipal de Porto Alegre..... .................... .......... Há 5 professores de taquigrafia. 
Câmara Municipal de Porto Velho............................ ...................................................... Não 
Câmara Municipal de Rio Branco............................. ................................................. Alguns. 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro.. .................................. Poucos cursos com divulgação  

ampla, e muitos professores, colegas dos profissionais da Casa. 
Câmara Municipal de São Paulo.......... ..................... ...... SENAC e Associação Taquigráfica  

Paulista (ATP). 
Câmara Municipal de Teresina................................. ............................. Não existem cursos. 

Há alguns professores de taquigrafia que ministram aulas particulares. 
Câmara Municipal de Vitória............... ............................................................. Sim. SENAC. 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília)... ...................... ............. Existem cursos e professores. 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).. .................................................. Existem uns três 

cursos de taquigrafia. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais...............................  Além das aulas particulares, 

(Fórum Criminal de Vitória)                                   temos o curso do SENAC 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)....................................... Em torno de 10 

cursos, pelo que temos conhecimento. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) .. ................... .....................  Não. 

Geralmente as aulas são particulares. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)..................... .......... Há vários 

cursos próprios, particulares e há o curso da Associação. 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)........... ..................... ........... Poucos. 

Talvez uns 3, mas muitos professores dão aulas particulares. 



Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas............................................................ .......... Poucos 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará................................... .. Não há cursos de taquigrafia. 

Mas há o Professor Paulo Amorim Cardoso que ministra aulas particulares. 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.............. ....................... Existe um curso que funciona 

na Assembléia Legislativa. 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.................................................. Não há nenhum. 

Acho que não há nenhum professor. 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso....................... .............. Existem na E.T.F.MT. 

e SENAC e Cursos de Qualificação do SEBRAE. 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.. ..................... ....... Havia dois cursos formais.  

Do primeiro, não temos mais  notícias, mas quanto ao segundo, parou de receber 
alunas novas, dedicando-se apenas ao treinamento das antigas. Alguns taquígrafos 
também costumam dar aulas particulares. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba........... .................... ......... O SENAC tem curso e há 
alguns professores particulares. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí............... .................................... São poucos os cursos. 
Existem professores que ministram aulas  particulares  

de  taquigrafia, mas não são muitos. 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas....................................... Não. Há cursos que o 

SENAC oferece e algumas vezes acontece de ser oferecido por iniciativa de órgãos 
estaduais. 

Tribunal de Contas do Estado de Goiás....................... ...................... ........................ Poucos 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão..................................... ...................... I.D.R.H. 

(Instituto de Desenvolvimento e Recursos Humanos) 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais........... ....................... .............. Cursos, não. 

Professores, sim. Aproximadamente 5 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná..................... ....................... ........................... Não 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco.......... ....................... Poucos cursos e alguns 

professores particulares. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro............................. ................. Cursos, não. 

Professores particulares, sim. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo............... ..................... ............................. Não. 

Há poucas escolas e poucos professores. E a procura pelos cursos tem diminuído 
ultimamente. 

 
 
Tribunal de Justiça do Acre........... ...................... . Não. Somente o SENAC ministra cursos 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. ..................... .................. Não sei 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso................................... ................................ Não muitos. 

Apenas o SENAC é que eventualmente oferece o curso. 
E a Escola Técnica Federal ministra  um  curso  de  Secretariado, que tem a duração 
de 3 anos. 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo.............. ........................ O SENAC ministra um curso 
(teoria e velocidade) de 160 horas/aula.  Alguns profissionais dão aulas particulares. 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais................ ...................... ......................................... Não 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul.............................. ......................................... Sim 



PERGUNTA  N° 23 

EXISTE AÍ ALGUMA ASSOCIAÇÃO DE TAQUÍGRAFOS?  QUAL O 
NOME DE SEU PRESIDENTE E QUAL O ENDEREÇO DA 

ASSOCIAÇÃO 

 
Câmara dos Deputados..................................... ....................................................... ———— 
 
Assembléia Legislativa do Acre......................... ..................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa da Bahia........................ ..................... ......................... Sim.  ASTAB. 

Pres: Sandra Moreno.  Trabalha conosco. 
Assembléia Legislativa do Ceará............................ ...................... ................................... Não 
Assembléia Legislativa do Espírito Santo............................ .. Existe, mas não foi registrada. 
Assembléia Legislativa do Maranhão.............. ...................... .......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais................................ .......................................... Não 
Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná.................... ..................... . Não. Há alguns anos, houve a 

tentativa de formação de uma Associação. 
Assembléia Legislativa de Pernambuco........... ...................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa do Piauí....................... ...................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro........ ...................... ......................................... Não 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. ............................................ Sim. Presidente:  

Dejanira Bernardo. Associação dos Taquígrafos.  
Av. Loureiro da Silva, n° 255 (Câmara Muncipal de Porto Alegre) 

Porto Alegre-Rio Grande do Sul 
Assembléia Legislativa de Rondônia................................................................. .............. Não 
Assembléia Legislativa de Roraima................................................................... .............. Não 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina........................................................ ............... Não 
Assembléia Legislativa de São Paulo............ ................... ...Associação Taquigráfica Paulista.  

Presidente: José Nuzzi Filho 
Assembléia Legislativa de Sergipe................ ................. Sim, mas creio que está desativada. 
 
 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Belém........................ ..................... ............................................. Sim: 

A ASPAT (Associação Paraense de Taquígrafos), cuja Presidente atual é  a  Sra.  
Dorimar  Pereira  Pacheco, que reside no Conjunto Cidade Nova 6-WE 78 n° 332 - 
Ananindeu - Pará 

Câmara Municipal de Caxias do Sul............ ...................... ............................................. Sim. 
A Associação Rio-Grandense de Taquígrafos, em Porto Alegre. 

Câmara Municipal de Cuiabá................................................. Em Mato Grosso não conheço 
nenhuma Associação de Taquígrafos. Aliás, já busquei por essa informação para 
obter o salário mínimo de um taquígrafo e não consegui nada. 

Câmara Municipal de Curitiba......................................... .............................................. Não. 



Câmara Municipal de Joinville..................... ..................... ............................................ Não. 
Câmara Municipal de Macapá...................... ..................... ............................................ Não. 
Câmara Municipal de Maceió....................... .................. ............................................... Não. 
Câmara Municipal de Manaus........ .....................Infelizmente não há nenhuma associação. 
Câmara Municipal de Pelotas......... ................................... A Associação Sul-Rio-Grandense 

de Taquígrafos, em Porto Alegre. 
Câmara Municipal de Porto Alegre ..................... ............. Sim. Dejanira Chagas Bernardes 

Rua dos Andradas, n° 1137/sala 815 
Câmara Municipal de Porto Velho...................... ........................................................... Não. 
Câmara Municipal de Rio Branco........................ .......................................................... Não. 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro........ ......................................................... Desconheço 
Câmara Municipal de São Paulo................ ...................... ................................... Sim. A ATP 

(Associação Taquigráfica Paulista - José Nuzzi Filho - Rua  Jaceguai,  497 -  Bela 
Vista, São Paulo 

Câmara Municipal de Teresina............................... .. Que seja do nosso conhecimento, não 
Câmara Municipal de Vitória............ ....................... ....................................................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília) ................ .......... Não que seja do meu conhecimento. 
 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília). ....................................... Existe há algum tempo. 

No momento nem sei se existe, pois perdemos contato. 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais................................ ............................. Se existe, 

(Fórum Criminal de Vitória)                                                    desconhecemos. 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................... .............. A ASBRAT. 

Seu presidente é Carlos Benedito. Atividades paradas no momento. 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) .................... ......................... Não 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)..................................... ... Sim 

Endereço: Rua dos Andradas, n° 1137 - 8° andar -  
Galeria Di Primio Beck 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)......................... ........................ Não 
 
 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas.. ..................... ................................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará................................................. ............................ Não 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia............... .................... ....... Sim existe uma associação 

que está inativa, presidida por uma taquígrafa da Assembléia Legislativa chamada 
Sandra Lúcia Barreto Moreno. 

Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão............................. ......................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso......................... ....... Não temos conhecimento 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.... .................... ......................................... Não 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba............. .................... .......... Não temos informações 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí................. ..................... ...... Não temos conhecimento 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas... ..................... ............................... Não existe. 



Por este motivo temos poucas informações sobre a matéria, uma vez que o nosso 
setor foi recém-criado. 

Tribunal de Contas do Estado de Goiás........... ..................... ........... Se existe, eu não tenho  
conhecimento dela. 

Tribunal de Contas do Estado do Maranhão.......................... .......................... Não conheço 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais.... ...................... .................................. Não. 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná.............. ...................... .................... A resposta via 

FAX ficou apagada. 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco..... ..................... ................................... Não. 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro....................... ................................... Não. 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.......... ...................... ............... Há a Associação  

Taquigráfica Paulista (ATP) - Resp: José Nuzzi 
 
 
Tribunal de Justiça do Acre.................................... ................... ..................................... Não 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.. .................... ................... Não sei 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo.......... ....................... Não existe nenhuma Associação 

de Taquígrafos no nosso Estado. 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso.................................... ....................... Não que eu saiba 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.......................................................... ..................... Não 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul................................................. ..................... Sim. 

O endereço é: 
Rua dos Andradas 1137/815 



PERGUNTA N° 24 

EM QUE OUTROS LUGARES A TAQUIGRAFIA É USADA EM SEU 
ESTADO 

 
Câmara dos Deputados......................................................... ................................... ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre........................................ ....................... . Câmara Municipal 

Tribunal de Justiça 
Tribunal de Contas 

Assembléia Legislativa 
Tribunal Regional Eleitoral 

Assembléia Legislativa da Bahia...................... ...........................Tribunal Regional Eleitoral 
Tribunal de Contas do Estado 

Tribunal de Contas do Município 
Tribunal de Justiça da Bahia 

Câmara Municipal de Salvador 
Assembléia Legislativa do Ceará...................... ...........................Tribunal Regional Eleitoral 

Tribunal de Justiça 
Câmara Municipal 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo.........................  Na Câmara Municipal de Vitória, 
Câmara Municipal de Vila Velha, no Tribunal  de  Justiça  e  no  Colegiado  Recursal 
dos Juizados Especiais (Fórum Criminal de Vitória) 

Assembléia Legislativa do Maranhão.............. ....................... Tribunal de Contas do Estado 
Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal de São Luís 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais.................................................. Tribunal de Contas 
Tribunal de Alçada 
Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
Tribunal Regional Eleitoral 

Assembléia Legislativa de Paraíba.............................................. Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal de Campina Grande 

Assembléia Legislativa do Paraná.................... ...................... .................. Câmara Municipal 
Tribunal de Contas 

Assembléia Legislativa de Pernambuco........... ...................... .................. Câmara Municipal 
Tribunal de Contas e 

Tribunal de Justiça 
Assembléia Legislativa do Piauí....................... .......................... Tribunal Regional Eleitoral 

Câmara Municipal 
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro........ ...................... .................. Câmara Municipal 

Tribunal de Contas 
Tribunal Regional Federal 



Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul ....................... ............Caxias do Sul e Pelotas 
Assembléia Legislativa de Rondônia.................................... ................... Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal 

Assembléia Legislativa de Roraima................. ........................................ Tribunal de Contas 
Assembléia Legislativa de Santa Catarina....... ............... Câmara de Vereadores de Joinville 
Assembléia Legislativa de São Paulo............... ....................... .............. Câmaras Municipais, 

alguns sindicatos, pesquisas de mercado, alguns congressos. 
Assembléia Legislativa de Sergipe................... ......................  Câmara Municipal de Aracaju   
 
 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Belém...................... .....................  Tribunal de Contas do Município 

Tribunal de Justiça 
Assembléia Legislativa 

Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal de Caxias do Sul................................. ................................. Porto Alegre 

Pelotas 
Câmara Municipal de Cuiabá................................ ...................... ...... Assembléia Legislativa 

Tribunal de Contas 
Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
e possivelmente na USMAT 

Câmara Municipal de Curitiba..................................................... ...... Assembléia Legislativa 
Tribunal de Contas 

Câmara Municipal de Joinville................. ...................... .. Assembléia Legislativa do Estado 
Câmara Florianópolis. 

Câmara Municipal de Macapá.................. ............................................................... ———— 
Câmara Municipal de Maceió................... ....................... .................. Assembléia Legislativa 

Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal de Manaus.................. .................. ...... Assembléia Legislativa de Contas 

Tribunal Regional Eleitoral 
Câmara Municipal de Pelotas................... ...................... .................. Legislativo e Judiciário 

(Porto Alegre e Caxias do Sul) 
Câmara Municipal de Porto Alegre.......... .............................................................. Tribunais 

Assembléia Legislativa 
Câmaras de alguns municípios 

Câmara Municipal de Porto Velho........... ..................... ......................... Tribunal de Justiça 
Tribunal do Trabalho 

Tribunal de Justiça Federal 
Assembléia Legislativa 
Universidade Federal 

Câmara Municipal de Rio Branco.................................... .................... Em nenhum. Só aqui 
(NOTA: Esta pesquisa, no entanto, detectou os seguintes órgãos onde a taquigrafia é 
exercida, no Estado do Acre:                                                     Assembléia  Legislativa 

Tribunal Regional Eleitoral 
Tribunal de Justiça.) 



Câmara Municipal do Rio de Janeiro................... ...................... . Na Assembléia Legislativa 
Câmara Municipal de São Paulo.................................... ..................... .. Câmaras Municipais 

Assembléia Legislativa 
Tribunal de Contas do Município 

Tribunais Federais e Estaduais 
Câmara Municipal de Teresina............................................. ....... Na Assembléia Legislativa  

e em alguns Tribunais Regionais 
Câmara Municipal de Vitória................................................ .......... Assembléia Legislativa e  

Tribunal de Justiça 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília).............. ....................................... Congresso Nacional 

Câmara Legislativa e 
Tribunais 

 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília)....... ..................... ......................... Senado Federal 

Câmara dos Deputados 
Câmara Legislativa 

Tribunais Superiores Colegiado Recursal dos Juizados Especiais................ .........................   
(Fórum Criminal de Vitória)                                                   Assembléia Legislativa 

Tribunal de Justiça 
Tribunal Regional Eleitoral 

Câmara Municipal de Vitória e 
Câmara Municipal de Vila Velha 

 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília)............................ .. Tribunais Superiores 

Tribunal de Justiça 
Câmara Federal 
Câmara Distrital 
Senado Federal 

Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)................. .................... ................ 
Assembléia Legislativa 

Câmara Municipal 
Tribunal de Contas do Estado 

T.R.E. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul).......................... ....................  

Assembléia Legislativa 
Câmaras Municipais (Porto  

Alegre, Caxias do Sul, Pelotas) 
Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)................................... .....................  

Assembléia Legislativa 
Câmara Municipal 
Tribunal de Justiça 

Tribunal Regional do Trabalho 



Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas..................... ...................... .. Assembléia Legislativa 
Câmara Municipal 

Tribunal Regional Eleitoral do Ceará................................................ Fora dos Tribunais, na 
Assembléia Legislativa 

Tribunal Regional Eleitoral da Bahia......................... ..................... .. Assembléia Legislativa 
Tribunal de Contas do Estado 

Tribunal de Justiça 
Câmara Municipal 

Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão.................................. .. Acho que fora da Capital,  
não há uso da técnica taquigráfica. 

Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso................................... .. Assembléia Legislativa 
Câmara Municipal 

Tribunal de Justiça e 
Tribunal de Contas 

Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais................... ..................... . Tribunal de Justiça 
Tribunal de Contas 
Tribunal de Alçada 

Assembléia Legislativa 
Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba..................... ..................... ..  Assembléia Legislativa 

Câmara Municipal de Campina Grande 
Tribunal Regional Eleitoral do Piauí.......................... ...................... . Assembléia Legislativa 

Câmara Municipal 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas....................................... . Em outros Tribunais 

na Assembléia Legislativa e 
Câmara Municipal 

Tribunal de Contas do Estado de Goiás........................... ...................... . Câmara Municipal 
e Assembléia Legislativa 

Tribunal de Contas do Estado do Maranhão................................... .. Assembléia Legislativa 
Ministério Público 

Tribunal de Justiça 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais......... ......................   Assembléia Legislativa 

Tribunal de Alçada 
Tribunal de Justiça 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná...... ................ ..(A resposta via FAX saiu apagada) 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco........ ....................... .. Assembléia Legislativa 

Câmara Municipal de Recife 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro............................. ..Assembléia Legislativa 

Câmara Municipal 
Tribunal Regional Eleitoral 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo......... ...................... . na Assembléia Legislativa 
na Câmara Municipal 

no Tribunal de Contas do Município de São Paulo 
Associações , Clubes e Empresas 

 
 



Tribunal de Justiça do Acre......................................... .................... .. Assembléia Legislativa 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios ...................................... Tribunais 

Câmaras Legislativas 
Senado 

Tribunal de Justiça do Espírito Santo............... ....................... . Assembléia Legislativa, cujo 
serviço taquigráfico é o mais antigo do Estado; 

Câmara Municipal de Vitória 
Câmara Municipal de Vila Velha 

Tribunal de Justiça 
Colegiado Recursal, órgão subordinado à Corregedoria-Geral da Justiça 

Tribunal Regional Eleitoral 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso............ ...................... ...... Que eu saiba, na Assembléia 

Legislativa e no Tribunal de Contas 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.......................................................  Tribunal de Alçada 

Tribunal de Contas 
Tribunal Regional Eleitoral 

Assembléia Legislativa 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul...................................... ... Assembléia Legislativa 

Câmara de Vereadores de Porto Alegre 
Câmara de Vereadores de Caxias do Sul 

Tribunal Federal da 4ª Região 



PERGUNTA N° 25 

DESEJA , AINDA , ACRESCENTAR ALGUMA INFORMAÇÃO QUE 
JULGUE RELEVANTE?  QUAL 

 
Câmara dos Deputados.................................................................. .......................... ———— 
 
 
Assembléia Legislativa do Acre........................... ......................  Para 1 vaga, há 37 inscritos. 
Assembléia Legislativa da Bahia.......................... ..................... .... A enorme dificuldade em 

preenchermos o quadro de taquígrafos deve-se à remuneração muito baixa  e à falta 
de uma proposta de ascensão funcional. O taquígrafo nasce e morre taquígrafo, sem 
nenhuma chance de crescimento na instituição. O que diferencia um do outro é o 
percentual sobre o tempo de serviço. 

Assembléia Legislativa do Ceará.......................... ....................... ............. Que houvesse uma 
cabeça pensante que se colocasse à disposição para a realização de um congresso,  e 
daí  formasse uma  comissão para o surgimento de uma Associação Nacional de 
Taquígrafos ou coisa semelhante. Necessário se faz acionar esta classe para ficar mais 
em evidência. 

Assembléia Legislativa do Espírito Santo................................... .............................. Muitas... 
Na próxima oportunidade... Inclusive gostaríamos de sediar uma reunião aqui, em 
Vitória. 

Assembléia Legislativa do Maranhão................... ...................... . Gostaríamos de receber de 
V.Sa. a Carta N° 3 respondida sobre a “Radiografia” da Taquigrafia da Assembléia 
Legislativa no Rio de Janeiro, hoje. 
OBS: A revisão é feita por taquígrafos. Não temos quadro de taquígrafos-revisores. 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais............................. .. O número atual de taquígrafos  
é insuficiente para atender à demanda de 77 deputados.  

Assembléia Legislativa de Paraíba............................................................................ ———— 
Assembléia Legislativa do Paraná.................. ...................... .......... O maior desejo do nosso 

grupo é melhoria salarial, uma isonomia salarial entre a classe, pois há muita 
diferença. Se pudermos contar com alguma ajuda nesse sentido, agradecemos. 
Também seria muito importante uma associação forte, para que outros interesses 
não acabem com a nossa profissão, que achamos de suma importância, mas não 
reconhecida. 

Assembléia Legislativa de Pernambuco.... .................... ................. Que realmente, às vezes, 
entristece, como o senhor mesmo afirma: “É a arte de se escrever”.  Mas  é muito 
desvalorizada,  é um  trabalho  difícil e que a gente faz com tanto amor! 

Assembléia Legislativa do Piauí................ ......................................... Os últimos taquígrafos 
convocados foram  preparados internamente em cursos oferecidos  pela  Casa  a 
funcionários de outros setores. 

Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro. .................................. Apenas elogiar a iniciativa. 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul.. ....................................................... ———— 
Assembléia Legislativa de Rondônia...................................... ............ Não seria informação, 



seria um pedido.  Se possível, encaminhe-me material pertinente a nossa área, tais 
como métodos de  aperfeiçoamento, Congressos, Seminários. etc., qualquer coisa 
que me dê subsídios para implementar alguma mudança aqui.  Estamos  muito  
carentes de  tudo por aqui. 

Assembléia Legislativa de Roraima..................................................... Aqui em Roraima não 
existem cursos  nem  professores  habilitados.  Diante da eventual necessidade local, 
professores  devem  vir de  fora  ministrar  cursos ou o candidato deve sair para 
receber  treinamento. No  nosso  caso  particular,  o  Presidente   da Assembléia  
providenciou  professor de taquigrafia de Manaus.  Portanto,  as  poucas  pessoas de  
Boa Vista que  possuem  esse curso, fizeram-no em Manaus. O  método que  
adotamos aqui é o de  Samuel Taylor, traduzido e adaptado por  Joaquim Machado.  

Assembléia Legislativa de Santa Catarina......... ..................... ................. O acesso, até 1990, 
foi feito sem concurso, e, depois disso, funcionários da Casa fizeram o curso e 
trabalham na Divisão, fazendo  treinamento  e  necessitando  ter, no mínimo, 80 
palavras por minuto. 
Mesmo antes dessa data, 90% das pessoas fizeram o curso, treinaram e entraram na 
Divisão com 80 palavras por minuto. Mesmo assim, tenho a grata satisfação de dizer 
que a grande maioria das funcionárias ( especificamente taquígrafas e revisoras ) são 
responsáveis, interessadas, reciclam-se e têm consciência da necessidade  e 
importância do trabalho e dos cursos. 

Assembléia Legislativa de São Paulo................. ....................................................... ———— 
Assembléia Legislativa de Sergipe............... ....................... Estamos desejando informações 

para que possamos nos atualizar inclusive na participação de congressos e 
seminários. 

 
Câmara Municipal de Aracaju.................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Belém....................... .......................... Sim. Gostaria de informar-lhe 

que aqui em nossa cidade os conhecedores e praticantes desta arte  se engajam numa 
luta muito árdua, no  sentido  sempre de  buscarem melhorias, mas sempre 
esbarram em leis, em regimentos que acabam por desanimar nossa categoria. 

Câmara Municipal de Caxias do Sul........... ............................................................. ———— 
Câmara Municipal de Cuiabá............................................ .... Gostaria de saber se existe um 

Sindicato dos Taquígrafos e qual o salário mínimo de um taquígrafo? 
OBS: As taquígrafas da Câmara de Cuiabá agradecem o “despertar” do profissional 
que existe em cada um de nós, com esse seu trabalho de pesquisa.  

Câmara Municipal de Curitiba................................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Joinville.................... ...................... ...... Gostaríamos de informações  

atualizadas sôbre taquigrafia e participarmos, dentro do possível, de congressos da 
categoria, bem como conhecermos a Associação Brasileira de Taquigrafia. 

Câmara Municipal de Macapá..................... .............................. A Taquigrafia do Estado do 
Amapá é conhecida apenas de nome, não existe nenhum tipo de incentivo para o 
devido conhecimento  dessa  arte.  Seria importante a iniciativa das Câmaras  
Municipais em torná-la conhecida através de seus funcionários, da área competente,  
permitindo-lhes  capacitação para exercerem tal função com eficiência.  Na atual 
circunstância sentimos  grande necessidade em  conhecer sobre as práticas e o 
ensino correto da Taquigrafia se possível por meio de materiais didáticos, acessíveis 
aos  interessados e  também que sejam  proporcionadas  informações atualizadas  e 



precisas, sobre o trabalho de profissionais dessa área pelo Brasil,  às  Câmaras 
Municipais do Estado do Amapá. 

Câmara Municipal de Maceió...................... ...................... ............................................. Não 
Câmara Municipal de Manaus............... ......................... Gostaríamos de obter informações 

a respeito da completa efetivação do Projeto de Lei n° 7.842, de 1986, no que 
concerne à implementação na Taquigrafia de cada Estado brasileiro. Outrossim, 
queremos intensificar nossa correspondência a fim  de que possamos nos atualizar 
acerca dos assuntos inerentes à Taquigrafia. 
Objetivamos fundar uma associação em nosso Estado e para tal necessitamos de 
alguns esclarecimentos. 

Câmara Municipal de Pelotas................ .................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Porto Alegre....... .................................................................. ———— 
Câmara Municipal de Porto Velho.............................. .................... Gostaria que nos fossem 

enviadas idéias de como modernizar os nossos serviços em plenário.  
Uma maneira bem prática. 

Câmara Municipal de Rio Branco............... Qual a lei que ampara realmente o taquígrafo? 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro... ...................... ........................ Em função da recente 

substituição do chefe do setor,  estão  sendo feitas sugestões, por membros do grupo, 
que já  resultaram em  algumas modificações pequenas no fluxo de trabalho. Outras 
modificações deverão,  aos poucos,  ser  implementadas. Portanto, algumas questões 
respondidas refletem o estado atual da Casa,  sujeitas,  no entanto, a modificações no 
futuro. 

Câmara Municipal de São Paulo........... ...................... ...................... Gostaríamos de ter um 
retorno de seus dados. 

Câmara Municipal de Teresina.................................. ................................ Informação, não. 
Gostaria de pedir que, caso tenha ficado algo não muito claro, não tenha receio em 
ligar-nos. Estaremos aqui para qualquer dúvida.  Obrigado pela atenção. A 
Taquigrafia do Brasil realmente precisa de pessoas como o senhor,  empenhado em 
divulgar a nossa profissão. Parabéns pela iniciativa. 

Câmara Municipal de Vitória................ ...................... .................................................... Não 
 
 
Supremo Tribunal Federal (Brasília).... .................... .... Os supervisores, ou chefes de setor, 

além do apanhamento taquigráfico, fazem  a  revisão do  texto apanhado.  E a cada  
dia da semana é escalado para supervisionar as notas daquela  sessão.  Essa 
supervisão equivale à última e segunda revisão do texto. Após a conclusão, os 
trabalhos  são  liberados  para  os  gabinetes,  via computador,  pelas mesmas 
supervisoras.  

 
Tribunal Superior do Trabalho (Brasília).. .............................................................. ———— 
 
Colegiado Recursal dos Juizados Especiais.............................................................. ———— 
(Fórum Criminal de Vitória) 
 
 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (Brasília).................................................. ———— 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro)... .................... ................... Que o 



resultado desta  pesquisa fosse distribuído para todos os que foram consultados. 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região (Rio Grande do Sul)...................... ......................... 

Sugeriríamos que, após a finalização deste levantamento,  se iniciasse - se possível - 
um trabalho objetivando a regulamentação da nossa profissão. 

Tribunal Regional Federal da 5ª Região (Pernambuco)........... .......................... Gostaria de 
solicitar que me enviasse tudo que você tiver em relação à doutrina e legislação sobre 
taquigrafia. 

 
Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas................................................................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral do Ceará...................................................................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral da Bahia......................................... ............................. ———— 
Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão................................ ...... Seria muito interessante 

se a taquigrafia fosse mais divulgada no Maranhão, mas creio que de nada adiantaria 
se tão poucos órgãos oferecem vagas nessa área. 
OBS.: aprendi taquigrafia em Brasília.  Aqui não há condições para isso. 

Tribunal Regional Eleitoral do Mato Grosso........................................................... ———— 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais...... ..................... .............................................. 

1°) Julgamos importante mencionar que uma taquígrafa iniciou um processo 
inflamatório de músculos e tendões nos membros superiores e coluna cervical. Está 
com a capacidade de trabalho bastante reduzida. 
2°) Ocasionalmente, o trabalho de taquigrafia é  utilizado também pelos institutos de 
pesquisa  de opinião. 

Tribunal Regional Eleitoral de Paraíba...................................... ..................... ............... Sim. 
O nosso Setor tem uma década de existência, sendo apenas 1 taquígrafo até 1996 e 3 
hoje, tornando-se impossível o  acompanhamento puramente taquigráfico dos 
trabalhos, o que nos leva, na maioria das vezes,  a trabalhar  mais com a de gravação 
do que  com a  taquigrafia  propriamente dita. Fizemos uma pesquisa em vários 
TREs do Brasil e a situação é praticamente a mesma. 

Tribunal Regional Eleitoral do Piauí.......................................... ............................. ———— 
 
 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas........................................... No momento, não. 

Aguardo o exemplar que será enviado a esta Corte por V.Sa.,  para, no momento 
oportuno encaminhar-lhe algumas  indagações, esperando contar com sua preciosa 
colaboração. 

Tribunal de Contas do Estado de Goiás.............. ....................... ... Queira receber os nossos 
cumprimentos pela iniciativa, que achamos muito importante. 
Abraços taquigráficos. 

Tribunal de Contas do Estado do Maranhão............................. ..................................... Não 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais.. .................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná............ ...................... ........... A resposta - via FAX 

- saiu apagada. 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco... ...................... ..................................... Não 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro.................................................... ———— 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo........... ...................... ............ Há empresas que 

pressionam os órgãos públicos, através de contato com os taquígrafos, a adotarem o 
sistema de  estenotipia, que é extremamente prejudicial à carreira taquigráfica. 



Tribunal de Justiça do Acre..................................... ..................... .................................. Não 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios..... .................... ............................. 

Considero a sua pesquisa de grande importância para todos nós, companheiros de  
profissão. 

 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo........... ........................ .. A Resolução n° 25, publicada 

em 19 de dezembro de 1994, que instituiu o Plano de Carreira e de Vencimentos dos 
Servidores do Poder Judiciário e dá outras providências, no Manual de Descrição de 
Cargos, item I – Atribuições Básicas para todos os cargos, dispõe: 

      3.16. Função: TAQUÍGRAFO 
a) DESCRIÇÃO SUMÁRIA: 
Executar serviços de taquigrafia e mecanografia. 
b) DESCRIÇÃO DETALHADA: 
3.16.1. Área de Atuação: APANHADOR  - classe VII e VIII:  

- efetuar anotações taquigráficas e gravação das sessões; 
- traduzir, datilografar ou digitar as notas taquigráficas e as gravações, 

conferir e redigir em linguagem correta, sem alterações do 
pensamento e do estilo do julgador; 

- registrar as ocorrências durante o apanhamento taquigráfico; 
- organizar e guardar as fitas e as cópias das notas taquigráficas; 
- dirimir dúvidas sobre os títulos e a seqüência dos apanhamentos 

realizados. 
           3.16.2. Área de atuação: REVISOR – classe IX: 

- efetuar a revisão da redação final dos apanhamentos realizados; 
- submeter a tradução das notas aos autores dos pronunciamentos 

apanhados; 
- dirimir dúvidas mediante pesquisa aos autos dos processos ou fontes 

bibliográficas; 
- encaminhar os autos dos processos às unidades competentes, 

acompanhados dos relatórios e votos escritos e das notas 
taquigráficas; 

- providenciar cópias ou notas taquigráficas, quando solicitado; 
- manter arquivo de cópias das matérias taquigrafadas; 
- atuar como taquígrafo apanhador quando necessário; 
- coordenar os serviços taquigráficos; 
- orientar e treinar o taquígrafo apanhador; 
- elaborar a escala de acordo com o cronograma de trabalho. 

 
 
 

* 
 

Gostaria de acrescentar um pequeno histórico sobre a Taquigrafia no Espírito Santo. 
A taquigrafia começou a ser praticada no nosso Estado, na Assembléia Legislativa, 

em 1948, na Presidência de Lauro Ferreira Pinto, que fez um contrato com a Organização 
Taquigráfica Brasileira do Rio de Janeiro, tendo sido enviados para a realização das atas, 
os taquígrafos Manoel Martins Pereira e José Aristides de Morais Filho.  Posteriormente, 



esses taquígrafos fizeram concursos para a Câmara e Senado Federal, respectivamente.  
Nessa época foram contratados, também, Ruthléa Mattos e Antônio José Miguel Feu Rosa, 
hoje Desembargador do Egrégio Tribunal de Justiça, do qual foi Presidente.  Substituiu 
Ruthléa a senhora Terezinha Mainardi, hoje aposentada. 

Numa segunda etapa, foi convidado para chefiar o serviço o Dr. Euvaldo José 
Peixoto, taquígrafo aposentado do Senado Federal, que viajava com o Presidente da 
República Getúlio Vargas para taquigrafar seus discursos.  Contava ele, com o maior 
orgulho, que numa dessas viagens recebeu uma Comenda do governo paraguaio.  O Dr. 
Euvaldo veio representando a Sociedade Taquigráfica Brasileira e trouxe os taquígrafos 
Walkir Almeida e Antônio Ferreira Filho que, mais tarde, fez concurso para a Câmara 
Federal.  Nesse período foi contratado Alarico Cabral Filho, que chefiou o setor após a 
morte do Dr. Euvaldo, ocorrida em 1964.  Alarico faleceu também, ainda novo, de enfarte. 

Em 1967 foi criado o serviço taquigráfico do Tribunal de Justiça, na Presidência do 
Desembargador Crystalino de Abreu Castro.  O quadro era composto pelas apanhadoras 
Eliane Vieira Pereira, Lúcia Helena Lacourt Costa, Maria Zoe Silva Rocha e Danuza 
Pereira e pelo revisor Adalto Dias Tristão, hoje Desembargador e Corregedor-Geral da 
Justiça. 

Aprendi taquigrafia com o Dr. Euvaldo Peixoto, pelo Método Martí, em 1961.  No dia 8 
de janeiro de 1962 comecei a trabalhar na taquigrafia da Assembléia Legislativa, de onde 

saí em 1° de abril de 1986, depois de chefiar 
o setor por quatro anos, para chefiar o Centro Técnico de Taquigrafia do Tribunal 

de Justiça, função em que me encontro até hoje.  Na realidade, sou a mais antiga 
taquigrafa, no exercício da profissão, no Espírito Santo.  Sou também Instrutora de 
Taquigrafia no SENAC.  No dia 1° de fevereiro deste ano, comecei a ministrar ali um 
curso de 160 horas/aulas, no qual pretendo fazer uso de alguns exercícios e fatos históricos 
contidos no livro que você tão gentilmente me enviou.  Como já tive oportunidade de lhe 
dizer, fiquei emocionada ao ver o seu excelente trabalho.  Sinceros parabéns.  Como 
taquigrafa há trinta e oito anos e como professora, sinto-me orgulhosa por ver a 
valorização da nossa profissão. 

Pedindo escusas pela demora, coloco-me ao seu inteiro dispor. 
Atenciosamente 
 

                                        RANY ROXANE RUBIM CAMARA SETE  
DIRETORA JUDICIÁRIA DA TAQUIGRAFIA/ES 

 
 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso.... .................................................................... ———— 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.... ..................... .............................................. ———— 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul............................................................... ———— 



(Apêndice A) 
 
 

Departamento de taquigrafia, 
revisão e redação da 

Câmara dos Deputados 
 
Com a operacionalização do Sistema de Informatização das Atividades Taquigráficas – 
SITAQ – as tarefas de decifração, revisão e redação final das atividades do plenário e das 
comissões passaram a ser realizadas em rede interna, eliminando a circulação e o gasto 
desnecessário de papel. 
 

Recursos Multimídia – A modernização das práticas taquigráficas prevê a substituição do 
atual sistema de gravação em fitas cassete pelo sistema de computador multimídia. 



TAQUIGRAFIA 
Câmara dos Deputados 

 
 

No Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação foram introduzidos 
melhoramentos de grande relevância para a rapidez, qualidade e boa apresentação do 
trabalho executado.  Com a operacionalização do Sistema SITAQ – Sistema de 
Informatização das Atividades Taquigráficas, as tarefas de decifração, revisão e redação 
final das atividades do plenário e das comissões passaram a ser realizadas em rede interna, 
eliminando-se, desta forma, a circulação e gasto de papel.  Os textos, sem redação final, 
estão disponíveis na Internet após o término dos trabalhos, bem como o sumário dos 
discursos proferidos, ementa das proposições apresentadas e discussões e votações 
realizadas. 

Por outro lado, tão logo a Rede de Dados da Câmara esteja concluída, as notas 
taquigráficas estarão disponíveis em todos os gabinetes parlamentares ao mesmo tempo 
em que os pronunciamentos estiverem ocorrendo no plenário da Câmara dos Deputados. 

Quando à parte de áudio, além da modernização de práticas até então utilizadas, 
está-se ultimando a implantação de projeto para a eliminação de fitas cassetes para 
gravação, passando-se a usar exclusivamente o computador multimídia para tal fim.  A 
recuperação dos dados sonoros também ficará consideravelmente agilizada. 
 
 

O Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação é o órgão responsável pelo 
registro taquigráfico, revisão e redação final dos discursos e debates ocorridos nas sessões 
realizadas no plenário principal da Casa, nas Comissões Técnicas e em outros eventos 
relacionados com a atividade legislativa. 
Cópias dos discursos (lidos e de improviso) proferidos nas sessões plenárias da Câmara são 

imediatamente enviadas ao Comitê de Imprensa, à Secretaria de Comunicação Social, e a 
pedido, em casos de urgência, a Parlamentares, Lideranças partidárias e órgãos da Casa. 

O próprio Deputado pode fazer a revisão de seus pronunciamentos e apartes, 
observadas as disposições regimentais.  Comunica sua pretensão no mesmo dia ao 
Departamento, que fornecerá a transcrição respectiva.  Caso o discurso não seja devolvido 
dentro de cinco sessões, a Taquigrafia dará à publicação o texto sem revisão do orador. 

Diariamente, a partir das 9h, é colocada à disposição dos interessados cópia das 
notas taquigráficas (sem revisão final) das sessões realizadas no dia anterior, com sumário 
dos discursos proferidos, ementa das proposições apresentadas e discussões e votações 
realizadas.  Esse material pode ser acessado pela INTERNET no seguinte endereço: 
www.camara.gov.br 

Os discursos proferidos nas sessões plenárias da Casa são sumulados e indexados 
pela Seção de Histórico de Debates por data, orador e assunto, integrando o banco de 
dados denominado DISC, do PRODASEN, o qual pode ser acessado nacionalmente.  O 
Deputado pode obter pesquisas sobre assuntos objeto de pronunciamento, com a 
indicação das datas em que foram feitos e publicados no Diário da Câmara dos Deputados, 
ementas das proposições apresentadas, súmula das questões de ordem levantadas e o 
histórico da sua atividade parlamentar. 
 



Com autorização da Secretaria-Geral da Mesa ou da Presidência da Comissão, o 
Departamento encaminhará à Coordenação de Audiovisual pedido de fornecimento, em 
fita magnética (entregue pelo interessado), de cópia de discursos ou dos trabalhos das 
Comissões. 

Localização: Anexo II, subsolo, 1° e 2° subsolos 
Telefones: 318-7465, 318-7085, 318-7088 e 318-7l32 
FAX: 318-2161 
INTERNET: www.camara.gov.br 



FLUXOGRAMA DO SITAQ

REVISÃO DE
SUMÁRIO

SUMÁRIO

REDAÇÃO
FINAL

TAQUIGRAFIA

SUPERVISÃO

REVISÃO

REVISÃO
CONFERÊNCIA
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CAPÍTULO II 

DA TAQUIGRAFIA 
 
 
Art. 50. A Taquigrafia Parlamentar da Assembléia Legislativa visa a proceder ao 
apanhamento taquigráfico das sessões plenárias, das comissões permanentes e 
temporárias, e, a critério da Mesa Diretora, quando solicitada, das conferências, 
seminários e convenções. 
 
Art. 51. A Taquigrafia Parlamentar da Assembléia Legislativa é integrada por taquígrafos 
parlamentares revisores e taquígrafos parlamentares apanhadores. 
 
Art. 52. A investidura no cargo efetivo de Taquígrafo Parlamentar Apanhador – ETPA, 
inicial da carreira, dar-se-á através de concurso público. 
 
Art. 53. Para provimento do cargo efetivo de Taquígrafo Parlamentar Apanhador – ETPA, 
serão exigidas: 
I – comprovação de conhecimentos técnicos e específicos de taquigrafia; 
II – velocidade taquigráfica de oitenta palavras por minuto, com margem de erro de dez 
por cento em ditado de cinco minutos; 
III – velocidade datilográfica de cento e vinte toques por minuto; 
IV – comprovação de conhecimento da Língua Portuguesa e capacidade de redação; 
V – instrução equivalente ao 3° grau completo; 
VI – boas condições neuropsíquicas de motricidade e audição provadas por laudo médico 
oficial. 
 
Art. 54. O ocupante de cargo de Taquígrafo Parlamentar Apanhador – ETPA, desde que 
satisfeitas as exigências e havendo vaga, poderá ser promovido, alternadamente, por 
Antigüidade e merecimento, ao cargo de Taquígrafo Parlamentar Revisor – ETPR, 
obedecido o interstício de dois anos. 
§ 1°. São requisitos para a promoção para o cargo de Taquígrafo Parlamentar Revisor – 
ETPR: 
I – ter cumprido dois anos de efetivo exercício como taquígrafo parlamentar apanhador – 
ETPA; 
II – ter concluído curso superior, preferencialmente de Licenciatura Plena em Língua 
Portuguesa. 
 
§ 2°. Na apuração da Antigüidade, havendo empate de tempo de serviço na mesma 
categoria, adotar-se-á como critério, sucessivamente, o de maior tempo de serviço público 
e o de maior idade. 



Art. 55. As promoções na carreira obedecerão, no que couber, os critérios estabelecidos e 
as regras gerais desta Resolução. 
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ANEXO IV
Tabela de Vencimentos

dos Cargos Efetivos
das Carreiras

CARGO Nível
Categoria

Agente de Apoio
Legislativo
EAGAL

Assistente de
Apoio Legislativo
EASAL

Técnico de
Apoio
Legislativo

Taq. Parlamentar
 Apanhador
Taq. Parl. Revisor

Proc. Legislativo
Consu. Legislativo

I
II
III

I
II
III

I
II
III

I
II
III

I
II
III

767,51
905,66

1.068,68

1.358,86
1.603,45
1.892,08

2.038,29
2.405,18
2.838,11

2.038,29
2.405,18
2.838,11

2.038,29
2.405,18
2.838,11

798,21
941,89

1.111,43

1.413,21
1.667,59
1.967,76

2.119,82
2.501,39
2.951,64

2.119,82
2.501,39
2.951,64

2.119,82
2.501,39
2.951,64

830,14
979,56

1.155,89

1.469,74
1.734,30
2.046,47

2.204,61
2.601,45
3.069,71

2.204,61
2.601,45
3.069,71

2.204,61
2.601,45
3.069,71

863,34
1.018,75
1.202,12

1.528,53
1.803,67
2.128,33

2.292,80
2.705,50
3.192,49

2.292,80
2.705,50
3.192,49

2.292,80
2.705,50
3.192,49

897,88
1.059,50
1.250,21

1.589,67
1.875,82
2.213,46

2.384,51
2.813,72
3.320,19

2.384,51
2.813,72
3.320,19

2.384,51
2.813,72
3.320,19

933,79
1.101,88
1.300,21

1.653.26
1.950,85
2.302,00

2.479,89
2.926,27
3.453,00

2.479,89
2.926,27
3.453,00

2.479,89
2.926,27
3.453,00

A                   B                  C                  D                   E                  F
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